
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1014.8
milibares. Temperatura média: 21.2°, máxima, inso­
lação 39.6°, mínima 11.9° (no Planalto média mínima.

06.1°), Curnulus, Stratus, de claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom. No litoral:

. Bom, durante o dia, nevoeiro à noite. Previsão: A.
,

Seixas Netto.

\

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinyeo gabarito de respostas do Vesti­
bular Simulado, prova de Inglês, elaborado

pelo Curso Barriga Verde e publicado na edição
de ontem de "O ESTADO": I. a - "C"; 2. a - "B";

I .

3.a _ "O"; 4. a _ �'B"; 5. a _ HA"; 6.a _ 4'D"; 7.a _ HB";
8a_"0";9a-"A"; loa_"c"; 11a-"E"; 1.2a-."B";
13.a-"A"; 14a-"B"; ISa-"C";16a-"Q"; 17.a-
"E"; 1"8.a - "O"; 19:a - "O" e 20.a - "O".

Florianópolis, terça-feira, 08 de agosto de 1978 _ Ano 64 - N. o 19.136 - Edição "de hoje, 20 páginas - Cr$ S ,00
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Cardeais arcam'hoje
'a d da elei 0#0 'do

\

s 'cesso. de aula 'VI

Os 115 Cardeais que formam a congregação do Vaticano, vão se

reunir hoje para decidir a data do conclave em que será eleito o
.

. \ .

novo Papa. O substituto de Paulo VI deverá ser indicado num prazo
mínimo de 15 dias e no máximo 20 dias. Será o 87°' Conclave no

Vaticano desde que o Papa Gregório X promoveu a sua criaçâo em

1274. O corpo do Pontífice será trasladado amanhã de I
"

Castelgandolfo para o Vaticano, onde ficará em câmara ardente
até sábado, quando será sepultado. Está com sua mitra branca e

uma capa vermelha. Entre seus dedos há um rosário. O Papa morreu

um mês antes de completar os 81 anos de idade. (Páginas 12, 13 e 15),

\
/

'

"

,

(
o primeiro costureiro a

, entrar no Vaticano, onde
lançou a nova'moda: para'

o convento além do

clerunuui (terno') foi ,

Êilro Giancristiano, que
se encontra internado

no Hospital de Caridade,
eml Florianópolis. (P;16).

PIS começá
'i

a ser pago
no,Estado

"

.

a partIr
do dia 28;

Ete vi no vê' o país
no 'limiar do clima
pré- revolucionário

MQBdeSC
.quer uma
convenção
para lançar
Euler Bentes
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2 - Política!Administração

Azeredo acha

que .disputar
I

'

presidência
desgasta MDB

Belo Horizonte - O secre-·

rário geral do, MOB de Minas

Gerajs. deputado Renato,
A/credo (MOB-MG),
manifestou-se ontem contra a

apresentação de .candidatos
pelo seu partido, à presidência
c ii I ice-presidência da Repú­
blica ..por não' acreditar .que
"em voto aberro elementos da
Arena sufraguem, candidatos
lançados pelo MOB".

Outro argumento que con­

sidera importante para levar o
partido a não apresentar can­
didato à presidência é a pro­
ximidade, um mês apenas,
entre as eleições presidencial e,
parlamentares. "Politica­
mente. seria desastrosopára o
M DB partir para eleições .di­
retas após uma derrota no, có-
légio eleitoral".

,

Acredita o deputado' Re-
.

nato, Azeredo que "este ponto
de vista - não lançamento de
candidato à sucessão presi­
dencial- é o da grande maioria
dos l'l1embros\do partido, que
acham que o partido .deve ca­

minhar para- uma pregação
política voltada para os pro­
blemas sociais e econômicos e

que dizem respeito mais dire­
tamente ao povo:

- O partido está muito preso
aos aspectos institucionais ,da
vida brasileira: Agora, como
o problema institucional já'
está exaustivamente debatido,
é hora de o MQB partir para
uma ênfase maior aqs aspec­
los sociais e econômicos da
I ida'br.asileira. Assim. em-vez
de lançar candidato à Presi­
uência da República. ou

mesmo anti�candidato. o par­
tido deveria estruturar sua
ccimpanha ·eleitoral. Trata-se
ue Ulll capítulo que deverá ser

encerrauo pelo' M OH no dia 9,
ci fi 1:1 de que possanlos ter

tempo para estmturar·a cam­
panha em termos nacionais.

Esclarece o deputado Re­
nato A/eredo que o MOB mi­
neiro. no caso, de o, partido vir
a auotar a preliminar de que
uc\ erá lançarcandidato à pre-

'

sidência da República. já tem

posi<;ãO firmada a respeito:

- Se f'Or ad'Otada a preliÍlli­
nar de lançamento de candi­
uato. \) MOB mineiro defen-,
uerá r c%n�id4tyra Lio senador
'Magfllf1aes Pinto. Isto porque
ó SfJ'fVtagalhães Pint'o foi,
fora 'do MDH, a primeira voz
a se levantar contra a perpe­
tuação do arbítrio e das leis de
exce�·ão.

Ac.ha ainda o deputado mi­
neiro que a Frente Nacional
ue Redemdcratização está.
prejudicando o MOB e, por
isso deveria o partido adotar.
cm relação a/ela. uma posição
mais vigorosa:

- Entendo que o MOB deve
encontrar uma solução para o

probléma do surgimento da
Frente Nacional de Redemo­
era! ilação. uma vez que este

.

derate e a ação de fren_tistas
elos dois partidos está contri­
buindQ para trazer sérios pro­
blemas à camnanha eleitoral­
A "Frente'.' aborda' as teses

que se cOf.lstituiq,m; ao longo
de 11 anos de pregação. a base
da ação partidária ,do MOB.
No entanto, os espaços na im­

prensa estão sendo 'Ocupados
não pclo partido; mas pela
"Frente". integrada .por polí­
ticos das duas agremiações
partidárias existentes no País.

, Brasília -:- O governo não dará em

hipótese nen', uma Um aumento adi­
cionai ao funcionário público federal,

.

a exemplo db ocorrido com os seiv�
dirres estaduais eSão Paulo, tendo em

vista a necessidade de fechar o orça­

mente da un ião de·1978 sem a existên­
cia de "deficit"; informou ontem o.

ministro do Planejamento, sr. Reis
Velloso.

(

Explicou que o governo vem encon-

'trando uma certa dificuldade para
normalizar o fluxo de caixa do Te­

souro Nacional em consequência de o

aumento de pessoal este ano, 38 por
I

cento, ter superado em g por cento as

previsões normais feitas pelos órgãos
técnicos do governo, 'provocando
assim um aumento considerável nas

\

despesas federais, cuja estimativa é de

desembolso de Cr$ 110 bilhões com o

funcionalismo.
'Em virtude dessa situação, explicou

o ministro, "�ãc estamos dando su­

plementação orçamentária aos diver­

sos Ministérios de forma a permitir
um fluxo normal na caixa do Tesouro
durante a execução do orçamento de

.1978", Além do mais, completou,
quando fixamos em março último o

aumento do funcional1smo público

nistro do próximo Governo e articular
a criação de L1m novo partido".

Embora não' confesse de público
sua inquietação, o Sr. Tancredo

, Neves já manifestou aos correligioná­
rios a irritação com que recebeu as

notícias sobre a campanha do seu ad­
versário dentro do' partido, Ele classi­
ficou como "caluniosa" a informação
de sua futura adesão ao general João
Baptista Figueiredo, mas os adeptos
de Campos Melo continuam a bater
na mesma tecla e garantem que, já
convenceram muita gente.

- Tancredo e Jorge Ferraz (presi­
dente do diretório regional do MOB)'
pensaram que a candidatura do Al­
fredo era uma-brincadeira de criança.
Por isso, nem levaram a sério à seu

pedido. Só cairam na realidade

quando viram que ele tinha assinatu­
ras suficientes para"teF direito a uma

sublegenda: Agora estão com medo.
E nem sabem o que estamos prepa-

a medida em que se aumente a produtivi­
dade da empresa, a medida em q�e se di­
minua o nível de lucro, quando ele está
acima de determinadO limite', ou na me­

dida em,que se altere toda uma estrutura de

pr�duçãb"'?f ��e � �u�t? Pf�ZO é rr�it�dil'lCII. E, ° aumento puro e Simplesmente
Aotninal dós salários pode se tornar inr'la­
cionário: o qUe não quer dizer que não'
devemos nos preocupar com esse ponto e

adotar uma política, a longo' prazo, de
elementos de correção",
"INSTRUMENTO PODEI�OSO"
Os instrumentos indiretos, como os de

acesso aos serviços básicos, como a educa­

ção, nutrição, assistência médica e habita­

ção, são, para o Sr. Stephanes a melhor

opção para a distribuição de rendas, por­
que "esses setores podem ser mexidos a

curto. prazo. e nos conduzirão a um 'ponto
fundamental 'que é tanto quanto ou mais
do que se falar em igualdade de renda

deye-se'falar de igua_ldade de oportunidade
de acess.o ao trabalho".

Ao, apontar a previdência sociál como
"um instrumento bastante poderoso" para
se alcançar essa meta. observou que sua

Gonceituação terá de ser,mudada, porque a

adotada no Bra,il "ainda está muito voltada

p�ra a á'rea de s'eguros, com pouca êilfase,
para outros if;fstrllmentos, como a assis­
tência médica que, de acordo com nossa
lei, já condicionada a disponibilidade de
recursos, o que não a torna obrigatória".
A previdência passaria então a ser enca­

rada como proteção social� na qual"o salá­
rio deixa de ser o termo de referência pará
dar lugar aos Êstados de necessidades mí-

(
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federal. este fO,i superior ao índice do
custo ele vidamédio na ocasião, es que
ficou em 37 por cen to,

São Paulo - "Os exilad�s têm in­
teresse em voltar ao Brasil, mas não
pretendem fazer desse retorno um

ato político de protesto, objeti­
vando qualquer tipo de impacto.
Não há intenção de voltar de ma­

neira clandestina, nem de maneira
acintosa", assegurou, 'ontem, o

novo presidente da Comissão de Jus­

tiça e Paz, advogado José Carlos
Dias.

2 Opçoes paraVocê
fazer Turismo.

{

r

Servidor federal nãQ 'terá
aumento extra do Governo

,

/

Retorno em

massa não

é plano dos

exilados
, Sobre a decisão do governo de' São
Paulo de conceder um aumento adi­
cionai ao funcionalismo estadual. o

ministro disse que o governofederal
. apenas "toma conhecimento da

medida", mas prefere nãb intervir no

assunto. Entretanto descartou a pos­

sibilidade de haver dotação suplernen­
tar de recursos aoEstado, em (unção
da medida, dizendo que não existe ,

verba disponível para situação desse
tipo.

'

Depois de uma viagem de 40 dias
à Europa, onde manteve contato

, com o Comitê de'Anistia dos Exila­
dos Brasileiros, o Sr. José Carlos
Dias informou que, aosaberem das
.notícias de um retorno em massa

. "que não sei de onde partiram, os

exilados demonstraram uma reação
contrária, não havendo qualquer
intenção de organizar uma volta em

grandes grupos", Observou, ainda,
.ando - revela um dos .adeptós .de sr, ,

.quepermaneçern os problemas pata
Campos Melo.

. ,

, ,obtenção de .passaportes.
O que estão preparando - assegu-, :,' Com sua posse prevista para o

rarn - é uma vasta campanha publici- próximo dia 22, o Sr. José Carlos
tária, na qual o sr. Campos MérQ será-.,' Dias apresentou, ontem, à Comis-

âpresentado como. a "nova opçttD';VdO,:, .

. são de Justiça e Paz, um ndatqrio de
MDB, numa' referência direta á 'drfe- .:'.;" .sua viagem a Paris, .Londres e, Ge­

;,ne@{a, onde manteve, contatos,
além dos exiladosbrasileiros , com o

Comitê Católico Contra a Fome
Pelo Desenvolvimento, com o pre­
,sidençe da Comissão de Justiça e

Paz da França, 'prol. Petit, com o

.jurista Casarnayor tconsiderado um
símbolo na defesa dos direitos hu­
.rnanos na França) e com a Anistia
Internacional.

.\
'. ) I

\ �, .

Oposito,res de Tancr�do o acusam
�e fazer acorc:!o,com Figueiredo

Stephanes�ugere ênfas� para 0$

programas de,saúde e h·abitação,
,

.

� ,. "

Belo Horizonte - As mesmas táticas

preparação lenta e ataque inesperado
- adotadas para vencer a cúpula do

partido na convenção serão usadas na

campanha eleitoral pelos adeptos da
candidatura do advogado Alfredo

Campos Melo ao Senado, Federal,
pelo MOB mineiro. Ele se tornou

candidato contra a vontade dos diri­
gentes, partidários e com o apoio de
uma grupo de Jovens militantes do
MOB,

Mais preocupados em derrotar o

deputado Tancredo N'eves do que em

ganhar da Arena, esses militantes co�
rneçararn a difundir em .tcdo Es­
tado, logo ápós a convenção, a infor�
mação de que o líder do MOB na Câ­
mara do>; Oeputados já tem uni
acordo polí�ico com o general João
Baptista de Figueiredo, "parúer �i-

Rio - Por- entender que' uma melhor
distribuição' de rendas baseadas nas ,a:Jtera­
ções salariais é uma medida difícil para a

obtenção de resultados a curto prazo, o

ex-presidente do al1.�go INPS, Reinhold

Stephanes. sugeriu que a previdênci\l social
se preocupe' com'a proteç'ão do 'indivíduo,
enfatizando os programas de educação,
saúde, habitação e aliment�ção que serim
os instrUmentos indiretos da distribuição
de riquezas,

'

(

.

Durante sua pal�stra na ESG, salientou
qU6 "quando se fala em igualdade de renda

deye-se falar também 'de igualdade de
oportunidades de acesso ao mercado de
trabalho. A igualdade é utópica. 'mas de�
veJ)Jos perseguí-la". Uma pessoa mal nu­
trida e com baixo nível de educação já ,�s,á
numa posição desigual na disputa de me­

I hores salários",

Ü Sr. ReinhQld Stephanes defendeu a

necessidade oa revisão do modelo econô­
.mico do Brasil, visando uma melhor dis­

tribuição de rendas, "O problema maior"
salientou - "é como compatibilizar um
crescimento econômico, que é necessário
face ao grande crescimento econõmic'o,
que é necessário face a0 grande cresci­
mento populacional que nós temos e que
requer cada vez 'um maior nível de em­

prego: com uma baixa concentração de
renda".

A distribuição de renda, em sua'opinião,
não deve ser enfocaoa apenas sob o aspecto'
salarial, porque esse item "é o lTjais difícil
de ser mexido a curto prazo. ja que o au­

mento salarial.' basicamente, pode ser feito'

rença de idade entre elé e o &r:Ta;,il� ,

credo Neves. O advogado Cpmf!los'
Nelo tem 36 anos e uma só experiência
eleitoral, quando se elegeu duplente
de deputado estadual.

, No último fim de semana, os parti-
.

dários dó sr. Campos Melo fizeram
várias reuniões, para discutir os meios
de obter recursos financeiros; neces­
sários à realização de sua campanha
de propaganda. Como ele é' pouco co­

nhecido no Estado, seus �adeptas
sabem que terão de gastar muitomais,
que o Sr. Tancredo Neves e até mesmo
que os seus oponentes da Arena: O
deputado Fagundes Netto e o sr. .Isr­
ael Pinheiró Filho.

Um dos.objetivos desses 'contatos
foi.a organização de um semi�áFio
sQbre .dlreitos humanos, que a C.Q-

'

_ ,mi�são de São Paulo pretende Feali-

4ap; em dezembro próximo; com iI
,idpa�ão oe representantes eu­

s e das comunidades eclesiais
e, "num encontro dos doutri­

�n,adf>!,es e dos que defendem os di­
'..Iettos;'/lLImanos, com os que sofrem

,

)açães desses direitos em to­

",mpos. ISSb ainda é um pro­

',aguarda definição",
\;lo o Sr. José Carlos Dias,

essaS';éCJiltidades estão acO'mpa­
nh�ªdd;,iÇIireta ou indiretamente, o
prQijJ�- dos exiladO's brasileiros,
"nãOj.C9m. ã !,reocupação de fazer
campanh_a.d'e contestação ao Brasil,
mas d�.cooperar num tra'balho de
pacifi'

.

:,�Não há nenhuma in-

te�?ã'A;, 'retQfÍ1o em massa com

IÍlstru
"

e pressã�".
l:Jq. J \

-------!!\\

MERCADO IMOBILIARIO AG
I

!:::�:�TLANTICO \
I l'
I i '=-j I
I' = Terreno em local privilegiado, próximo a co- I
I A.[3bNZ� s.A.

légio, supermercado e- ô�ibus, à porta, no I
I Jardim Atlântico. Ótimas condições de pa- I
I LOJAS DE IMÓVEIS gament,p para o total de Cr$ 260.000,00 -

I
I Vidal Ramos, 60 Aceita carro como parte do pagamel)to -:- I
I

22-3455 restante a combinar. TR-009-JAT.' I
Mauro Ramos, 178 Plantão diariamente até as 21 horas.lnclu-

I 22-315�/1447 sive sábados e domingos.
CRECI OI - IlaREG

"

"

,

São Paulo - A diretoria d� Sindicato dos Operários nos:
, , • I

Serviços Portuários de Santos formalizará, hoje. no Rio, atra- ;
vés da sua Federação Nac,ional. ,pedido ao Ministro qo Tra- ;
balho, Sr. Arnaldo Prieto. solicitando aUtorizaçao do Governo �
r'ederal para a li beração de 50% dos saldos nas contas do Fundo ,;
de Garantia. ,1

Os operários portuários de Santos quercm a 'mesmà vatlta-)
gem concedida aos çstivadorcs ljue foram autorizados pelol
Governo Federal a nlovin)en.tar o FGTS retirando até a metade;
dos depósitos. ,

"

, ,

O Sr. José Agualu/a da Fonseca. presidente do Sindicato dos �

.oper�rios dos Sen iços Portuúrios. mante\'e conversa prelimi-!
nar com o Sr, Arnaldo Prieto. que es'telc cm Santos sábado;
passado e o mini�tro rcc<)menelo�1 ab'� líderes sindicais, que I:

. fizesseH1 suas reClamações 'por escrito, '!
Mais 'de 3 mil opei'Úrios portuários. em serviço ativo' no:

porto. rcivindicam a libera�'ão parcial elo FGTS, alegal')do'que :
iss� representa, um direito ue, igualdade já que os �stivadores ,
ti\eram o mesmo peuido atcndido. �

'Os trabalhadores pretendem lall1bél;l que seja aL�torizado I
reajuste salarial de urgência, na base de 20%. ,a contar do mês

passado,
.

,

Por out�o lado, a eia. Ooças de Santos. segundo orie,ntação\1
I do Ministério dos Transportes'e da Petrobrás. iniciou estudo -.-ll
que será concluído até o final elo mês - com o ol:)jetivo de :
estabelecer nQI as tabelas de produ! iI ielade a falOr dds portuá- :
rios. ,Esses trabalhadores só recebel11 os adicionais dç produti­
vidade a contar de 70 tonelada por jornada ue serviço quando os

estiladores ganham o meSJ110 adicional no caso eH1 que a '1110- I

II limentação. por turno. ultrapassar 30 ton .. o ljue equllale a �
, !

,_:,_
l11etade do limite estabelecielo para os portuários, í

-.'_...__-_.____.._----------------------------------���

nimas da população". Com isso além 'da
concessão de auxílios (doença e invalidez) e
pensões, a nova política tornaria as pes-

_ soas mais prodqtivas.
Dentro desse conceito de proteção sO'­

cial, o BNH p�ssaria a dár,maior ênfase as;",
'habitações 'popularÚ,;,,9a, educação ,0r�gO,1Iti j
vemo incentivaria o ensino médio e quanto
ao setor de alimentação, seria colocado
"ernfunção efeti\(o os nossos pr'ogra'mas de
ali'mentaçãO' , seria colocado' "em função
efetivo os' nossos programas de alimenta-'<
ção que, até agora, tiveram poucos efeitos
práticos, 'salvo na área do Ministério da
Educação, com a merenda escolar, é na
alimentação co�cedjda por .algumas em-

presas",
'

O,sr. Jesé C�los Dias informou

que o Comitê de Anistia ,dos Exila­
dos Brasileiros está rean'zando um

estudO' sobre a sitouaçãodos brasilei­
ros que estão no exílio. Destacou
que o problema da concess.ão de

passaportes continua o 'mesmo,
"inclusive em relação à� crianças.'
E, nos passaportes conseguidos\por
força de,mandado. de segurança, há
a anotação de que ele sé foi .expe­
dido por força de decisão judicial".

- Ouvi, de juristas ftanç;eses, que
alguns políticos daquele País estão

,

considerando que, para a França,
não deixa ,de ser uma descortesia o

fato de muitos passaportes serem

dados com visto exclusivo para o

território francês, já que a França
nãO' foi ,consultada se aceita ser local
de éonfinamento de estrangeiros no
exílio ,é conÚnuou.

'

Em Londres, o Sr. José, Carlos
Dias manteve contato com a Ani�­
tia Internacional, afirmando que a

Sra. Patricia Reeoey, responsável
pelo departamento para ii América

Latin;t, deverá fazer. ,ainda este

ano, uma nov.a viagem ao Brasil.

�-----------------------------�

Observou que "a própria previdência so­

cial fez muito pouco na área da alimenta­
ção, na medida em que temos hoje, na'

faixa de Zero a' quatro anos, cerca de 1

milhão 500 mil cria-nças com alto grau de

subnutrição que terá p'roblemas iguais a

o,utras I milhão 500 mil já em outras faixas

etárias, que sofrerão sequelas mentais e

físicas e, em consequência, já entrarão de

forma diminuída no mercado de tra­

balho".

"Isso tudo �em acionado (prog�amas de
alimentação, saúde, educação e habita­

ção), seria um iristrumell'to de distribuição
indireta de rendas de mais fácil utilização a

curto prazo, porque os instrumentos dire­
tos, que neeessitam de uma alteração dei
'todo o modelo levar,ão muito tempo", con-
cluiu o' sr.·'Reinhol� SteprJanes.

(

De 11 à 13 de Agôsto.
Uma viagem maravilhosa.

Compras em Pt..erto Iguazu-
Argentina. Compras e

.

POFto Stroessner­

Páraguay. Noitada
no Cassino. Acaray.­
Visita <JS deslum-

De 1 7 à 20 de Agôsto ..
De 07 à 10 de Setembró.
Vá conhecer as 7 Quedas, ant�s AVISO AOS ACIONISTAS

(Lei nO 6.404 Art. ,171 parag. 4°)

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTAOO DE SANTA CATARINA - COHAB/,

SC, Sociedade de Economia Mista, CGC/MF 83883710/0001', com ,sede à Rua

Almirante Lamego nO 2, em Florianópolis, comunica aos Senhores Acionistas,

para no prazo de 30 (trinta) dias, a 'contar da primeira p�Qlicação_ deste AVISO no

D.O.E. exercerem o direito de preferência na subscnçao de açoes, relatiVO ao.

au�ento de c�pital desta Companhia.
"

,
Florianópolis, 03 de Agosto de 1978

A DIRETORIA

Etelvino: Geisel não
será surpreendido no

;

caminho' da democracia]
Recife - "O Brasil.se encontra no limiar .de um clima pré.]
revolucionário, e o Presidente Geisel. militar do estado-rnaior.j
poderá estar traçando o roteiro do seu contra-ataque". A opí-]

.

nião é do ex-deputado federal Etelvina Lins, que vê, "CO{11 a!
intuição de político, as fagulhas espontâneas ou provocadas da!
crise, que, só os cegos e os míopes não' estarão enxergando", i

Falando com a "experiência de quem, aos 69 anos, já foi.;
também ministro do Tribunal de Contas, interventor de Per-t
nambuco e senador", ele pede que se olhe.antes de tudo, para a 1·

, 1

paz e-com arriscadas surpresas de retrocesso, tratem de recuar:
desses propósitos enquanto é t,ClTJPo". ,

. i
Sem apontar os dados que o fizeram antever esta crise, o s'r.l

,. I

.
Etelvino Lins fala "por exclusiva conta propria.,e sem a' mais!

'.Iéve informação" sobre suas convicções: "0\ general Ernesto!
/Geisel, homem forte e obstinado, não 'sera vencido nem sur.:
, �reendid� no ru�lO que se traçou de reconduzir o País, lenta e �
gradualmente, ao aprimoramento das instituições dernocráti- f
cas", E adeverte: "que reflitam bem os que pensarem do modo:

,
,

\

, fontiário, para não se gerar uma "impatriótica crise que con- :
':traria os mais altos interesses do Brasil". '

'. i
Começou a devolver os donativos que lhes foram enviados)

. \' I

para a campanha eleitoral, e que se encontravam depositados'
,em um banco da capital. O total de recursos que o ex-senador I".dispun,ha para a campanha até o momento, era cerca deCrâ 350,
mil, que lhes foram cedidos "portrês grandes amigos, sendo]
dois do Rio de Janeiro e uni daqui". Não quis revelar os nomes I

dos companheiros, e à tarde, 'lhes telefonou para avisar quel
estava efetivando a devolução das quantias.' :

,
O ex-senador desistiu de disputar uma cadeira na Câmra!

'hdetal na' madrugada de sábado, após encontro de mais oe!.I

uma nora com o governador i'ndicado de Pernambuco, depu-j,

.

tado Marco Antônio Maciel em nota distribuída a imprensa, I
justificou a sua decisão.

.

, I

.Julgou-se moralmente impedido de participar do pleito em:
'obediência a legislação de sua própria autoria (a Lei' Etelvino i

"

Lins), que restringe, "entre outras normas moralizadoras, gas- i
: - tos excessivos em propaganda política". \

Técnicos vão estudar

parecer sobre a nova j
, I

(Lei da Magistratura i
.1

,I

Brasília - O líder da Arena na Câmara, deputado José Boni-�

fácio, disse ontem queo substitutivo ao projeto da Lei Orgânica�
da_ Magistratura, elaborado pelo deput,ado Teheobaido Bar­

bosa, relator da matéria na Comissão de Consti,tuição e Justiçai
só s'erá submetido à apreciação daquele, órgão técnico depois dei

,

examinàdo por ele, pelo Procurador-Geral da Justiça, Sr. Hen.-Irique Fonseca de Araújo, e'por um grupo de técnicos do Minis-,
rério da Justiça. , ,!Ele informou que ainda não conhece o teor do documento,

.

'mas pode assegur:ar:' pelos contatos que manteve con10 depu-,;
,

. tladq TheobaldQ Barbosa, que se trata de um projeto voltado!
. para il classe dos Juízes e'.PJlnclp�lmeljl,te, redlglgo COIJ) 9

Rreo-1wpação de garantir malar rapl�ez,,�Gàplicação' da justiça no

País. A prorrogação do prazo de tramitação da matéria pelo
. I

presidente Geisel, no início da semal'la passada, revelou o líderq
, representou' a acolhida dá sugestão' que fez ao pr�sidente, neste)

,

'sentido. I
j

Mesmo que o presidente não quisesse dilatar o prazo afirmou!
o parlamentar - o substitutivo já estava pronto e seria apresen-:
,tado no dia 2, último dia pelo regimen'to interno 'da Câmara ..:
Com·.a prorrogaçã'O, preferiu-se reexaminar todo o material, à}
\. • !

luz das sugestosoes encaminhadas ao Congresso pelos órgão da:
magistratura nacional, dada a sua importância". Procede,u-se á:
entendimentos com p�rtes conflitantes", disse ele, afi'rmandol
que espera o apoio do MDB ao substitutivÇl.

'

!
O líder não crê na 'h i póte"se de o projeto terminar com o da L�i:

do Inquilinato ou do código civil, encalhados liá três anos nas:
,

comissões,técnicas e sem solução à vista:
I

_ ;
_ Em setembro, logo nos primeiros dias. o projeto da_Lei da;

Magistratura sai da Câniara - asseguroU, Quànto ao Senado,!
,

i'nfelizmente, não posso dizer n;ada. Mas não creio que fiquel
emperradu, pois a. maioria dos parlamentares é constituída dei
advogados, com-vivência de foro. todos conscientes de que ai
legis]ação atual é defeituosa e prejudica a agilização da Justiça,;
Por isso creio que ainda este ano. o assunto esteja definitiva

mente resolvido. Todos tem interesse nisso.

Operários de Santos

q'uerem do Gov\�rno a

metade do FGTS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB ca tarinense

pede convenção.
"

logo para
lançar �uler
o presidente em exercício

,. do MDB, deputado Delfim _

de Pádua Peixoto' Filho, e o

, candidato ao Senado, De­

jandir Dalpasquale, defen­

derão amanhã em Brasília

na reunião do diretório na-

" cional do partido, a convo­

cação imediata da conven-

,. ção nacional e manifestarão,
em nome da agremiação ca­

tarinense , apoio ao lança­
mento da candidatura do ge-

o neral Euler Bentes Monteiro

à presidência da República.
(', Comentado as chances

.' do MDH obter apoio no Co­

légio Eleitoral, Delfim Pei­

xoto revelou ontem' que o

general Euler Bentes Mon­

teiro lhe garantiu em Curi­

tiba, quando da concentra­

ção da Frente Nacional pela
Redemocratização, que se

até o próximo dia 20 o MDB

'. lançasse uma candidatura

teria apoio no Colégio. E

isso, frisou, "ele também

deve ter dito à direção na­

cional do partido".
,

Delfim entende que "esse é

o momento histórico para se

tom"ár uma posição, atavés
de um� candidatura de con­

testação, para exigir do Go­

verno as reformas que o País

está precisando". Segundo
ele "somente com pressão
mostraremos ao Governo

quais os rumos que a Nação
deseja segu i r".

I ndagado se com o lan-

çamento de uma candida­

tura o M DB não estaria

convalidando a i ndicação do

general João Baptista Fi­

gueiredo, o presidente em

exercício do M DB respon�
deu que a candiatura' do ge­

" neral Figueiredo "é o �t.lé é"
e portanto "não será fortale­

cida em nada". Agora, se o

MOa não lançar candidato,
"então a vitória da Arena es-

tará assegurada".
O presidente licenciado

do partido e candidato ao

Senado, deputado Dejandir
Dalpasquale, também apoia
o lançamento da candida-

" tura do general Euler Bentes

,

..
,
,

"

Goiânia - A reurnao da
Frente Nacional pela Re-

" democratização em Goiâ­
nia fez ressurgir um polí­
tico desaparecido desde
os acontecimentos de
março de 1964: o ex­

Governador de Goiás,
Mauro Borges, destituído
do cargo em novembro de
64 e cassado em 1966, fez
·seu primeiro pronuncia­
mento público desde
aquela época.
"Há 14 anos silenciaram

"

a minha voz", disse. o ex­

goverriador no pron un­
. ciamento na reunião da

r: " -;�Frente , quando' teve a

palavra- passada.' pelo
Líd�r do MDB na Assem-

". bléia Legislativa de

Goiás, deputado Derval
de Paiva. E fez o público
aplaudir muito.
Disse o ex-governador

no seu discurso que estava
ali também para apoiar,
prestigiar e aplaudir o

, movimento, no qual afir-
mou reconhecer aigumas
'divergências, pregando
então a necessidade da
união de todos em favor do
projeto da redemocratiza­
ção. "Queremos uma de-
mocracia que não seja de

fechada", enfatizou, fa­
ze'ndo em seguida refe­
rências elogiosas ao sena­

dor Magalhães Pinto e ao

. general Euler.Berites: "O
senador Magalhães se

lançou solitário à. cami­
nhada pel" redemoctiza­

ção; o general Euler, sol-

Monteiro, porque' vis­

lumbra nela a oportunidade
de "mudança do regime que
vive o País".

_

Sobre o 'grupo de parla-
mentares no Congresso con­
trário :'0 lançamento de

candidato, Dejandir admitiu
que eles possam até "estar
fazendo o jogo do Governo,
principalmente o pessoal do
grupo Chagas Freitas, que
deveria estar na Arena há
muito tempo".
Ontem pela manhã, em

reunião da Comissão Execu­

tiva regional do MDB, o as­

sunto foi amplamente discu­
tido e analisado. Ao Final

foi decidido que o partido
em Santa Catarina defende a

convocação da convenção e

de preferência é favorável ao

lançamento a candidatura
do general Euler Bentes

Monteiro à presidência da

República.

CONCENTRAÇÃO
O partido estuda também

uma data para a realização,
em Santa Catarina, de uma

concentração da Frente Na­

cional. pela Redemocratiza­

ção. O deputado Delfim

Peixoto informou que o ge­
neral Euler garantiu, em Cu­

ritiba, que se fosse esco­

lhido, o primeiro Estado que
visitaria como candidato,
seria Santa Catarina.

A sugestão da bancada foi

de que a concentração se rea­

lize na Capital por ser o

centro das decisões políticas
do Estado, Delfim disse que
primeiro "pensou-se em

\ Joinvijle", porém a maioria
decidiu optar por Florianó­

polis. A data deverá ser de­
finida nos próximos dias,
talvez amanhã em Brasília.

O local do encontro, prova­
velment�, será a Assembléia
Legislativa e os três maiqrs­
res municípios do Estado,
em mãos da Oposição, Join­
ville , Lages e Blum�nau
"mobilizarão os oposicionis­
'tas de lá para cá", disse Del-.

fim.

espírito patriótico e assim
está engajado na luta pela
implantação de uma 'nova

estrutura social, política e

econômica, em torno da .

idéia democrática".
O desejo da "Frente",

segundo o ex-governador,
é a volta do- estado 'de di­

reito, "e é através da luta

pois nada nos será dado
numa bandeja de prata,
como um presente. E a

luta por uma nova estru­

tura política, social e eco­

nômica, por uma nova

constituição, por um novo

roteiro para a pátria. A

"Frente" veio congraçar
todos os brasileiros e

agora temos que varrer o

passado negro e partir
para o futuro, com justiça e

trabalho para todos".
O reaparecimento do

ex-governador foi inter­
pretado como clara mani­

festação de disposição de
retorno à Militância polí­
tica. Antés ele dissera
que o une à "Frente" "um
mesmo espírito", e, com­

parecendo a concentra­

ção, fez seu primeiro pro­
nunciamento público
desde que foi afastado do

Governo, há 14 anos. Sua
família está enga'jada na

luta eleitoral, pelo MDB:

seu filho l'1.áuro Borges
Teixeira Júnior é candidato
a deputado estadual e seu

innão Paulo Borges Tei­
xeira é candidato a depu­
tado federal. .

Buzatto confirma que
acha Amin inelegível
e irá impugná-lo

o deputado Waldir Buzauo garantiu ontem, dai tri­
buna da Assembléia, que o prefeito Esperidião Amin
Filho é inelegível e que entrará com pedido de impugna­
ção da sua candidatura,à Câmara Federal assim que o

diretório regional da Arena fizer o registro da chapa
junto ao Tribunal Regional Eleitoral. Num discurso de
uma hora, no horário deis partidos políticos, o parlamen­
tar argumentou, com base na legislação vigente, que o

prefeito da Capital é inelegível por não ter se desincompa­
tibilizado do cargo seis meses antes das eleições, con­
-íorme estabelece a Constituição.

Buzauo iniciou seu discurso.aíirrnandoque "neste País
já não se sabe se está em pleno vigor o próprio Código
Eleitoral _:_ tão alterado e retalhado por resoluções, de­
cretos e por aí afora -r-r- ou se estão valendo os decretos e

Atos Complementares". Portanto, disse, "é um tumulto
muito grande, e porisso, em épocas pré-eleitorais surgem

. fatos os mais curiosos, como o caso do prefeito Esperi­
dião Amin".
Apesar do Tribunal Regional Eleitoral ter informado

que o prazo para o prefeito se deseincompatibilizar do

cargo é de 90 dias antes das eleições, de acordo com o que
estabelece o decreto-lei 1.542, oriundo do "pacote" de
abril, o deputado disse gue "minha' tese se baseia na

Lei-Complementar n? 5, de abril de 1970, como também
na Lei-Complementar n" 18, de 1974 e principalmente no
artigo 151 da Constituição, .que estabelece 180 dias para
que aqueles que exerçam cargos de presidente da Repú­
blica, governadores e prefeitos, deixem seus cargos para
disputar eleições". ,

- A Constituição determina isso de forma expressa, e
a Lei-Complementar n? 5 respeitou tais princípios, como
também a Lei-Complementar n? 18. Consequentemente,
pergunta-se agora, diante dessa legislação tão tumul­
tuada, o que está em vigência no País: 6 Código Eleitoral,
arcaico e esdrúxulo; o� decretos institucionais, como o

monstruoso 1.542, os atos complementares, ou a Consti­
tuição, que pelo que tenho conhecimento ainda está em

plena vigência?".
- Acho que isso é inquestionável e portanto, na minha

opinião, o prefeito da Capital é inelegível, porque um

simples decreto jamais poderá alterar a Constituição, e
isso nem precisa ser dito, porq ue creio que até as crianças
sabem - acrescentou.

'

ASPECTO MORAL

Depois dessas .colocaçôes, o deputado Waldir Buzatto

passou a analisar a candidatura do prefeito Esperidião
Arnin "sob os aspectos moral e ético".
Afirmou que da convenção agora o candidato já foi

homologado, restando apenas ao partido efetuar o re­

gistro das candidaturas junto ao TRE. Portanto, "mesmo
já fulminada sua candidatura porque não havia se desin­

compatibilizado, o prefeito deveria, após a convenção,
ter deixado o cargo para que não ocorresse na prática de
um crime contra a ética e a morai".

.

- Não entendo, disse Buzatto, como se pode ser pre­
feito e candidato ao mesmo tempo, fazendo campanha
com a utilização de automóveis oficiais, gastando gaso­
lina paga pelos cofres públicos, fazendo intensa publici­
dade em rádios e televisão, num flagrante desrespeito à

Lei-Falcão, enfim; usando toda a máquina administrá:
tiva da" .

Prefeitura".
.

No' entender de Buzatto "esse desrespeito aos pnncí­
pios éticos e morais da legislação vigente jà bastariam,
corno íundamehto, �'ara se interpor, junto aó TRE, e se

.

(' � f {' '!�fnUl,-;. .

necessário após oTS , pedido de irnpugnaeâo-da oandlda-

tu�;'em disso, prosseguiu, o ;refeito Esperidião AmJÍ1
"está com uma CPI nas costas, instaurada pela Câmara
de Vereadores, e perante a qual terá que responder por
abuso de autoridade".

O líder da Arena, deputado Nelson Morro, num aparte
refutou as afirmações de Buzauo.dizendo que trata-se

"apenas de uma interpretação jurídica da legislação e eu,
entendo que o prefeito é perfeitamente elegível".
Buzatto retrucou dizendo que "V. Excia, advogado que

é, e eu um leigo que só passei diante das esco
.

• Ias, só me causa espanto, com a argumentação que faz,
pré-julgando aquela qL!e será a decisão do TRE ao pedido
de impugnaçã� que haveremos de interpor".

Bornhausen conversa com líderes sindicais que vierám tratar da aquisição da sede própria.

'Engenheiros pedem
a Jorge um

aproveitamento melhor
O candidato ao Governo do Estado, Jorge

Konder Bornhausen, passou o dia de ontem

concendendo audiências a dirigentes classistas e

políticos. Pela manhã, recebeu documento
elaborado pela diretoria dos Sindicatos dos

Engenheiros de Santa Catarina contendo um

estudo sobre a situação do profissional da

engenharia, arquitetura e agronomia no Es­
tado. Depois de reafirmar o prol ósito de tra­
balhar pelo desenvolvimento de Santa Cata­

rina, o memorial assinado pelos engenheiros
João Eduardo Moritz e João Eduardo Amaral

Moritz, presidente e secretário da entidade. res­

pectivamente, sugere o aproveitamento de

técnicos de acordo com a real conjuntura e

disponibilidades.salientando a necessidade de

as empresas de economia mista e paraestatais
atribuirem um salário maior a esses profissio­
nais. Queixam os engenheiros que os salários
oferecidos são baixos, "deset imulando e

frustrando a classe, no início de sua carreira.

que sen ti ndo-se prej ud icada, passa a
desinteressar-se, com reflexos negativos na

produção".

� O documento sugere, ainda, a utilização de

firmas catarinenses para elaboração de proje­
tos e estudos de Iactabilidade, já que o proce­

,dimento contrário resulta, frequentemente,
em custo maior e apresenta resultados inade­

qU,�dos. "Os estudos, c.ons,L!ltoria,�'.I?,l;ej.t;t(;S,
obras ou serviços de engenharia, arquitetura e

agronomia, relativos a empreendimentos em

território' catarinense , deverão ser, como

regra geral, realizados por entidades, firmas e

técnicos catarinenses".
Com os líderes trabalhadores de Joinville,

Jorge Bornhausen tratou da liberação de fi­

nanciamento pelo Besc Clube e pelo Badesc

para aquisição da sede própria dos sindicatos
dos trabalhadores nas indústrias de Massas

Alimentícias, de Minerais e Combustíveis, e

de Construções e Mobiliários. Ao encontro esti­
veram os presidentes dos três sindicatos.

Reunião 'da "Frente'
faz ressurgir Mauro
Borges em Goiânia

dado excepcional, tem o

·Evelásio não crê qú.
figueiredo POSS�l;<

pôr idéias em 'prÓt:;ti:.<
Brasília - O senador catarinense Evelasio Vieira vice-líder oposicionista,
disse que está disposto a apoiar no Senado várias posições deíen­
didas pelo general Batista Figueiredo. mas lamenta que o general não
tenha condições de concretiza-Ias porque lhe faltará, como presidente
da República, o imprescindível apoio popular.ia autenticidade de po­
der, para realizar as reformas estruturais necessárias ao País ..

Preocupado corn a situação econômica - "o Governo' não tem mais
condições de ocultar a verdade à Nação" , o senador adverte 'que este
"descalabro" a cada dia agrave o problema social que "esta naiminencia
de estourar". Aplaude sua preocupação com o Mercado interno mas

"para isto terá de íavorecer a distribuição de renda, sendo imprescindível
que tenha apoio popular". '. ,-

c IAdverte o vicc-Iider oposicronísta que o general Figueiredo tem em

sucessivos pronunciamentos destacado que o problema agropecuário.
será prioritário em seu governo. "no que. me parece, esta muito certo.

bastando olhar os resultados das nossas exportações agrícolas". Con­
tudo. a seu ver. o ,�eneral Figueiredo não lerá condições de promover a
reforma fundiária. distribuir os latifúndios improdutivos, promover a
justiça agrária etc.

"Ele será eleito por um grupo comprometido com a estnuuraatua!•.
por grandes proprietários de terra. e como não tem �poio .D�DU!:'It, ,

acabará condicionado pelos que o elegeram. o Que será.lamentável" ..
.

.

'�. . '.; ,

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS

DE SANEAMENTO

AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.O 89/78
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitaçõ:es�',;,

NEL do Departamento Nacional de Obn;ls- çle: Safe,:' _

neamento - DNOS comunica, que às 16 horas dO.:�:,
dia 14 de setembro de 1978 na sede dei DNOS, sera.
realizada uma Concorrência destin-ada a execução.
deis serviços de dragagem com drag-lines de prQ­
'priedade do contratado, na Bacia do Rio Tubarão,
Estado de Santa Catarina. 11. a Diretoria Regional do'
DNOS (11.'a DRS).

As firmas interessadas poderão obter informa­
ções no NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICA­
çÃO N°89/78 na Divisão Financeira, localizados na
'Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas n.O 62, na
cidade do Rio de Janeiro-RJ, ou na Sede da 11.a
DRS, situada na Rua Bulcão Viana, 130, em

Florianópolis-SC. (a) Alfredo Eduardo Robinson AI�

dridge Carmo (Chefe do Núcleo Executivo .de Licita�
ções). ,

ALFREDO E.R.ALDRIDGE CARMO
CHEFE do Núcleo Executivo

de Licitações

Srs. Salvador Lemos, Felix Ignácio e Raul
Senff, acompanhados do presidente do dire­

tório municipal da Arena de Joinville, Sr.

.

Klaus Meyer do candidato a deputado federal

Ary Schubert e do vereador Adélar Schutz.

Depois de visitarem o sr. Jorge Bornhau­

sen, os dirigentes sindicais estiveram com o

superintendente do Inamps. Sr. Laélio Luz,
com quem trataram da criação de uma comu­

nidade sindical naquele município, com a par­
ticipação de todas as entidades classistas join­
villenses. Eles pretendem instalar nos bairros
um ambulatório médico, que ficaria subordi­
nado a um conselho sindical. Tal sugestão foi
aceita pelo dirigente do órgão encarregado da

prestação de assistência médica da previdên­
cia social e enc�l11inhada para estudos no

órgão competente �jo lnarnps.
Mais tarde, com o secretário Carlos Azarn­

buja Loch, da Agricultura, Jorge Bornhausen
analisou vários áspectos ao setor agropecuá­
rio catarinense. Em seguida, recebeu a direto­
ria da Associação dos Fiscais da Fazenda,
tendo à frente' o presidente Ivo Corte e o

Coordenador de Fiscalização, Sr: I ndio Zava­
rizzi. Duran te o encontro. q ue teve a presença
do candidato Sadi Marinho, os fiscais de tri­
butos estaduais informaram aos candidato
arenista à sucessão do Sr. Konder Reis deta­
lhes do projeto de implantação da Escola Fa­

iW,Çldár!.?, em, território catarinense , solici-
-tando seu apoio pará a concretização da me­

dida.

,

Ainda no' expediente de ontem, esteve em

audiência com o sr. Jorge Bornhausen um

grupo de assistentes sociais da Funcação Hos­

pitalar de Santa Catarina, liderado pelo Sr.
Mauro Pereira dos Santos. Na oportunidade,
os assistentes sociais formularam convite ao

candidato para participar da solenidade de

abertura do 1° Congresso Brasileiro do Ser­

viço Social da Saúde. marcada para o dia 8 se

setembro vindouro. no Clube Doze de Agosto.

l
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J DI LlNILDA,
! AGAROTA
i DO "TE CONTEI?"
l E UMA EXCITANTE

I YIAGEM
l COM TRIs
1 PLAYMATES

GRÁTIS'
Um'calendário
com 121indas

garotas

.

� UMAGAROTA

� :���!�TE
: OQUEvod
� DEVE fAZER

! PARA DAR
� PRAZER As

i MULHERES

!
i
�

COMO CHEGAR
A UM SALARIO DE

C,S200 MIL

PRESENTES NESTA fESTA:
os 8(ATLES, DE VOLTA!

"LIO "FANTAsTICO" COSTA
LUIS FERNANDO VERlsSIMO

E os GANHADORES
DO PR�MIO

PLAY8O'f DE MPB
(ENTRE ELES,

CHICO BUARQUE
E AS FRENt'nCASI)

Arena espera

arrecadar

'Cr$ J milhão

com churrasco
O diretório regional da

Arena espera arrecadar no

mínimo I milhão de cruzeiros
com o "churrasco do correlio­
nário" a ser realizado no pró­
ximo dia 20 no galpão da em­

presa Cassol, em São José, no
mesmo local da recepção ofe-

o

recida ao general João Bap­
tista Figueiredo dia 27 de

julho passado. Os participan­
tes desta vez não deverão lotar
o recinto. como da vez ante­

rior, pois se espera que serão

distribuídos apenas 1.500

ingressos-convites, se tanto.

O próprio presidente do

partido, Lenoir Vargas Fer­

reira, está comandando a dis­

tribuição dos convites, preo­
cupadocom o êxito financeiro
da promoção, já que o diretó­
rio regional espera obter re­

cursqs suficientes para uma

série de despesas previstas
com a realização da cam­

panha eleitoral. Lenoir veio
ontem de Brasília, para onde
deve voltar amanhã, quase
que especialmente para coor­

denar a distribuição dos con­

vites através dos funcionários
do partido. Caso consiga dis­
tribuir os I. 500 convites­
ingressos disponíveis, ao

preço de Cr$ I mil cada, ele
estima que o lucro líquido será
em torno de Cr$ I milhão, o

que dará para complementar
o orçamento da campanha.
Os .Iundos ordinários previs­
tos são constituídos pela con­
tribuição dos candidatos,
sendo de Cr$ 100 mil para go­
vernador e senador indireto,
Cr$ 30 mil para suplente do

senador, Cr$ 15 mil para de­

putado federal e Cr$ 8 mil

para deputado estadual.

ase encarregados da en­

trega dos convites-ingresso
para a churrascada em São
José então enfrentandn quei­
xas em relação ao preço co­

brado, considerado por al­
guns muito alto, mas Lenoir
responde que a promoção não
teria sentido de outra ma­

neira. pois o objetivo é jus­
tamente arrecadar fundos
para os elevados gastos da
campanha e cada participante
da promoção será um "con­
tribuinteda causa partidária".
Ele lembra inclusive que em

São Paulo a Arena está pro­
movendo UIl1 jantar de mais
/ .

.

, de 2 mil talheres cobrando a

taxa de Cr$ 3 mil por cada
com itc-i ngresso.

�, I
,,2
�,\ 3
., . .,
IM,,, :;
�.,. 6
11111 7
... 8
,".9
",,10
. ., II .

"".. 12
..... , la
" .. !4

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial o ESTADO, - 08 de agosto de 1978)

OESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancr�do
Gerente Cornerclol.Osrnor Antônio Schltndwetn

,

I
.

�
,

I
,
I"
I
,

I
i
!

.,'

COLUNA DO CASTELLO

o Governo agora

'acredita na Arena

Agosto trouxe ao Palácio do Planalto li esperança de
vitória eleitoral em 15 de novembro. Seu melhor intér­
prete no Congresso, o Senador Petrônio Portella, já
proclama - é verdade que, por enquanto, a meio tom -

que pode acontecer "o que parecia impossível" e auto­
riza os descrentes a anotarem a previsão, para lhe cobra­
rem, depois de abertas as urnas. "O que parecia impos­
sível", é, evidentemente, a derrota do MDB na briga
pelo voto direto.
Há quatro anos, o Senador dizia que a Arena ia ven­

cer, mesmo depois que as pesquisas de opinião pública
e o balanço geral da campanha o haviam convencido de

que o naufrágio chegava, inevitável. Na época, porém,
ele cumpria o doloroso dever de presidir omaior partido
politico do ocidente no momen�o em q�e esse porten­
toso filho do regime começava a desmoronar na abertura
do debate. Nos últimos quinze dias da campanha, o

otimismo exuberante do Sr. Petrônio Portella escondia
a depressão de um condenado. Quando a verdade pas­

sou a jorrar das juntas apuradoras, ele anunciou em casa

o veredito: "isso agora vai ser atirado. às minhas costas".
E cumpriu a pena com resignaçâo exemplar, diexando

·

no folclore político brasileiro uma frase de antologia:
"não discuto com os fatos".
Este ano, o Senador Petrônio Portella não tinha a

menor razão para' assumir, voluntariamente, a 'dívida
eleitoral do Deputado Francelino Pereira, que lhe her­
dou o Partido definhante. Se 'começa a atirar desafios ao

MDB, é sinal de que, deve ter percebido no Governo a

mudança de estado,de· espírito, depois que a Frente

Nacionai de Hedemocratizaçâo, contrabandeando uma.

briga originalmente arenista - a da sucessão presiden­
cial- para dentro da oposição, malbaratou-lhe uma cam­

panha excepcionalmente favorável.·
O Senador, aliás, não está �,ó"DQ 'pa,I;i€iQ"do. Planalto, I"

saem recados de que, em n�)feq\�r6,;:'��d�:� zeJji:lf:;(,,�
e "zebra" é precisamente o "quê parecia impossível",
enfim, a vitória eleitoral da Arena. Os circunlóquios,
não apenas o do Senador como o que foi adotado recen­
temente pelo secretário particular do Presidente da Re­

pública, professorHeitor Ferreira, traduzem ao mesmo

tempo a nova confiança e o antigo conformismo. Até
cerca de um mês atrás, o Palácio do Planalto estava certo

· de que a Arena não teria chances nas eleições.
Essa convicção levou, PQr exemplo, o candidato ofi­

ciai à Presidência,General João Baptista de Figueiredo,
a reununciar a uma explosão no caso de êxito indisfarçá­
vel do MDn. Seus assessores prepararam, discreta­
mente, um plano de'aproximação com os oposicionistas,
que incluia -'e inclui - eventuais convites a quadros da

oposição para integrarem seu Governo. As últimas de­

clarações do General sobre as eleições foram bem mais

prudentes que a de sua estréia política. Ele passou a

distinguir, no MOB, os "moderados" dos "autênticos".
Arriscava-se na Arena o mínimo que a co.nveniência

exigia, Era a maneira de se preparar o Governo. para o.

malogro eleitoral de seu Partido, desidratando preven­
tivamente os resultados das urnas. Essa tendência está

se alterando. na retórica do. Presidente Ernesto Gêisel.
Em Goiânia, ele se animou a atrelar claramente a sorte

das reformas políticas que promoveu ao.s votos que
forem dados à Arena. Isso é novidade e merece atenção.
O País assisjiu antes a uma campanha liderada pelo.

Presidente quando.' el� resolve, sozinho, ganhar uma
eleição contra a pouca fé de seus acólitos. Foi em 1976,
quando oGeneral Ernesto. Geisel foi a primeira, talvez a

única autoridade a investir seu empenho pessoal na
possibilidade de vitória da Arena nas eleições munici­
pais. Deve-se creditar-lhe to.dos os lucros.que o. Partido
tirou dessa audácia. Mas igualmente se deve debitar ao.
Presidente o entearl!> político daquele bom �esultado
arenista o "pacote" de abril.
O '''pacote'' descende das eleições municipais. de

1976, por urpa tortuosa, mas inegável, cadeia de com-

· promissos. O Presidente Ernesto Geisel fizera toda uma
campanha baseada na promessa de que, elegendo a

\

Arena, o País estava garantindo a retomada da abertura

política. Não era cQnteúdo que, se infiltrasse em elei­

ções municipaiS, cujas respostas dificilmente pode�iam
apresentar, com tanta nitidez, uma escolha nacional
dessa complexidade. O fato, no entanto, é que o Presi­

dente fez. essa associação. E, menos de cinco meses

depois, baixou o "pacote".
..... ,

---
-------

Tudo indica que-o costume de atfelár às eleições
,mandatos que elas origin�lmente não traziam será repe­
tido na carIlpanha que co�eça agora. Eh, foi estimu-

lada pela paraliliação do MDB durante o recesso e pela
avaliação dos prejuízos que, presumivelmente, o espe­
tácl,110 da cisão da Frente Nacional de Redemocratiza­

ção trouxe ao Partido. O Governo quer ·transformar li
opinião pública em avaÚsta de seu gradualismo, assi�
como a Frente propunha que o sentimento de incon-

,

formismo que estava no ar desse cobertura.a um,motim
militar. São equívocos que se equivalem e, a rigor, só
'demonstram que da política brasileira ainda não desa­

pareceu o vício de fazer as urnas falarem �or ventrilo­
quia.

lUarc'os Sá Correa
Redator-substituto

C,rise
.

na mandioca
A atual crise que envolve o setor

de produção da mandioca é mais
um exemplo dos riscos:a que se .­

sujeitam os que se'dedicam às ati­
vidades agrícolas num país po­
tencialmente rico e promissor,
mas preso, ainda,

à

folta de racio­
nalização e planejamento,

� /

A história é jacu de ser
contada, até porque. tem se repe­
tido com espantosafrequência em

outros setores agrícolas, como a

soja e o fumo, Os agricultores se

sentem atraídos pelas perspecti­
vas de um trabalho lucrativo,
confiando nos anúncios 'gover­
namentais que procuram incenti­
var a produção, e entregam-se ao

plantio, no caso, da raiz de man­

dioca. Mas ocorre que não· há
mercado garantido, a colheita é

feita e o produto cai de preço, com
prejuízos incalculáveis para os

agricubtores .

Ainda agora, estima-se que só

no sul do Estado exista Eim esto­

que uma produção remanescente

<

de .350 mil sacos da farinha e de
140 mil sacos de fécula.
Esperando-se uma produção de
mais de 400 mil toneladas de
mandioca para a safra 77/78, é
fácil imaginar o agravamento do
problema, pois de duas uma: ou

essa produção é utilizada na pro­
dução da farinha e fécula, aumen­
tando consequentemente os esto­

ques e tornando mais séria a crise
de preço e mercado, o,u a man­

diooa permanecerá no solo,'impe­
dindo que o agricultor rec�ba no

tempo certo ajusta retribuição ao

seu trabalho, Por qualque ângulo
que se ai'Wlis� a questão, o agri­
cultor é o grande prejudicado,
transformando-se em vítima de
uma imprevidência que' não lhe
cabe refletir, pois tudo que lhe
compete é produzir seguindo a

orientação dos técnicos e das au-

toridades governamentais que
controlam o setor.

ção das usinas de álcool anidro
- na auas aetas em projeto da

região sul � será apenas uma

perspectiva de aliviamento da
crise a médio prazo. Será preciso,
com a mesma urgência, adotar
medidas visando o escoamento da
produção em outra faixas de con­
sumo, e a adição daféculà ao trigo
e da farinha à ração surgem como

sugestões lógicas, principalmente
levando-se em conta que o país
está importando milho para pro­
(luzir. ração. Alem disso os, agri­
cultores reclamam do Cooerno
uma providência para garantir OS
estoques remanescentes com o

subsídio que está sendo dado ao

milho, o que também. parece ra­

zoável. O que não pode ser admi­
tido é que os agricultores perma­
neçam indefesos, expostos às in­

tempéries do planejamento' go­
vernamental, enquanto suas la­
vouras. e suas pequenas econo-

mias vão sendo corroídas em es­

cala desesperadora para muitos
I deles.

oESTADO
Empr••·• Editor. O 'ESTADO Ltd••

Divulga-se oficialmente o fato de a

arrecadação do Imposto sobre Cir­

culação de Mercadoria haver ob­
tido, no primeiro semestre do cor­

rente ano o aumento de 9,5% em

comparação com igual período do
ano anterior.
O Ministério da Fazenda consi­

dera auspicioso esse aconteci­
mento que revela, no cômputo na­

cional, o acerto da política econô­
mica nos Estados e, consequente­
mente, no desenvolvimento nacio­
nal.
Ao mesmo tempo, se noticia que

para esse resultad,o contribui u
" Santa éatarina i8m ÜIIla arrecada-

>. t:I .' �-

ção que se;elevou cerca de 16,7% e

um volume de dois bilhões e seis­
centos e quarentamilhões, em con­

fronto com a arrecadação ,do ICM
da primeiro trimestre do ano pas­
sado.
Foi Santa Catarina o Estado que

alcançou maior arrecadação no se­

mestre deste ano, seguida do Rio
Grande do Norte; .que obteve au­

mento de 16,3%) Não deve passar

sem. comentários. que lhe' salien­
tam o significado esse fato, que p6'e

Ao prisioneiro
Horas amargas, dias sombrios, 'lOlígas noi·

tes de' insônias. A solidão, a angústia, as gra­
des têm a' mesma cor. O cigarro amigo conso­

lador; nada revela, nada protesta. :::'ua fumaça vai
formá�éí� ��. ;;r, image�s, sonhos e projetos,
mas que se desfazem minutos 'após, sem vestií­
g�os, sem raz�io. Tudo vigiado, trançafiado,
como leões enjaulados. Esses são meus irmãos
prisioneiros'
Horas de visita: que alegria ou que amar­

gura' Mudas e frias telas separam mãos, que
desejariam se apertar quentes. Sorrisos for­
çado, olhos brilhantes, lágri:mas que caem

descompassadas, das tão esperadas visitas.
Pobre .prisioneiro. Vem. trazido por guardas
até a frente. Seus olhos angustiados procuram
out�os olhos qus' se conh;cem. Rosto pálido,
ombros arcados, quase um farrapo humano.
Esse é meu irmão prisioneiro. - Vinte minutos,
diz o guardaá Oh, tão pouco pensa o preso, para

quem fica dias esperandp essés minutos, Córa­
çôes se comprimem ao ouvir aquela voz dita-

dora. .

.

Mas é a lei e por isso deve ser cumprida.
Vezes há em que almas .geri.erosas, fazem as

Rodovia SC401 - Saco Grande - Floria,
nópolis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000-

Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33-1866 - 33-1926 ' 33·1679 ,33,1826 .

224139 (anúncios) 22-6792 (circulação),
Telex 0482,177..Sucur••I.: Blumenau­
Rua 7 de Setembro 967 c sala 202 - Brus­

que; Avenida Consul Carlos Renaux, 56-

A imediata liberação dCos-l'ecur­
sos programados para implanta-

r,

,

Indice de 'crescimento
de manifesto nem somente a con- eleva a confiança nacional na ca-

tribuição catarinense para o vo- pacidade de nossa gente 'para
lume do 'imposto computado no projetar-se no panorama brasileiro

País, mas também exalça as ativi- com dignidade e mérito., '

dades de comércio e consequen- Aliás, os Catarinenses têm sa-

temente a expansâo dos setores de bido responder à expectativa de toda'
atividades progressistas' do nosso a Nação, firmados na própria cons­
Estado. E bom é que não despre- ciência de seus esforços para o en­

zemos tal índice da nossa partici- grandecimento do Brasil e, em

pação na política geral do cresci- torno da orientação do Governo do
menta econômico, dentro dos qua- estado, que prestigia e acompanha
dros da operosidade brasileira. a ação patriótica do Presidente
Felizmente desfrutamos condi- Geisel, fortalecendo, quanto lhe

ções ambientes de trabalho e segu- cumpre, o ideal da pujança da Pá­

rança, que favorecem as manifesta- tria -comum.: entre o_s, de­

ções dos potenciais humanos que
-

mais potências que colimam a

possuimos e que, como se verific'll��bllção "dtAmi �ndd'de �az
se expressam e realizam eU: b�t;_'t,'"dé't;rdltm �'dêpelfeita dó�i5'r��nsã�
ficios do desenvolvimento, de �odo..' � entre'�o.s, povos: "

o País.
_

Face ao auspicioso testemunho
Antes a evidência desses dados de que não estamos inativos entre

referentes ao produto do Imposto as demais unidades da Federação,
sobre Circulação deMercadorias, é prossigamos altivamente na rota

lícito nos reanimemos ainda mais dos destinos gloriosos a que aspi­
para h ação positiva, que nos levará ramos, unidos e atentos às diretri- J

a sempre maiores conquistas no zes responsáveis pelo nosso porvir
conceito das demais unidades .da coletivo.

Federação, a cujos propósitos, vin­
culados ao progresso nacional nos
identificamos por urna atuação que

�ustavo ]\'eves

CARTAS
penas mais leves, ajudando no seu próprio
serviço, facilitando o cumprimento da lei. Es­
ses,. não são só guardas e sim "anjos" da
guarda dos encarcerados. Quantos presos es­

peram; dias, meses, anos, na vã espectativa de
receber uma palavra amiga, um olhar que tra­
duza a solidariedade humana, Felizes os que
mitigam o sofrimento alheio e podem dizer:
IRMÃO, TU TAMBÉM FOSTE LEM­
BRADO' - Stella Maris Pausevang Hess - Flo­
rianópolis.

. (
Sul da Ilha

Contribuição

Senhor Diretor: Costaríamos de
manifestar, através desta, 'nossos
agradecimentos ao Sr. Prefeito Muni­

cipal'de Florianópolis pela abertura da
nova estrada da Armação do Pântano.
do Sul. Uma grande área estava impe­
dida de serurbanizada em virtude da
falta dessa refer-ida rodovia.
Queremos agradecer; também,· ao

vereador Clodoaldo Amaral e ao se­

cretário de obras, engenheiro Marcos

Brusa, pelo desempenho em prol da
nossa comunidade.
Tínhamos certeza que' as localida­

des de Morro das Pedras, Lagoa do
Peri e Armação também seriam lem­
bradas, pois constituem na realidade o

mais belo recaQto do sul da Ilha.
'

Obrigado Prefeito por esta grande
colaboração.
Atenciosamente, Moradores e ve­

ranistas da Armação

\
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Senhor Diretor.Lendo recentemente

esse jornal deparei com uma carta contes­

tando o pessoalda Eletrosul. Na realidade,
há razões para issso. Determinados "cario­
cas" se perderam nas declarações prestada:>
ii imprensa. Mas o que me levou a escrever

esta carta foi a I�mbrança memorável' do'
'

Consulado do Samba no último carnaval.
Pertenço à banda Mexe-Mexe e nasci na

Ilha, mas temos que reconhelcer a vontade
que tiveram os cariocas de participar COIri a
gente do nosso caqllival. Mesmo com a

chuva, lá vinha o Constilado do Samba
dando o recado, tudo em obediência as

normas da Diretur, sem querer esnobar,
apenas I>articipando e contribuindo para ii

grandeza do nosso carnaval. Gente boa de

samba, que aniniou muita� noites na Beira
Mar Norte, com' 'o bar "Tremendão"

sempre repleto.
Vamos lá "eletrosuis", dêem uns "cas­

c,udos" nos .colegas de vocês que falaram
mal da ilha. Queremos mais Consulado.

'Atenciosamente, Ivanir Mauro da'Gama,
Florianópolis.

Galeria Gracher', 9alas 1 e 2 - éhapecó­
Rua Uruguai, 1458 ' Criclúma - Avenida
Getúlio Vargas, 312.-ltajaí - Rua Hercílio
Luz, 412 _1.0 andar 'Joaçaba- Rua 15 de
Novembro,' 882 - 1.0 andar,- Jolnvllle­
Rua do Príncipe, 330,1.0 andar' s/W1 -

Lages, Rua Nereu Ramos, 73 - 5. o andar, ,

sala 1 ' Ed. Centenário - Tubario - Rua

,

São Manoel, 210 - São Miguel do Oeste­
Rua Itaberaba - R......ent...t..: Rio
de Janeiro e São Paulo- A.S. Lara Llda.­
Porto Alegre - Propal Propaganda Re­

presentações LIda. ' Curitiba, Belo HorI­
zonte, Brasília, Salvador, Recife, Fort..
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Nc>
tlclárlo Nacional: AJB -Internacional: AP
, Radlofotos: AP - Telefotoa: AJB.
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rIN-n;RESSES OCULTOS, do número de empregos e a

De repente, o MDB, por mais justa distribuição de
seu juniseonsulte Deputado renda.

'

Waldir Buzatto, mais setores DEFECÇÃO
localizados da Arena, passa- O presidente do Diretório
ram a demonstrar inusitada Municipal do MDB de Bom
preocupação com a elegibili- Retiro, Sr. Ildo de Oliveira
dade do Prefeito Esperidiâo Neves, renunciou à filiação
Amin Filho para a Câmara partidária e ao 'posto que
dos Deputados, exercia.
Acontece que quem vai de- Ao comunicar o fato à dire-

clarar se o Sr. Esperidião ção estadual da Arena, o pre­
Amin é elegível ou não é a

' feito domunicípio esclareceu
Justiça Eleitoral, Segundo o que a defecção deu-se, entre

'

que decidiu o TRE mediante outros motivos, em reconhe­
uma consulta que lhe foi for- cimento à "ótima administra­
mulada, ele, é. Resta aos in- ção estadual" em benefício
conformados o recurso à im- da cidade. \
pugnação, que é o meio legal PERDA
adequado para dirimir esse

tipo de questão. -Os meios intelectuais de
A verdade é que a inelegi- Laguna perderam um dos

bilidade de candidatos não se seus expoentes. Morreu Abe­
declara com discursos e lardo Calil Bulos, um dos
rabos-de-arraia. E, nisso tudo, primeiros jornalistas brasilei­
quem estã satisfeito é o Sr. ros a atuar na Liga das Na­
Esperidião Amin, que jamais ções, em Genebra, onde cur­

imaginou obter tanta publici- sou a Faculdade deMedicina
dade para sua candidatura, e atuou corno correspondente
sem infringência da Lei Fal- do desaparecido "Correio da
cão. Manhã", do Rio de Janeiro.
ELEITORADO PRO-ÁLCOOL'

.

O plantão realizado pelo Na opinião do Sr. Evelásio
TRE no sábado e domingo, Vieira, a indeeisão política é à

. últimos dias fixados em lei maior responsável pelo retar­

para a retirada de títulos com damento 'verificado na írn­
vistas aopleito de, novembro, plantação do Programa Na­
atendeu à 1.065 pessoas. Isto cional do Álcool, considerado
apenas em Florianópolis. As pelo parlamentar, em todos os
estimativas preliminares in- seus aspectos,' grandioso paa
dicam que o eleitorado de, o País.
Santa Catarina, com as inseri- O Senador reclama para o

ções de agosto, atingiu a casa setor uma ação "segura' sem
dos 1.700.000. ser gradual, pois que deve ser

* * * pronta e decidida".
'

Até 31 .de julho o número CONFERÊNCIA
oficial de eleitores no Estado O professor Milton dos
era de 1.616.419. Santos Martís, juiz do Tríbu-
EXPECTATIVA nal de Alçada do Rio Grande
O Deputado Nelson Mar- do Sul, profere sexta-feira à

chezan, assessor ,político do noite nesta Capital uma con­

General Figueiredo, telefo- ferência sobre tos problemas
nou ontem ao Senador Lenoír relativos à legislação do in­
Vargas 'Ferreira' darídtí conta"qúiÍi'nato.

'

.•

". '. ,.

da expectativa do futuro .Pre- ,;I< * *

sidente ém tomo da,vi�ta que , "\, p.!;,gmoç�o, a realizar-se
fará a Chapecô, no dili 3 de no .'aud.itóri'o do Centro

, setembro.
'

Sócio-Econômico da Ufsc, é
Esclareceu que o candidato da Associação dos Magistra­

ficaria "imensamente satis- dos Catarinenses e integra o
'

feito" se pudesse ver no programa' comemorativo à
Oeste repetidas as manifesta- passagem dos 151 anos de
ções de que foi alvo' em Lages fundação dos cursos jurídicos
e Florianópolis, das quais no Brasil.

"

teve ótima impressão. COM FIGUEIREDd
SUGESTÕES O Deputado Dib Cherern
Vinte e sete técnicos, do está trabalhando em silêncio.

Centro de Assistência Ceren-. * * *

cial de Santa Catarina, tendo Ontem esteve no Hotel
à frente seu presidente, Sr. Aracoara, onde foi recebido'
Ary Mesquita, avistaram-se em audiência pelo General
ontem à tarde com o Sr. Iorze João Baptista Figueiredo.
Bornhausen, a quem fizeram PA,LESTRAS
entrega de documento que Na agenda do Sr. Jorge
destaca a importância da pe- Bornhausen para os dias 12 e

quena e média empresas no 20 de outubro foram marca­

processo de desenvolvi- das, ontem, palestras do can­

mento do País. didato 'aos associadas na

O documento apresenta ai, Adesg de Santa Catarina nas

.ternativas para a colocação cidades de Lages e Florianó­
em prática de uma política polis.
econômica preconizando a O convite foi formulado

. descentralização industrial, a pela Delegacia Estadual da
distensão urbana, o aumento entidade.

,
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campanha)
: �
.

A garra com que o candidato da ARENA enfrentou a' indica­
ção para o governo do Estado d,efine a maneira realmen'te
democrática com que o Sr. Jorge Bornhausen enfrenta as vicis­
situdes de umpleito indireto. Percorrendo os muniCípIos com
humildade e com mãos abertas para quaisquer reajustam�ntos
de ordem política, o moço postulante nos transmite a conforta­
dora impressão de que jamais assumirá, 'no comando da cousa

pública,'atitudes messiânicas e a de que não possui a veleidade
de descobridor da pedra filosofal. Sem compromissos diretos
COllN"emanescentes de velhos partidos de um passado mais ou,
m,:nos recente, seu estilo de campanha foi proposto� de ma­

n!,!Ira bastante pessoal e persuasiva, na.preoçupação aditiva de
trazer, sem atropelamentos; nem radicalismos, a brasa mais
viva para sua sardinhlt. E essa campanha;com a intensidade de
quem fosse enfrentar umas de eleiçôes diretas, define a perso­
nalidade do pleiteante, que, embora firmemente enquadrado
a.o seu partidó, �e encontra tomado de séria preocupação'conci­
had{'ra, com o maior respeito ao adversário, na perfeita eons­

ciência da grave responsabilidade assu�ida para com sua

terra. Com a 'vitória assegurada, pelamaioria do colégio eleito�
ral, poderia ele. repousar sobre os louros dessa conquista ant�­
cipadamente, deferindo aos diretórios o' encargo de dinami­
zarem o pleito e de suavizarem possíveis arestas. Entretanto
com muita disposição e com'o ardor característíco da juve;"�
tude, o futuro gov�niadol" palmilha município a município
distrito e distrito, procurando ouvir a opinião de todos,. _:
amigos e adversários -, e explicando, em linguagem simples e

desataviada, os objetivos de sua administração, que não sus­

tará, em absoluto, II dinâmica que lhe impôs o governo expi­
rante. A ARENA, a seu turno, compreenderá que não se trata
apenas e tão somente, de eleger o governador. É necessári�
que a pujança partidária se. reflita nas eleições parlamen�res
de 15 de no;embro de maneira bastante substancial, para que
Santa Catarma possa se apresentar, nos concílios da política
,federal, partidariamente forte, e tão forte que a vitória a pér-
rriita participar também da organização do próximo governo
sábia ori'entação que não implicará em isolada solução de par�
tido, pelo reflexo ,9ue te� sem dúvida alguma., no processo
desenvolvlmentista global em execução.

Renato Barbosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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., Terminou 'ontem o 'prazo ,par�
apresentação de emendas ao

, 1
• •

proieto, de reformas do' Governo
Brasília - O presidente da comissão tramitação isolada.

mista que examina o projeto de reformas A partir de hoje, o senador Franco
políticas do Governo, deputado Laerte Montoro vai intensificar sua campanha
Vieira (MOB-SCl, lamentou ontem que parlamentar pelo restabelecimento das
antes mesmo de terem sido apresentadas eleições diretas. As l4h30m, lançará, no
as emendas dos parlamentares à proposta comitê de imprensa do Senado seu livro
governamental', já se tinha informado "A luta pelas Eleições Diretas", sendo
extra-oficialmente que não há permissão saudado pelo professor Gofrredo Teles

� do Planalto para ser aceita qualq uer Jr., um dos autores da Carta aos Brasilei­
,: emenda de maior profundidade. "Se isto ros e por um senador arenista. Amanhã,

I!: é verdadeiro - observou - não precisa- possivelmente com o senador Acioly
r ria haver relator e nem comissão mista". Filho, começará a série de discursos diá­
� No total, foram apresentadas até às rios favoráveis ao restabelecimento das
I' 1_9h de ontem - final do prazo para en- eleições diretas.

.

� [rega de emendas - 31 propostas de alte- vaIAÇÃO
, ração do projeto governamental. Em di- Brasília - O governo deseja que o

versos casos, como nas emendas prepa- projeto de reforma constitucional que
radas 'pelo MOB, essas propostas foram enviou ao Congresso esteja votado e
reunidas em grupos, para facilitar a co- aprovado até o dia 15 de setembro, para, '

leta de assinaturas, e figuram assim como logo em seguida, enviar a proposta de
sub-emendas. O MOB reuniu as suas em reforma da Lei de Segurança Nacional.
'(rês grupos.' Esta foi a principal decisão tomada, on-

tem, em reunião de duas hbras do Presi­�
.

A v:otaçã'�·· de qualquer das 31 sub- dente da República com o alto comando� emendas apresentadas ao projeto do go- da Arena e do .Congresso, na presença
verno dependerá, praticamente, da lide- dos ministros Armando Falcão e Golbery
rança arenista. Mesmo que todos os ,par- do COl1l0 e Silva. .

.

.

lamentares do MOB votem a favor de A partir de agora, novas reu niões serão
uma proposta, ela precisará, ainda, de 38. realj'zadas pelo Presidente dá República
votos de dissidentes arenistas para' ser com os Ministros da Justiça e do Gabi-
aprovada.' O MOB conta com o apoio de nete Civil, os presidentes da Câmara, do
nove dissidentes e a emenda com maior Senado e da Arena, Srs. Marco Maciel,
possibilidade de ser aprovada, segundo, Petrônio Portella e Francelino Pereira, e
os parlamentares, é a que extingue a fi-los líderes da maioria nas duas casas, Srs.
gura do "senador biônico". Eurico Rezende e José Bonifácio, se-
O senador Itamar FrancctMfrb-MG), gundo indicaram fontes governistas.

• vice-líder oposicionista, reafi rmou Essas reuniões serão realizadas antes, du­
: ontem que 'seu partido deverá lutar por rante e depois da aprovação do projeto de

� : todos os meios pela emenda constitucio- reformas.
,I: nal do senadorFranco Montoro (MDB- O Presidente da República e os inte-

-

: SP),. restabelecendo as eleições diretas grantes daquele pequeno colegiado dis­
para governadot, vice-governador e todo cutiram a tramitação do projeto de re­
o Senado. Esta emenda foi apresentada forma constitucional no Congresso, a

'

um dià antes da proposta do governo, eleição dó general João Baptista Figuei-
, sendo a sexta emenda constitucional redo pelo colégio eleitoral, a I� de ou­; deste ario noCongresso. 'l\ do governo é a tubro e as eleições diretas (parlamenta-
, de número sete.

.
.

res) de 15 de novembro.
'

i Ao projeto de reformas do governo, 'O presidente Geisel reafirmou o seu
I, que tem tramitação e votação separadas, desejo de não permitir alterações básicas
:: ° -senador Acioly Filho (PR), dissidente na estrutura e filosofia do projeto gover­i arenista, encaminhou duas sub-emendas: namental de reforma censfitucional.
; uma restabelece as eleições diretas para ainda que, não o considere intocável,
: governador" e para vice-governador e mas, pelo contrário, passível de apertei­
• outra somente para o Senado. Esta divi- . çoamento por parte dos congressistas.� são tem objetivos políticos e visa facilitar Segundo se afirmou, no encontro, ca-
a votação para a extinção dos senadores berá ao relator do projeto, senador José

� biônicos, considerada com mais possibi- Sarney, que ainda terá reuniões com o;: lidade.
.

,

presidente Geisel, examinar as emendasn
.

A votação da Emenda Montoro pelo aperfeiçoadoras. Segundo os mesmos in-
Congresso Nacional não impedirá que Iormantes, o senador José Sarney "terá
seja apreciada a proposta do senador papel saliente" na tramitação do projeto,
Acioly Filho ou vice-versa. São conside- funcionando como uma espécie de peão
radas independentes. tendo portanto, entre os desejos reformistas do' Con-

'" '

•
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,�\rçamento para 1979

São Paulo � A Itaipu Binacional marcou reunião do seu

conselho de administração para opróximo dia 23, em Brasília,
I quando deverá an�lisar os,custos totais da obra, que hoJe são
� superiores a 8 bilhões de dolares, para programar o orçamento
: para 1979. '

; .No próximo dia 25, deverá ser assinado o contrato de 700,
l milhões de dólares entrea Itaipu Binacional e o Consórcio

i Industrial Eletrómec.ânico, Cl EM, para � fabricação dos equi­[parnentos eletrornecânicos para a hidrelétrica de Itaip.r.
. � .N direção dà ltaipu divulgou ontem que a empresa está'

� pagando em média Cr$ 25 mil o hectare e cerca de Cr$ 60 mil o
'�alqueire, pelas desapropriações a serem feitas. Os pagamentos
i terão i nlcio no atual exercício, para as áreas às margens do Rio
l Paraná, prosseguindo no interior e alcançando cerca de 6 mil
� rninifundiários que tem, em média, 20 hectares de terra cada
� um. Esse processo de desapropriação prosseguirá até 1981.

.� Os agricultores poderão cultivar suas terras até 1981, ob­
; tendo os financiamentos bancários junto às instituições oficiais

. • de crédito mediante uma carta que será .emitida por Itaipu,
í dando em"garantia apenas as safras, urna vez que a terr.a já será
I despropriedade da ltaipu. .

.

; Salienta ainda a direção da binación'al que "os poss�lros serão! indenizados em 50 por cento do valor da área, cabendo a outra
i parte ;:lOS proprietários. Nos �asos em que seja difícil uma

í cQmpósição. A importância será depositada em juízo".
· \

\
I ��--------�--------------------�
•
I, Bentes Monteiro: HNão

sou candidato, mas meu

nome está disponível".
,

.,
-
•
•
,

"

Rio - "Não sou candidato, mas meu nome está dispo­
nível. Portanto, .acei.to". Assim, o general Euler Bentes
respondeu ao convite do presidente do MOB, deputado
Ulysses Guimarães, para ter seu nome na convenção do

partido a se realizar dia 17. A reunião demorou uma hora
e aconteceu na madrugada de ontem em 'Goiânia, depois
da quinta con,centração da Frente.

,

. O general poderá se encontrar hoje em sua casa, com o

:se.nador M,agalhães Pinto. Embora não esteja estabele­
cido o assunto a ser tratado - fala-se que o ex-chanceler
conver,saria. com o ex-superintendente da Sudene sobre
retirada de candidaturas - ele já afastou a hipótese de
"aGertar qualquer acordo, pois cabe ao MOB decidir
sobre o problema" ..

. Antes do jantar para 30 pessoas, marcado para às
23h30m de domingo no Hotel Umuarama, e,mGoiânia, o
senador Magalhães Pinto perguntou ao assessor do gene­
ral Euler Bentes, coronel Americano Raposo Filho, sobre
a possibilidade de convefsar, ainda no mesmo dia, com o

ex-superintendente da Sudene. A resposta veio rápida:
não poderia ser naquele momento, pois "o deputado
Ulysses Guimarães quer conversar com o general" ..

" E das 2h às 3h da madrugada de ontem, no aparta-
� mento 603 do Hotel Umuarama, o general Euler Bentes
� MO,nteiro esteve reunido com o presidente do M OB, com
i o vjce-líd€r da oposição no Senado, Lá1aro Barbosa, com

.

o líder do MOB na Câmara, deputado Tancredo Neves,
estandó ainda presentes o coronel Americano Raposo
Filho e o vice-presidente da ABl, Pompeu de Souza,
assessor do,general Euler em ,Brasília.

Foi duqtnte esta reunião que o deputado Ulysses Gui­
marães explicou ao ex-superintenden.te da Sudene que
estava recolhendo opiniões'de todos os membros do par­

; tido, querendo saber dek - General - se seu nom'e
: viesse a ser escolhido, aceitaria ser candidato do M OB na

�. convenção do partido.
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gresso e a supervisão do Presidente da
República.

'

Segundo Um informante qualificado, a
reunião do Palácio do Planalto'
destinou-se, também, a uma ampla ava­

liação dos desdobramentos políticos que
ocorrerão no segundo semestre deste
ano, tendo por base, especialmente, o

projeto de reforma constitucional do go­
verno e as tentativas de alterações.
Não se discutiu sobre pontos específi­

cos do projeto de reforma que poderiam
ser objeto de alterações, segundo o

mesmo informante, A aceitação de
emendas dependerá da avaliação que será
realizada pelo relator de comum acordo
com o P.residente da República.

Foi decidido, contudo, o estabeleci­
mento de um cronograma para a tramita­
ção do projeto. Assim, aproposição de-

.

verá 'ser levada a plenário para a votação .....--.....;,--------------------------------------<

no dia 12 de setembro, a fim de que, no
mais tardar' até o dia 15, seja votada e

aprovada pelo Congresso. O governo
teme deixar que o projeto fique aguar­
dando número de congressistas para vo­

ração na segunda quinzena de setembro
em face da proximidade das eleições, o'
qu� obriga os. parlamentares a redobra­
rem de atenção na campanha eleitoral.

Na análise a respeito da penetração da
candidatura do general 'João Baptista Fi­
gueiredo, iniciada pelo próprio Presi­
dente, foi unânime a opinião dos presen­
tes de que já não existem problemas rele­
vantes no colégio eleitoral que se reunirá
a 15 de outubro.

"Os dissidentes da Arena vão caber
num pequeno Volkswagen. É preciso le­
var, ainda, em consideração que muitos
membros da facção emedebista no colé­
gio eleitoral deixarão de comparecer por
vários motivos" -' dizia ontem, após a

. reunião, um político destacado.
Na análise do desempenho eleitoral da

Arena, os participantes do encontro, de
maneira unânime, chegaram à conclusão
de que as perspectivas do partido oficial
melhoraram consideravelmente em rela­
ção ao ano passado, embora reconhe­
cendo que permanecem certas dificulda-

.)

des em alguns Estados, \

Na: ocasião,.os líderes políticos ressal­
taram em favor da melhoria de posição
do partido o trabalho realizado pelo Pre­
sidente Geisel e o general João Baptista
Figueiredo. A ação desenvolvida pela
Frente Nacional de Redemocrarização
também foi analisada, chegando-se à
conclusão de que não tem conseguido
sensibilizar o país ..

Em seu apelo ii renúncia.:
enviado de Paris, por tele­
fone, o prof. Mauricio Rocha
e Silva acusou o prof. Oscar
Sala de "traição aos ideais da
SBPC". Ontem, ele explicou
que "o prof. Sala estava inti- ,

mamente ligado à SBPC e

havia uma recomendação dos
sócios para que g entidade não

procurasse o governo. Por
isso a atitude do prof. Sala em

conversar com o General Fi­

gueiredo foi meio dúbia".
- Acredito que ele não

tenha tratado de assuntos da
Sociedade com 'o general Fi­
gueiredo. Mas a repercussão
foi enorme sobre o prestígio
da Sociedade que sempre se

manteve na .posição firme de
lutar peIa volta da democracia
- continuou.

SegundO o prof. Mauricio
Rocha e Silva, a SBPC deveria
voltar ao's tempos iniciais,
"quando o presidente ficava
um pouco fora das questões
de organização, de adminis­
tração. O presidente tem de
ser uln "lord-protector" da
Sociedade, um Deus fora' da
máquina, que protege a enti­
dade".

Presidente de federação
"

promete estab'elecer
pr()to�oJo intersindical

São Paulo - A ,partir oe
agora, as representações sin­
dicais dos .trabalhadores e da
classe patronal poderão man­

ter acordos mais diretos'para
discutir em São Paulo a ques­
tão salarial, garantiu ontem o

presid€nte da Federação das
Indústrias, Theobaldo de Ni­
gris, acrescentando que cerca.

de 500 mil trabalhadores po­
derão ser beneficiados, de­
pendendo dos resultados dos
entendimentos.

partir dos problemas geradOS
com as greves tornou-se ne­

cessário estender os contatos
I para a discussão dos proble­
mas salariais.

- Sem um entendimento,
.

tanto os trabalhadores como
os empregadores poderiam
ser prejudIcados com as con­

fusões geradas pelas greves,
principalmente as pequenas e

médias empresas, e mais de
penoaspequenaso��nasque
empregam menos de 20 em­

pregados e que representam
força de trabalho acentuada
no processo global. acrescen­
tou o dirigente.
O presidente da Federação

das Indústrias revelou que os

aavogados das duas federa­
çõ�s mantiveram contatos po­
sitivos nos últimos dias,
criando condições favoráveis
para um ente.ndimento ideal
no campo salarial. Lembrou
ainda que todas as sugestões
enviada� aopresiderttéGeisel e .

seus ministros da área econô­
mica, de parte da FlESP,
serão discutidas agora entre as

representações patronal e tra­
balhadora.

O empresário disse que nos

próximos dias reunirá com

sua diretoria os representan­
.tes da Federação dos Traba­
lhadores Metalúrgicos, diri­
gida pelo Sr. Argeu Egydio
dos Santos, quando serão rei­
niciados �ntendimentos para
o estabelecimento de um pro­
tocolo intersindicaL

Segundo Theobaldo de Ni-
.

gris, já ocorria um bom en­

tendimento entre as federa­
ções dos.trabalhadores e das
indústrias, especialmente
através dos convê�ios com o

SESI e SE'NA!..
Explicou; contudo, que a

CNP homologa boje
a nova tabela de

preços da' gasolina
Brasília - O Conselho Nacional do Petróleo (CN P), homo­

loga hoje a nova tabela de preços da gasolina, com base no

acordo feito entre os ministros da Fazenda. Planejamento e

.

Minas e Energia na última quarta-feira, no Palácio do Planalto.

Explicação dada pelo ministro do Planejamento, ReIS Vel­
loso, que esclareceu que o Governo não pretende estabelecer

, aumento real de preço como forma de comoensar a elevacão do
consumo de gasolina e óleo diesel, "embora esteja sendo leito um

.

balanço das medidas de racionalização do consumo de combus-
tíveis para sabei dos resultados efetivos obtidos até agora".

.

Reis Velloso informou que o aumento da gasolina a ser defi­
nido hoje na reunião plenária do CNP está dentro do esquema
pré-fixado, ou seja, reajustes de preços que acompanhem c
ritmo dos demais aumentos dos serviços públicos e a desvalori­
zação cambial e não uma elevação real para conter drastica-
mente o consumo interno. ,

Espera o ministro que a médio prazo venha a ocorrer um

substancial aumento da produção intérna de óleo com base nas

reservas já dimensionadas, em particular de óleo com 'base nas
reservas já dimensionadas. em' particular as dos campos de

Ubarana e da Bacia de Campos. Os resultados e perspectivas
previstas com as áreas de contratos de risco não encontraram nas

previsões do Ministro do Planejamento.
I

'

General Figueiredo
terá audiência com o

ministro Paulinelli

Comando de Caça aos
), '

Comunistas .distribui
cartas com ameaças

C�ritiba - Pouco mais de 10 Embora clandestino e com exis-
dias após ter invadido e pichado a ,tência negada pelo próprio se­

sucursal dó semanário "Em cretário de Segurança Pública do

'Tempo", nesta cidade, o denomi- Paraná, general Alcindo Pereira
nado Comando de Caça aos Co- Gonçalves, o chamado CCC tem
munistas (CCCi voltou a agir, sido muito atuante em Curitiba.
desta vez, endereçando a dezenas' . No início do ano, ele enviou car­

de pessoas uma carta de intimida- tas ameaçadoras para dezenas de.

ção, que termina com a afirma- pessoas em todo o Estado, entre
tiva de que a organização está "em políticos do, M DB, jornalistas, es­
vistas de lhe tirar o pelego à tudantes e profissionais liberais.
unha". '.

-

Todos eram ameaçados ue sc-.

O advogado Wagner D'Ange- questro. .,. ,

lis, presidente da Comissão de De fato, a 17 de março, a pro­
Justiça e Paz do Paraná - um dos fessora Juracilda Veiga era se­

agraciados com a correspondên- questrada. Ao reparecer. dias de­
cia do CCC - fez ontem' um pois, com marcas de torturas pelo
apelo para que todos os destinatá- corpo, ela responsabilizaria o
rios das cartas se comuniquem çomando peloque lhe aconteceu.
com a [omissão, que até o final Nos últimos dias do mês passado,
desta semana deverá denunciar a sucursal local de semanário "Em
oficialmente o fato. O deputado Tempo" 'era invadida e pichada
Deni Schwartz (MDB-PR), que

.

por um ,grupo auto-mtitulado
na semana 'passada recebeu uma "Ala 233 do CCC", referindo-se à
carta do CCC - a segunda que lista de 233 tort-uradores publi-
Iheéenviadanosúltimosmeses- cada pelo semanário. E esta
deverá denunciar o aconteci- mesma ala que está assinando as

mente na Assembléia Legislativa. cartas atuais.

"II : �J ... ,r! �. t r _ ;,�.i

Brasília - O candidato oficial à Presidência da República,
general João Baptista Figueiredo, tem audiência marcada para
hoje, às 10 horas, no gabinete do ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli. Desde o final da semana passada, os técni­
cos do Ministério preparam material com dados sobre o com­

portamento de todos os setores econômicos vinculados à esfera
administrativa da pastaaa Agricultura, que servirá de subsídro
às questões a serem levantadas pelo visitante. .

,

Esta é a primeira vez que o general Figueiredo se encontrara

com o ministro Alysson Paulinelli. na qualidade de candidato à
Presidência da República. Os dirigentes das II autarquias e

empresas, vinculadas ao Ministério, assim como os secretários
nacionais de defesa agropecuária, de abastecimento e de produ­
ção, além dos assessores diretos do Ministro, estarão também
participando da audiência.

.

. Um dos candidatos da Arena gaúcha ao Senado, Mano
Ramos, .disse ter lamentado, ontem, ao general Figueiredo, a

existência da Lei Falcão. "Acho que as teses do MOB e as

críticas superficiais d� Oposição seriam melhor combatidas
com o uso dos órgãos de comunicação". Revelou ter o general
admitido que "em algumas situações a Lei Falcão não é Iavorá-
vel"; .'

- Confio e espero.que em seu governo o presidente Figuei­
redo acabe com a Lei Falcão - comentou.o candidato, depois
de conv'ersar com o general por 20 minutos. O Sr. Mario Ram?s
admitiu que "no princípio, a expectativa era de que o candidato
do MOB ao Senado, deputado Pedro Simon, seria imbatível",
mas ressalvou: "Hoje, o próprio comportamento da oposição
mostra que a situação não está assim tão sólida". Atribuiu a

adesão do ex-presidente regional da Arena, Sr. João Dêntice, à
Frente de Redemocratização a "uma prova das contradições :

daquele grupamento e do MOB".
O presidente da Federação Agrícola do Estado de São Paulo,

Fábio Salles Meirelles, após 35 minutos de conversa com o

candidato da Arena à Presidência, afirmou que, nos últimos 30
anos, jamais alguém lhe causara uma impressão tão marcante

quanto o general Figueiredo, a respeito de suas intenções para
desenvolver o setor agropecuário.

Para o Sr. Fábio Meirelles, a importância que o governo
Figueiredo dará à agropecuária conduzirá "a maior participa­
ção dos homens do setor primário na política do governo e à
escolha de pessoas, 'para ocupar cargos de governo ligados à .

agropecuária, não apenas de moral ilibada e alta capacidade,
mas sensíveis ao setor e conhecedores do dia-a-dia da agrope­
cuária. Não poderão ser apenas homens de gabinete. Os técni­
cos e os cientistas cumprirão suas atribuições: mas as decisões
f�arão a cargo de pessoas interligadas ao setor primário".

No fim da tarde de hoje, o candidato receberá no auditório do
Aracoara Hotel. em três encontros separados, a diretoria da
Confederação Nacional do Comércio; uma comitiva de 16 pre­
sidentes de Assembléias Legislativas, integradas à União par­
lamentar Interestadual; e uma delegação de 18 pessoas, da
Associação de Exportadores Brasileiros. Entre l5h30m e 17h, Q
general Figueiredo receberá o deputado Siqueira Campos
(Arena-GOl; os dirigentes da Construtora Andrade Gutierrez,
Srs. Roberto Amaral e José Maurício Bicalho: o empresário
José MindJin e o candidato ao governo do Mato Grosso, Sr.
-Frederico Campos.

C"'· ':'"-PISiPASEP.': .' """,,,=z:
O Governo criou,'

administra
\

eainda
/

'

põe 'dinheiro.
o Governo entra também com

dinheiro.
. Para fazer doPIS/PASEP o maior
fundo social do mundo, o'Governo
contribui também com sua parte em

dinheiro: 5% do imposto de renda
devido por todas as em presas que
'operam no país, são, anualmente,
revertidos em favor de quem está no

Quem cria, administra melhor.
, PIS/PASEP.

Através de uma administração ágil e
atuante, o Governo procura, sempre

A grande vitória dO trabalhador.

que possível, incorpor�r novas Foi assim que o PIS/PASEP pode
vantagens a0 PIS/PASEP, A mais ultrapassar todas as expectativas e

recente delas e de grande 'tornar-se uma autêRtica conquista.
significado é o abon'o salarial, que social. Um direito do trabalhador.

atinge a mais de 8 milhões de Um fator de integração, aten,dendd a

trabalhadores, número que crescerá todos de forma justa e beneficiando
à medida que os participantes. (

o país, as empresas e, sobretudo,
completem 5 anos de participação. o homem brasileiro. O Governo e

todos nós sabemos que é impossível
desenvolver sem plena justiça social.
E o PIS/PASEP é o caminho mais
curto.

\; ..

Tudo isso por uma grande causa:

o trabalhador brasileíró.
Uma grande causa que além de ser

justa, logo se tornou vitoriosa.
.

Hoje o ,PIS/PASEP já beneficia
25 milhões de trabalhadores, sem
que qualquer um ti,vesseque
contribuir com um centavo sequer.,

.

.. BANCO DO BRASIL S,A.

�pmar para dividir melhor.

Direito do trabalhador qu� o Gov�erno fez cumprir.

São Paulo - A convoca­
ção de todos os sócios da So­
ciedade 'Brasileira para o Pro­

gresso da Ciência {SBPCl,
para a eleição de um novo

presidente foi defendida, on­
tem, por um dos fundadores
da entidade, prof.. Mauricio
Rocha e Silva, que, de Paris,
fez um apelo para a renúncia
do prof. Oscar Sala, o que
ocorreu no encerramento da
30a Reunião anual.
Ao retornar,,· ontem, dos

Estados Unidos, depois de

participar de um congresso
em Paris, o prof. Mauricio
Rocha e Silva reafirmou sua

posição em favor do afasta­
mento do prof. Oscar Sala,

.

dizendo que a reação dos só­
cios ao seu apelo foi "um

psíco-drama. Foi a consciên­
cia dos participantes que
transformou tudo em dr;:lma".
O prof. Maurici'o Rocha e

, Silva voltOJ a defender a anis­
tia e reintegração dos cientis­
tas brasileiros exilados e,
mesmo sendo contrário à

permanên�ia do prof. Sala, na
presidênci'l da SBPC, assegu­
rou que "ele é urna pessoa
muito séLa, honesta,' meu
amigo".

.
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reso chefe do bando que assal·tou
carro pagador da·Porcelana Schlllidl:

e no registro de locação consta­
.

ram os nomes de Alcides Maciel
de Castro - 49 anos, residente a

rua Vereador Constant Filho,

apreendidos nada de concreto foi
levantado. Vários comissários

tomaram rumo às delegacias das

capitais do Sul onde. tentaram um

possível reconhecimento da qua­
drilha.
PISTA PRINCIPAL

Segundo o delegado Vinicio

Fiamoncini, "0 dado principal
que culminou com a prisão do

professor foi a informação pres­
tada por uma balconista da loja
Stanke, que no mesmo dia do as­

salto tomou nota da placa de
carro marca Fiat, um dos que os

assaltantes utilizaram na fuga
para fora do Estado".

- A placa DN-1764 - conti­
nua - foi checada em Apucarana

Nas proximidades da Compa­
nhia Karsten, localidade de Testo
Salto, numa curva antesde uma

ponte estreita, a Veraneio, o Jipe
r. o Dodge foram fechados por três
outros veículos e' deles saltaram
nove mascarados que renderam
os funcionários.
Após recolherem o dinheiro os

assaltantes fugiram, despojando
ainda os funcionários das chaves e

documentos dos carros assalta­
dos. No mesmo dia, a polícia de
Blumenau encontrou os três car-:

ros utilizados no assalto abando­
nados na BR-470 - eram dois
Brasílias e um Opala.
A partir daí a polícia bluOW­

nauense começou as mvesuga-,
ções, mas a partir dos automóveis

Blumenau (Sucursal) - Al­

cides Maciel de Castro, "O Pro­

fessor", foi preso por elementos

da Polícia de' Blumenau em

Cascavel-Pk. na quinta-feira pas­
sada e depois de depor na Delega­
cia de Blumenau confessou ser o

autor intelectual do assalto ao

carro pagador da .Porcelana
Schmidt no dia 14 de julho na lo­

calidade de Testo Salto.

O ASSALTO
. Três automóveis da Porcelana

Schmidt regressaram na manhã

do dia 14 de Blurnenau onde
foram buscar na agência do
Banco do Brasil a importância de
Cr$ I milhão e 365 mil, corres­

pondente ao dinheiro do paga-
,

menta de seus funcionários.

594, bairro Bacacheri, Curitiba e

de Antônio 'Carlos Gaspar - 26

anos, este foragido".
'

RETROSPECTO DO
MENTOR
Alcides Maciel de Castro, o

"Professor" tem inúmeras passa.
gens nas mais diversas delegacias
.do Estado do Sul e até de São
Paulo e Minas Gerais. Já foi preso
em Blumenau, Itajaí, Joinville,
quando da visita do então Presi-

dente da República Costa e Silva,
pela guarda presidencial. Em La­

ges, igualmente! detido por sus-

pois do assalto foi empreendida
em dois veículos: uma C-lO com

seis elementos e um Fiat (este

identificado) em três. As investi­

gações culminaram com a prisão
do arquiteto do assalto envolve­
ram todos os quatro estados do

peita de furto e latrocínio.
No depoiinento prestado aóes­

crivão da polícia, Professor rela­
cionou seus companheiros de
crime neste assalto, Paulino,
Bebê, Rui, Luiz, Garcia, Baiano,

Orlando e Américo, todos ainda

foragidos. A planificaçâo do as­

salto vinha sendo feita a mais de
um ano e os ladrões descobriram
o dia em que a-firma buscava.o
dinheiro do pagamento
fingindo-se de vendedores de

roupas e outros artigos pergun­
tando sobre o dia de pagamento

.

dos funcionários, pois eles dese­

javam vender seus artigos.
O assaltante preso revelou

ainda aos policiais que a fuga de-

emitiu nota oficial informando
publicamente a prisão de Alcides
Maciel de Castro. A seguir a nota
na íntegra:

A Secretaria de Segurança e I n­

formações vem a público dar co­
nhecimento aos fatos relaciona­
dos com o assalto ao carro paga­
dor da firma Porcelana Schmidt,
ocorrido no dia 14 de julho na

localidade de TestoSalto, proxi-

Sul e estas prosseguem buscando

os demais companneiro de Pro­
fessor. O inquérito ainda não está

concluído e em poder de Alcides
foi encontrado o dinheiro corres­

pondente à sua parte, Cr$ 125

mil, segundo ele próprio.
NOTA OFICIAL
Ontem pela manhã, o 'coronel

Ari de Oliveira, chefe da Secreta­

ria de Segurança e Informações

midades do município de Blume­
nau.

I - Tão logo o fato foi levado ao
conhecimento dos

J órgãos
policiais de Blumenau ,

iniciaram-se as investigações que
culminaram com a. detenção do

autor intelectual e executor do as- :

salto, Alcides Maciel e residente'
em Curitiba - Paraná.

2 - A prisão preventiva já foi;
decr.etada pelo juiz da Comarca:
de Blumenau.

.

;
3 - Com relação aos demais �membros da quadrilha, foram

identificados ou qualificados l
. solicitando-se a cooperação dos;
estados vizinhos objetivando a

.

captura dos mesmos. '

4 - Os órgãos policiais do Es- ,
.

.

tado continuam a luta incessante '. ç�
e repressão ao crime como únieo :
objetivo de proporcionar tranqui- �
Iidade e segurança à comunidade)
cãtarinense. Coronel Ari Oli­
veira.

'- -.-------- ------------

-------'.

Holanda' vai extraditar o Presas J50,

pessoas que

pro'testavam
nos EUA

.homem que sequestrou avião

com uma pistola de plástico San Luis Obispo, Cali-.
fôrnia - Pelo menos 150 pes­
soas foram presas anteontem
nesta cidade durante um dos
vários protestos contra a

construção de usinas nuclea­
res que foram realizadas em

todo o país.
Em Washington, uma mu­

lher sentada atrás do presi­
dente Jimmy Carter em uma

Igreja Batista foi retirada do
templo por agentes de segu­
rança quando se dispunha a,
pronunciar um d�scurso
contra a bomba de rreutrons.
Carter não se virou durante

o acidente. Outros manifes­
tantes foram detidos nas pro­
ximidades da Igreja por moti­
vos semelhantes.
As. manifestações realiza­

das em San Luis Obispo
foram programadas pera
Aliança Abalone, Grupo
Anti-Energia Nuclear cujos
dirigentes asseguraram .que

, continuariam com suas de­
monstrações de protesto du­
rante o restodo dia de ontem.

Barcelona -- A polícia mantinha ontem sob cus­

tódia um holandês que anteontem tentou sequestrar
um avião da Companhia Aérea Holandesa -

KLM, enquanto o Ministério da Justiça da Ho­
landa antecipou que pedirá a Espanha a extradição
do indivíduo.
O seqüestrador, Paulo Gokkel, de vinte anos,

linha tentado levar para a Argélia um avião DC-9,
ameaçando seu piloto com Uma pistola de plástico e

uma garrafa na qual dizia conter um poderoso ex­

plosivo. Entretanto, o jovem foi dominado por três
passageiros, dois norte-americanos e um banqueiro
holandês, que entraram na cabine e tiraram suas

armas.
'

Gokkel fez sua primeira refeição ontem com Iún­
cionários da Guarda Civil Espanhola, da polícia
para-militar que o prendeu no Aeroporto de Barce­
lona. Os policiais assinalaram que o' iovern seques­
trador se encontravam com boa disposição.

A agência de notícias espanhola EFE disse que a'
polícia espanhola havia assumido a posição de que
o sequestro aconteceu na Holanda e que o jovem
não cometeu crime algum em território espanhol.
Gokkel tentou levar a cabo seu sequestro uns' /

trinta minutos depois que o avião decolou num vôo
regular entre Amsterdã e Madri. O avião' levava a

bordo cinco tripulantes e 63 passageiros. O apa­
relho desceu em Barcelona. Os funcionários poli­
ciais se negaram a informar se a garrafa apresentada
por Gokkel tinha ou não explosivos, assinalando
que está sendo examinada pelos técnicos em explo-

sivos.
Entretanto, o ministério da Justiça holandêsin­

formou ontem que pedirá a extradição de Gokkel.
"Esperamos realizar os trâmites necessários nos

próximos dias", declarou-um porta-voz do Ministé­
rio.

O mesmo funcionário holandês disse que Gokkel
estava sendo submetido a um tratamento psiquiá­
trico numa clínica de Groningen, ao norte da Ho­
landa, e que somente tinha permissão para ir em

casa nos fins de semana.

Edward Klausner, de 48 anos, da Flórida, um dos
passageiros que dominou o sequestrador disse que
uma aeromoça lhe havia comunicado do que estava
ocorrendo na cabina do avião e que "imediatamente
concordou com outros dois passageiros em enfren­
tar a situação".
"Não sabíamos o tamanha da cabine e como eu

era o menor dos três, decidi entrar antes", declarou
Norrnan Halvorsen, de,40 anos, Halvorsen foi se­
guido por Lausner e de Adrian Brand , um holandês
de 52 anos.

Os três passageiros dominaram Gokkel quando o
avião se aproxima da Ilha de Mallorca, uns 200
quilômetros a sudeste de Barcelona .:' I udo aconte­
ceu em um segundo", assinalou Klausner.

Funcionários do Governo francês, haviam decla­

rado que as autoridades argelinas -se negaram à
permitir a aterrissagem do avião em seu território e

que o aparelho estava praticamente sem gasolina
quando pousou em Barcelona.
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ENCURTANDO DISTÂNCIAS

Escola desaba matando
3 crianças e ferindo 14
em cidade pernambucana,

SC

5. agência central - Rua Felipe Schmidt - A..R.S.
6. agência de Blumenau - Rua XV de novembro, esq. ct, Nereu Ramos Blumenau/

frente da escola.
As 10 horas o Governador Moura Caval­

canti, acompanhado do Secretário de Segu­
rança, Sr. Sérgio Higino Dias Filho, chegou
ao local do acidente e, depois de ouvir um

relato dos bombeiros, prometeu que todas as

medidas serão tomadas para punir os respon-
sáveis.

'

Enquanto isso, o coordenador regional do'
Grupo Especial de Auxílio as Calamidades
Públicas - GEACAP - Sr. Manoel Alves de

, Souza, depois 'de observar o local do desaba­
mento, explicou que todo o resto do prédio
poderia rUIE, uma vez que foi construído com

material de péssima qualidade e além do mais
as paredes estão úmidas em consequência da
infiltração d'água. Por isso, toda a área foi
isolada e os soldados da Polícia Militar conti­
nuam guardando o local até que seja feita
perícia.

Os 15 feridos, inclusive a' professora So­
lange Maria da Penha, foram levados para os

.hospitais geral de Jaboatão, Nossa Senhora de
Lourdes e Getúlio Vargas, este último nó Re­
cite, onde estão internados com traumatismo
craniano a professora e as crianças Ana Neres
Costa Borba, de 8 anos, Aldison Cesar Go­
mes, de 6 anos e Maria José Leal, de 7 anos.

No hospital geral de Jaboatão estão inter­
nados Waldilson Viana e Helirio Alves Be­
zerra, ambos de 8 anos. Os demais feridos'
foram Andrea Carla, Cleisilvania Silva de
Oliveira, Ernani Alexandre de Paula, Edmil­
sQ�f).delis, Maria �pél;}Cida ÇiQ[11es, Cris­
tiane Bezerra da Rocha, Hélio Alves Bezerra,
Maria Wandilza e Antonio Bezerra da Rocha.
Os que permanecem internados, apesar de

apresentarem um estado grave, 'não correm

risco de vida, segundo informaram os médicos
Joaquim Abrantes de' Oliveira e Luis Dornin­
gues, no hospital Geral de Jaboatão e do Hos­
pital Getúlio Vargas, respectivamente.

vê liberdade de imprensa
ameaçada em seu país

Nova Iorque - Se os repórteres forem

obrigados pêlos tribunais a entregar-lhes suas

notas e outros materiais, os meios jornalísti­
cos não puderão ter mais acesso a importantes
fontes confidenciais, disse o diretor-executivo
do "New York Times", A. M. Rosenthal,

Ele disse numa entrevista pela televisão que
algumas fontes "se esgotariam se soubessem

que os repórteres poderiam ser obrigados a

revelar sua identidade": Assinalou as impor­
tantes revelações jornalísticas do caso Water­
gate, e sobre a Cia e a guerra do Vietnã como

outros artigos de repórteres investigadores
que trabalhavam baseados que exigem o ano­

nimato.
.

Rosenthal e Bento C, Schmidt, professor de
Direito da Universidade de Colurnbia , anali­
sarámna entrevista 'o Caso de M.A. Ferber,
repórter investigador do "Times", preso em

Nova Jersei por se negar a entregar suas notas
a

u� tri[unaL
_CAIXA ECONÔMICA ,FE..DERAL'

Os artigos de Faber influiram na Instrução
de acusações por assassinato realizada em

Hackensack, Nova Jersei, contra o Dr. Mário
Jascalev.ich, processado por ter assassinato
três pacientes com uma injeção de "Curare".
Os defensores indicaram ao Tribunal que as

notas do repórter contribuiram para a defesa
do Dr. Jascalevich, acusado originalmente de
cinco assassinatos, mas absolvido em dois ca-

sos.

Enquanto se gestiona o recurso, Farber está

preso numa cela da prisão do distrito de Ber­

gen. Foi condenado a permanecer lá até que
entregue as notas pedidas pelo Tribunal e a

seis meses de prisão adicionais uma vez cum­

prida essa exigência. O "Times" foi conde­
nado a pagar uma multa de 100 mil dólares e 5
mil dólares a mais por dia até que entregue os

dossiês.
Rosenthal disse que a exigência do Tribunal

feita a Farber afetava toda a imprensa.

TOMADA DE PREÇOS
A Caixa Econômica Federal- Fi lial de Santa Catarina, torna público que fará realizar,
no dia 23/08/78, às 15 horas (quinze horas), licitação sob a modalidade de tomada de

preços para prestação de serviços de limpeza, conservação copa, ascensoristas, carpin­
teiro, eletricista, bombeiro hidráulico, telefonistas, motoristas e carregadores, destina-
'. I

dos aos seguintes locais:

1. sede da filial --:- Praça XV de Novembro, 30 - Florianópolis/Se
2. serviço de loteria federal; sala de treinamento; agência Newton Macuco; serviço

de patrimônio e material; arquivo geral- Rua Tijucas, 20 --Estreito, Florianópolis/Se
.

3. serviço de loteria esportiva - Rua Gaspar Dutra -- Florianópolis/Se
4. serviço de processamento de dadas - Rua Saldanha Marinho - Florianópolis/

.\

A documentação para cadastramento previsto para Q dia 14/08/78, às 15 horas

(quinze�oras)"e o edital da referida tomada de preços encontram-se a disposição dos

interessados no segui nte endereço:
Comissão permanente de compras. e contratações - Praça XV de Novembro, 30, 3D
andar - Florianópolis - se

SC

Falecimentos

Recife - Três crianças morreram e 14 fica­
ram feridas, além da professora Solange
Maria da Penha, em consequência do desa­
bamento, ontem pela manhã, do andar supe­
rior do Grêmio Estudantil "Marco Antonio
Maciel' anexó do Instituto Santa Terezinha,
Escola particular situada no Bairro de Sucu­

pira, no Município.de Jaboatão, a 20 quilô-
metros do Recife.

.

O Grêmio Estudantil composto de quatro
salas de aulas - duas no terceiro e duas no'

andar superior .::_ foi construído clandestina­
mente e não se sabe guem calculou, projetou
ou executou a obra. A Secretaria de Segu­
rança Pública instaurou inquérito para apurar
as causas do desabamento e punir os respon­
sáveis pelo acidente.

.

,

Cerca de 20 crianças da terceira série primá­
ria de 6 a 10 anos de idade, ocupavam uma das

salas do térreo as 7 horas e 30 minutos, aguar­
dando .o início da aula, quando todo o teto

desabou matando instantaneamente Maurí­
cio Wanderley de Souza, Abelardo Cordeiro
Júniore Bruno Fragoso das Neves Cavalcanti.
Diante do barulho e dos gritos, muitos pais
que acabavam de deixar seus filhos na escola
voltaram correndo e foram os primeiros a so­

correr as vítimas.
Alguns minutos depois, 70 soldados do IV

. Batalhão de Comunicação do Exército, se­

diado em Jaboatão, chegavam ao Instituto
Santa Terezinha para remover os escombros,

.
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levada para � Hospital 'Português no Recife.
Duas guarnições do Corpo de Bombeiros

também foram chamadas, Enquanto cerca de 30
soldados do 14° Regimento de Infantaria, lo­
calizado também em Jaboatão; se mobiliza­

.vam, transportando os feridos e acalmando os
familiares e populares que se aglomeravam em

I

Diretor do New York Times

Estes foram os falecimentos
ocorridos no último final de
semana na região da Grande
Florianópolis, registrados
pelo Cartório Farias:
Danilo Vitor Nascimento,
5,! anos, casado, residia na

Costeira do Pirajubaé e a' causa
mortis foi hemorragia cere-
bral. ;.

jaci Cabral, 75 anos, residia
em Florianópolis e a causa fol
um acidente vascular cerebral.
Ondina de Souza, 58. anos, (.
casada, residia em Capoeiras e

teve como causa insuficiência
respiratória aguda.
Artur Pacheco, '53 anos, ca­
sado, residia no bairro Serra­
ria, sendo a causa insuficiên­
cia cardíaca.

ONTEM
Maria da Glória Duarte, 68
anos, viúva, residia em Bar­
reiros; causa mortis: insufi­
ciência cardíaca congésâva.
ITAJAi
Lúcia da Silva - 73 anos,
casada, 5 filhos, 27 netos, 9
bisnetos faleceu no Hospital,
Marieta Konder Bornhausen
a� 16 horas do dia 6 de agosto
- residia a rua Stringari SInO ,,'

- Ita iaí Se.

- Antonio Manoel Correia -

79 anos, casado, 2 filhos, 15
netos,' faleceu no Hospital
'Marieta Konder Bornhausen
as 03:00 horas do dia 07 de

'agosto residia .2. Beço'Olin-, Q,
'ger;1.0ls0� Ibjai":'_ Se. ,,'

Edilson Fernandes dos
Santos -' 31 anos, solteiro -

faleceu no Hospital Marieta
Konder. Bornhausen as 08:00
horas do dia 07 de agosto -

residia a rua João dos Santos,
20 - Itajaí - Se.

Vollcs contra
caminhão

cheio de
arroz: 2 mortos. '

/

Araranguá (Correspon­
dente) _:_ Domingo às 20JO
horas violento acidente auto- v

mobilístico no Km 406, entre
.

Araranguá e Maracajá. Dois
passageiros residentes em Cri­
ciúrna , quando uma um ,

Volkswagen chocou-se com_:
um caminhão carregado de •

arroz que viajava para o Sul. 'çO acidente ocorreu no as­

falto da BR-IOI, às 20h30min,
entre um caminhão placas
WO-0099 - Sombrio, carre­
gado de arroz de propriedade
de Valdomiro Cândido, diri­
gido por seu filho José Hamil- •

ton de Souza Cândido, com

um automóvel Volkswagen
Placas CR�1036 de Criciúrna ,

de propriedade de Américo

Araújo, residente à rua Rio de
Janeiro n? 758, de Criciúma.

, Do choque, resultaram
duas vítimas, Osni dos Santos •

e o proprietário do VW, Amé­
rico Araújo, ambos de Cri­
ciuma. O Volkswagen ficou
totalmente danificado e o ca-

_minhão teve prejuízos eleva- :'
dos. Quahtoao motorista do

'

caminhão de Sombrio, de

propriedade de Valdomiro
Cândido, dirigido por seu

filho, nada sofreu. As vítimas
foram levadas para o necroté­
rio do hospital Bom Pastor de •

Araranguá, posteriormente
transladadas para Criciúma
onde foram sepultadas na

Segunda-Feira.

Rua Itaiaí, 1753 - C. Postal 633
Fones:I0473122-1084� 22-2460.
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NO PR, duas tripulações
catarinenses em 30. lugar

Equipes Hoepclce e Hubert's' destaclam-se em SP ,

A cada prova de rallye dispu­
iada no Brasil e que corite com a

presença. de tripulações cat ari­

nenses. aumenta o respeito pelos
ralizeiros de Santa Catarina.
merce dos bons resultados que
vêm consequindo ou da organiza­
ção perfeita que têm caracteri­
zado os rallyes dispurados em

nosso Estado.
Neste último fim de semana,

além de uma boa participação em"

prova realizada no Paraná. rali­

zeiros de Santa Catarina tiveram

uma destacada presença no "Ral­

Iye Pirelli-Carnpos do Jordão". o

primeiro rallye tipo "FIA" reali­

zado no Brasil e promovido pelo
-Automóvel Clube de São Paulo.

As três tripulações catarinenses
que atuaram em Campos do Jor­

dão conseguiram terminar a

prova, embora duas delas não se

classificassem. Na prova de "slac
íon". a vitória foi de carro de
Santa Catarina. E na classificação
geral. o carro classificado de

Santa Catarina ficou em terceiro

vema , de São Paulo. com

I h,17m09s.
A prova de "slalon" foi vencida'

pelo Chcveue N° 888 de Aderbal
Grillo-Milton Conceição. da

equipe Hoe pcke-Casa Nova­

Goodyear. que contou com a co­

laboração da Sonauto e da Cerâ­
mica Aurora,

O Fiar N° 866. de Luiz Felipe
Sada Graf-Carlos Henrique Fon­

seca. da equipe Gi ora ma­

Caiçara's de ltajai, por problemas
mecânicos. conseguiu completar
a prova sem. contudo. obter clas­

sificação.
Largaram 35 carros. mas só 1.6

conseguiram classificação. sendo
nada menos do' que 10 Fiats.

quatro Dodge-Polaras. um Brasí­
lia e um Variam. sendo interes­
sante observar que dos doze Pas­
sats que largaram. nenhum con­

seguiu terminar a prova. inclusive
tr ipulações da Gaúcha Car­
Locarauto. terra campeã brasi­
leira de rallye .

Mesmo com problemas com um acidente, o Chevette n" SSS venceu a prova de "slalon",

lugar. sendo ainda. o segundo em

sua classe.
classificou-se o Fiat N° '444. de
Eduardo Gomes-Cagnoni. da

equipe Milano. de São Paulo.
com I h 16m25s e em segundo, o

Fiat N° 433. de Mário

Castanho-Sérgio Soares. fia Ira-

Mário Cesar Pereira da Silva,
ficou com o terceiro lugar na clas­
sificação geral e segundo dentro

de sua classe. com o tempo deAssim, o Fiat N° 867. daequipe'
Huberi's Center Jeans. conduzido

•

por João Batista Ramos Ribas- o Fiat n" S17, da equipe Phipasa, foi o;l° classificado ria Classe "A';� ..

Ih1911115. Em primeiro lugar

,
,

" ' \, 'A '.',

Kart: Marco AntoniO
Di 8erna,rdi /venceu
de ponta-a-ponta
a corrida de Chapecó

"

A mudança.do número de seu·
kari- de I para '-16 -. parece tam­
bém ter mudado a sorte do pi­
loto f1orianopolitano Marco
Antonio Di Bernardi. reconhe­
cidamente um dos melhores ca­

tarinenses e que vinha fazendo'
uma má temporada. sempre'
prejudicado por acidentes ou

quebras' incríveis de seu kart e

que �o último domingo. com o

novo número. venceu categori­
ca me nte a quinta etapa do

Campeonato Catarinense. dis­

putada no kartódromo Plínio
De Nes.' Chapecó.
Marco Antônio - na I" Cate­

goria -, foi o primeiro classifi-

cado nas duas baterias. além de
ter sido o "pole-posit.ion" e o

único piloto a baixar dos 40 se­

gundos nesta corrida. tendo re­

gistrado a sua melhor volta com
39s65/1 00.
O segundo colocado foi An­

tônio !).ias Ramos, de B,:i)nf�rio
Carnboriú que. assim. recupe­
rou a sua imagem frente ao pú­
blico chapecoense, já que na Ú'I­
tirna corrida ali disputada, teve
uma apagada atuação. pois não
conseguirá acertar o seu Karl.
Em terceiro entrou Cesar Gui­
lher Buch, de Blumcnau. 6 bi­

campeão ;3tarinense. Clóvis
Concatto. de Chapecó. ficou
com o quarto lugar. enquanto o
líder do certame, o blurne­
nauense Cláudio Simão. não

passava de uma pálida nona co­

locação. não repetindo suas

atuações anteriores,
Com este resultado. o cam­

peonato ganhou um novo inte­
resse. com todos os participan ..

teso praticamente. em condições
de chegar ao título. pois ainda
faltam três corridas - um total de
33 ponto� - a serem disputadás.
e a' diferença do 'líder Cláudio
Simão, para o 10° colocado Os­
valdo Pinheiro Filho, é de 24

pontos.
Na 2a/3a Categoria. Nélio

Abreu Fílho. de Blumenau e

Renato Naspolini.;, de Cri­
c,iúma. empataram. com cada
um vencendo uma bateria e fi­
cando em segundo na outra" No

'desempate pela tomada de

tempodas voltas mais rápidas, a
vitória fioou com Nélib Abreu
Filho, que Inarcou 40s35/100
em seu segundo tempo contra

40s/45 de Naspolini. isso por­
que. no primeiro tempo de cada
um. ocorrera outro empate,
com ambos "virando" em

40s30/l 00. \

Desta forma .. Nélio Abreu
Filho distanciou-se um 'pouco
m.ais na liderança do certame.
somanOo. agora. 52 pontos
contra 40 de Renato Naspolini,
Além das habituais rodadas.

somente um acidente foi regis­
trado. com a sensacional capo­
tagem do paranaense Paulo

Abadala, de Francisco Beltrão,
participando da prova na con­

dição de convidado e que nada
sofreu no acidente, que serviu
para demonstrar a eficiência do
ser\ iço de [lista do Kart Junior

--

.. .e o Chevette n.? 813, da equipe Rádios Frahm,deRiodo Sul, na Classe "B".
Lima. é o campeão paranaense de

1978, por anrecipação. e.junta­
mente com o Chevette N° 702, de
Pedro Mader-Cesar Carvalho.
deu a escuderia S, Piccoli-Mobil,
o título por equipes.

Na categoria de "Novatos". a

dupla vencedora foi Rodolfo
Neuto Bau, com o Chevette N°
703 .. da equipe Betonex. de Curi­
tiba: 2° lugar. VW-1500 N° 734.
de Eriel Zanetti-Oswaldo Mis­

hirna, da equipe Veneza, de Curi­
tiba: 3° lugar. Brasília N° 22. da
equipe Condor. do Rio Grande
do Sul e em quarto lugar os cata­

rinenses Ernani Ribeiro Filho­
Cesar Moritz. com o Chevette N°
808. da equipe Boutique Ninita­

Digiiro Sistemas Eletrônicos. que
foi. inclusive a única dupla de
toda a prova a "zerar" um "PC",

As demais colocações em todas
as categorias'. bem como o nome

completo das duplas participan­
tes. em muitos casos. não foram
fornecidos pela: organização da

prova. que falhou. também. em

seu setor de i n formações fi im­

prensa. prejudicando, assim, par­
ticipantes é patrocinadores,

Os cata(inenses, como vem/

acontece ndo . lultlmamente,
saíram-se bem na prova, com o

Fiat N° 817" da equipe Phipasa,
com Rubens Tavares da Cunha
Melo-José Carlos Bastos. que
ficou com o 3° lugar na classe
"A", que foi vencida pelo Fiat N°'
721. de Vespertino Pimpão-José
Pasini, da equipe Detalhe. de Cu­
ritiba: enquanto o segundo lugar
ficava com o Fiat N° 763, de Jua­
rez Santos-Otávio Langowski,
também de Curitiba.

Na classe "B" - carros de mais
de 1300 cc -. a vitória ficou com

a 'dupla gaúcha Milton
Fensterseifer-Ladisf au Barse ,

conduzindo o Brasília N° 201. Em
2° lugar ficou o Chevette N° 70 I,
de Paulo Lemos-Sérgio Lima. da

equipe S. Piccoli-Mobil, de Curi­
tiba: '3° lugar o Chevette N° 813.
de Wilando Kur th-Alexandre
Traple. da equipe Rádios Frahrn.
de Rio do Sul e em quarto lugar. o
Passat N° 716. de Helmut h
Altheim-Claudio Mader, do Pa­
raná,

Com esse resultado. o Chevette
N° 70 I. de Paulo Lemos-Sérgio

_'��}�C�'
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'Apesar do que fora largamente
arulnciado pelos promotores do
·'1 Rallye e Fórmulas", disputado
no último fim-de-semana no Pa­
raná . .mais uma vez aconteceram
inúmeros problemas de organiza->
ção em prova de rallye realizada
no vizinho Estado,

Foram introduzidas várias ino­
vações na organização' desta
prova, válidas como experiência.
mas não deram os resuüados es­

perados. talvez por falta de uma

lojística mais apurada. com o

apoio de uma equipe realmente

capaz,
A prova foi estruturada basi­

camente por Leonel Teixeira
Pinto. um dos ralizeiros mais
conceitu CIos do I3Ia�·il. conhece-

.

dor de todas as dificuldades de
uma prova de rallye. dai todos
terem acreditado que. desta feita.
seria realizada uma prova perfeita
no. Paraná. mas que Iicou longe
do objetivo. apesar de todo o es­

forço de Leonel.
Um dos problemas foi a sinali­

zação. com bandeirinhas não ha-'
bilitados e que muito complica­
ram, Outro. foi o desacerto na

comunicação entre ralizeiros e os

rádios-operadores de "PX". falha
que há havia sido sentida aqui em
Florianópolis. não .havendo por-.
que se repetir em Curitiba,

Mas o pior de tudo. foram os

erros técnicos no Livro de Bordo,
algumas médias exageradamente
incompatíveis e o total desres­
peito no cumprimento de horá­
rios, Neste último-caso. basta
dizer que a prova de "slalon". dis­
putada no sábado. no centro de
Curitiba. sem quaisquer dif icul­
da:des técnicas, roi iniciada com

16 minutos de atraso, A largáda
da prova. no domingo. teve um

atraso de mais de meia hora. mas
isso ainpa não foi nada. A anun­

ciada entrega dos resultados. com
premiação e "podium" no local­
feito até agora só conseg lido

pelos gaúchos. foi suspensa sem

maiores avisos ao enorme público
presente e transferido -' deveria
ser às 16 horas -. para às 21 ho­
ras. no Hotel, Eduardo VII, mas

aconteceu. na realidade. somente
às 23h30m. sob o desagrado de
todos,

Mas a prova teve seu lado posi­
tivo: Um público enorme assistiu
a prova. graças ao esquema mon­

tado para a assistência e cerca de
200 carros esta va m parq ueados
no estacionamento destinado aos

assistentes. que transformaram a

prova numa verdadeira festa. o

que dc\'e ser imitado por todos os

organi/adores de rallyes,
O trabalho de segurança da

prova. executado por elementos
da Polícia Militar e do Corpo de
Bombeiros do Paraná. foi muito
bom. envolvendo cerca de duzen­
to, homens e um grande número
de \'iat.uras, A falha esteve no ser­

viço de guincho, que se negou a

rebocar um carro de Santa Cata­
rina, logo no final da prova. a que
esta\'a paralisado por defeitos
mecânicos a pouco mais de um

quilômetro do local onde poderia
'obtcr socorro. sendo o sen'iço ne-'
gado por um oficial que comen-

uav3 o serviço.
'

Chapecó.
de Marco Antônio andou me­

lhor. demonstrando o acerto da

decisão no que dil' respeito a

preparação dos motores. que
\ inha sendo um dos problemas'
da equipe.

A grande ausência da prova
roi a do piloto Henrique "Sa­
lame" Gaidzinski Perez. de Cri­
ciuma e que detende a equipe,
Brecha-Expresso Chapecoense.
por motivo de ordem particular.
Mas. em compensação. esta

,

corrida assihal'ou a volta às pis­
tas. tlo blumenali';nsc Werner

Kicnen. paJa a d",t'yaça t.Íc

Cláudio Simão. pois Werner

correu com o excelente motor

que ha\ ia elllprestado ao lider,

Ja c3mpeo;13to c que linha ga­
uiltindu ":IeI:' Ill·ór'ls, C0l110

iic()!\ jlí()\aU(t "':l:"ill quando",
Simfltl ,;:;Jcu !T':.'!:· :11(1: ,-.. om o

I seu próprio mOl0r. clh.JLiantu
Werner. ainda rara de forma.
'fal'ia relati\amCille uma boa

corrida,
Ao final das duas baterias. a

colocação ficou sendo a' -se­

guinte: Em I" lugar, Marco An­

tônio Di Bern.ardi. equipe Con­
sen'as Pop .. Florianópolis: 2° -

Antônio Dias Ramos. Espigão.
Balneário Call1boriú: 3° - Cesar
Guilherme Buch. Blumenau: 4°
: Clóvis Concatto. Brecha­

Expresso Chapecoense. Cha­

recó: 5" - Marco Antônio
Adallli, Caçador: 6° - Rogério
Naspolini. equipe Cesaca­

BoutiLjue Show-Fabris,ul. Cri­
ciúllla: 7° - Werner Kienenm.
Blumenau: g" - Rodolfo Jahn
Filho. eLjuipe Roja. Guarami­
rim: 9° - Cláudio Simão. Blu­
menau e em 10° lugar. ,Plínio
'David De Nes Filho. da'
Brecha-Expresso Chapecoense.
de Cha[lecó.

Marco -\ ntouio Di Bernardi, agora com o número 16 e �ml" opa vitória em
Clube. na assistência ao piloto da f:AUFSC má sorte não havia permitido
acidentado, 2"/3" CATEGORlA até agora, Coj o motor prepa-
Concatto. um dos favoritos A monotonia começa a tingir rado por Nclsinho Di Bernardi.

para vencer a corrida de Chá- .esia categoria, em' vista das se-
e não mais em São Paulo. o kart '

pecó, foi o segundo colocado na guidas \ uórias de Nélio Abreu Naspolini. Criciúma: 3Q - Flávio
primeira bat er'ia e ficou em Filho - ganhou quatro das cinco Clamcrx, Chapecó: 4° - Maurí-
sexto lugar na segunda. prcjudi- corridas disputadas na tempo- cio Zandavalli. Caçador: 5° -

cada que foi por Rodolfo Jahn rada -. que a cada corrida ainda Renato Luiz l.uhrs, Caçador: 6'."
Filho. de Guaramirirn. que. re- mais na liderança do carn- - lvonir J, Roua. Caçador: 7"-
tardatário. lhe deu passagem' peonaio. tendo como único ad- Nilton Franciozi. Francisco Bel-
.pelo lado errado. o que atrapa- vcrsário.' praticamente. Renato, "trão (PR): XO . Roberto Gaid-
Ihou o piloto chapecoense. que Naspolini. da equipe Cesaca- zinski. Criciúrna: 9° - Cesar Be-
acabou roúandoe perdendo v d- Show-Fahrisul. de Cricilima, ,duschi. BlumenauemlOOlugar.
liosas posições, Cláudio Simão. que \cnceu a terceira etapa e o Viloi Gatcrmann. Caçador,
hi outro que "rodou". per- ameaçou nas demais, 1" CATEGORIA
uc"Jo a chance de melhorar sua Na corr ida do li I t i,mo do- Oand'o um \erdadeiro shaw
posição, / mingo. Renato Naspolini ,en- de pilotagem, o florianopoli-
A pro\'a te,e uma organiza- ccu a primeira bateria, com tano Marco Antonio Di Ber-

ção elogiá\'el. embora fosse cri- Néli'oentrandoclllsegundo. po- nárdi. da eLjuipe Conser\as
ticada. pelos participantes ..a, sição lJue ill\crtcu na segunda Pop. largou na "pole-position'"
mudança de horário - da manhã bateria. proporcionando o se- e. ainda. dominoutolalmentc as

para a tarde -. mas não foi o guinte reóultado final para a ca- duas baterias disputadas nesta

suficiente para tirar o brilho da tegoria: categoria. não dando chances
corrida. promovida pelo Junior Em I) lugar. Nélip Abreu aos seus ad\crs:írios e mos-

Karl Clube. com a supervisão Filho, Blumenau: �o - Renato trando toda a sua técnica. que a

Resultado proviório do Concurso Teste n.? 402, apurado
em 07/08/78
Total líquido a ratear ,

'

Cr$ 43.194.981,44
08 apostas ganhadoras com 13 pontos; cabendo a cada
uma, '

, , Cr$ 5.399.372,68

DISCRIMINAÇ'ÃO DE. APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Paraná , , , , ",.1
R'io Grande do Sul

'

, ' .. ' , .2
São Paulo, . . . ." , ,. ,5

De acordo com o arti.go 19 da norma gerál dos CO'lcursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
conta::Jos a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361,
Ed. O. Olga, até o dia 17/08/78.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
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DO .CAMPEONATO
Com a disputa da quinta etapa do

Campeonato Catarinense de Kart,
passou a ser a seguinte a posil,'ão dos
dez primeiros classificados de cada

categoria:
1(i, CAT�ÇORIA - l° LUGAR, Cláu­
dio Simão, BJumenau, 39 pontos; 2° -

Antonio Dias Ramos, Balneário Cam­

boriú, 38; 3° - Marco Antonio Adami,
Caçador, 31; 4° - Clóvis Concatto,
Chapecó, 30; 5° - Rodolfo Jahn Filho,
Guar:amirim 24;' 6° - Henrique Gaid­
zinski Perez, Criciúma, 23; 7° - Cesar
Guilher Buch, Blumenau 22; 8°
Marco Antonio Di Bemardi, Floria-

nópolis, 21; 9° - ,Rogério Naspolini,
Criciúma, 18 e em 10° - Osvaldo Pi­

nheiro Filho, Joinville, 15.
2°/3° CATEGORIAS - Em 1° i'ugar,
Nélio Abreu Filho, B1umenau, com 52

pontos; 2° - Renato Naspolini, Cri­
ciúma, 40 pontos; 3° - Flávio Clamers,
Chapecó, :36; 4° - Roberto Gaidizinski
Bastos, Criciúma, 31; 5° - Renato Luiz

Luhers, Caçador, 25; 6° - :\laurício

Zandavalli,
.

Caçador, 19; 7° - Carlos

Coan, Tubarão, 16; 8° Ivonir J. Rotta,
Caçador, 14; 9" - Cesar Beduschi,
Blume'nau, 13 e em l()<' lugar', Yiloi'
Gatennann, Caçador, com 8 pontos.

TESTE N.o 400

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
i

A Caixa 'Econômica Federal - comunica que não
houve reclamação relativa aó resultado dO'Coõlcurso­
Teste N° 400.

Assim, na forma do que determina o artigo 18: da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 25/07/78, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 950.995,46 (novecentos e cinqüenta m�l: novecen­
tos e noventa e cinco cruzeiros e quarenta e seis centavos).

O pagamen.to aos ganhadores será efetuado a partir
do dia 08/08/78, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. O.

Olga.
.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
08/08/78,

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagámento de prêmios em

dias destinados a prestação decantas dos revendedores,

,
, ;

..

Coca-Coladámais'vida
\
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Esportes

Falar na desorganização tática do Avai diante do Paysandu é
responsabilizar diretamente Aureo Manliverni pela péssima apresen­
tação do time. E não se pode fugir disso, principalmente analisando
causas e efeitos das substituições feitas no segundo tempo, quando
Nilson foi trocado por lé Paulo e mais tarde Otacílio por Célio. A
meia cancha estava horrível, prejudicada pela lentidão de Souza e

Cardosinho e os substituídos foram atacantes. lé Paulo foi trazido
de casa e havia outros garotos nó banco mas Aureo não mexeu no

pior setor do time. E após a partida ele fezo pior, jogando a culpa do
empate e da má atuação do Avai para cima dos jogadores. Conheço
Aureo, sei que' é um cara esforçado e que realiza um trabalho
honesto. Mas às vezes lhe falta um pouco de humildade para admitir
os erros cometidos na orientação do time e alterações-na sua forma­
ção.

•
A Associação de Garantia

ao Atleta Profissional, recen-
temente instalada em Santa
Catarina, já tem sede própria,
em andar inteiro num edifício
central da cidade, com planos

já de contratação de muitos
funcionários. A verba, farta
por sinal, vem do Ministério
da Educação e Cultura. Se o

jogador profissional vir tudo
isso revertido em assistência,
nada a contestar.

o convite encaminhado a

Aureo através da-Secretaria da
Justiça será tornado sem efeito.
Segundo informação que me

passou .ontem um assessor da
mesma, o pessoa]' não está gos­
tando.muito da falta de interesse

demonstrada pelo técnico
avaiano, que ainda não respon- ,

deu se aceita ficar dois meses

nos Estados Unidos dando aula
de futebol. Seu substituto po­
derá ser Joel Castro, atualmente
no' Criciúma.

•
I

Penitencio-meaqui de uma
informação errada divulgada
na página 'sete de O ES­
TADO, edição de domingo,
informando que os jogos de
domingo pela Copa Brasil se­
riam transmitidos apenas
pela TV Coligadas. Ocorre
que dias antes havia comen­

tado com' alguns colegas
sobre o televisionamento da
semi-final do brasileiro e na

roda do papo circulara a notí-

cia de que aRede Globo tinha
adquirido os direitos de
transmissão. Na verdade (o
que vim a -saber ontem so-

. /
mente) a Abert - Associação

. Brasileira de Emissoras de
Rádio e Televisão-foi quem
entrou em negociações com a

CBD. Feita a retificação con-

firmo. amanhã tem futebol ao
vivo com Palmeiras xGuarani
pela Cultura e Coligadas.

•. -

"

O primo do Zenon, anunciado por um coleguinha da crônica
como futuro craque tubaronense, está mesmo é em ltajaí, há mais de
uma semana treinando no Marcílio Dias. O nome do rapaz é Dirceu
e joga também na meia cancha.

•

o Departamento de Árbi­
tros - leia-se COCAF ou

Comissão Catarinense de Ar-

bitragens de Futebo'l, ou

ainda, Pedro Lopes - está
"reabilitando" um ex-árbitro,
famoso por suas participações
em episódios nada recomen-

dáveis durante decisões de
campeonatos estaduais. O
moço já foi até escalado para a
próxima rodada. Sincera-

mente, os demais componen­
tes do quadro de árbitros da
Federação Catarinense deve­
riam protestar junto a quem
de direito. Afinal de contas,
ficarão daqui por diante
igualmente sob suspeita. Eu
até prefiro as molecagens, do
Alvir Renzi e que seja ele
então o "reabilitado". 'Pelo
menos o Renzi não compro­
mete a honorabilidade do
quadro.

•

Aquele técnico metido a entendido e que continua enganando no
futebol catarinense deve sofrer' muito a cada gol de Toninho ou

jogada do lenon. Em outros tempos os dois eram "pernas de pau" e

jogadores sem nenhum futuro.

•

A renda do jogo entre Cri­

ciúma e Figueirense teve

"peminha de anão". sé não,
Como explicar o estádio He­
riberto Hulse quaselotado e

uma arrecadaçãozinha de 35
mil e poucos cruzeiros? É
uma observação trazida pelo
\Nel�on Rolim, que domingo
esteve em Criciúma para a

cobertura do jogo.

Falando de rendas o Cazinho, responsável pelos fiscais da Federa­
ção Catarinense, já explicou o que ocorre no interior do estado
quando das "arrecadações não divulgadas". Disse ele que o seu fiscal
que viaja a qualquer cidade do interi-or, tem como incumbência
única a confecção dç borderô. A contagem do dinheiro fica por
conta dos funcionários das ligas que, na maioria das vezes, preferem
primeiro assistir o jogo. Está explicado, Cazinho. E muito bem
entendido.

I
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Áureo -em P. Alegre
à procura de u�.
ponteiro direito

,

A falta de noção e entrosamento dentro do gramado, a
ausência de Linha, o azar, o desespero e responsabilidade
pela vitória, são algumas das causas apontadas pelos Joga­
dores do .Avai como responsáveis pelo empate .do último

domingo, no Adolfo Konder, sem gols, contra o Paysandu:
Já o treinador Aureo não compareceu ontem à tarde ao
estádio p6rque viajou à Porto Alegre na .tentati�a de contra­
tar um jogador de ataque, para ser mais preciso, um pon-
teiro direito. ,

Com o recente empréstimo de Sávio para o Avai, o jogador
ficou sendo encarado por todos como a encarnação dos gols
que estavam faltando à equipe. Com sua terceira partida
pelo clube, sem marcar gols, Sávio prefere ser "realistar
_ Realmente o time do Paysandu não jogou mal, mas ISSO

não é suficiente para explicar as coisas e preciso ser realista
com sempre fui em futebol: nosso time .ªtuou mal e eu não
estive bem na partida, com muito azar e isolado na. frepte:

Na única chance de gol que teve, segundo sua propna
opinião apesar de ter chutado muito forte e bem dirigidaa
bola acabou se chocando no poste. Além da má sorte, Sávio
disse que o time está sentindo muito a ausência de Linha. e
principalmente ele, que está acostumado a Jogar com o mela

cancha. Alegando que não veio só para "marcar gols"; ma�
sim para "jogar com o Avaí", Sávio entende que o tune está

desentrosado.
'

E a falta de vitórias já começa a preocupar, c0l!!.� diz

Orivaldo, "se pensamos em nos classificar, não podemos.mais
empatar ou perder". Mas Lourival acha que "a necesslda�e
de vencer deixa o time desesperado em campo e sem noçao
de jogo". Para Souza, o time não teve conjunto porque "a

equipe que atuou nunca tinha treinado antes". .'
Otacílio atuando pelas pontas diz que "essa não é minha

posição, jogo por ali para colaborar com o time". E apes�r
da deficiência, acusada pelo treinador, de jogadores de mela

cancha, as pontas tem sido a maior preocupação de Aureo
que viajou à Porto Alegre, onde e�ta�ia em b�sc�_da solução
para o problema: a contratação de um pontetro fora- do

.

Estado aqui "esgotaram-se as tentativas?'.

, Todo O time do Palmeiras torceu pelo Guarani,
contra o Vasco, para dar uma

, decisão "caseira" e a certeza
do título, isto 'se o tabu for mantido.

I
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Ele quer ser 'campeão,
artilheiro da Copa
e deixar o Palmeiras. .

Palmeiras e lembra-se novamente
que está vivendo um clima de fi­
nais do maior campeonato do
mundo. Então, é forçado a dizer
que "apenas o Zenon é um joga­
dor de maior categoria individual
no timedo Guarani", mas apro­
veita, logo, para dar um recado
ao conterrâneo:

____: Já vou avisando que é pra ele
não catimbar nestes jogos. O pes-

TRANQUILIDADE soai do Palmeiras até torcia pelo
,

Ele também conta como fez os Guarani, para dar uma decisão
últimos gols, que o segundo caseira. Assim sabemos que nós
contra o Internacional no Mo- venceremos, porque em São
rumbi, aconteceu só porque ele Paulo - todos sabem - existe o

ajeitou a bola com a mão e o juiz verdâo e' o verdinho. Vamos
não viu. Diz, ainda, que ele e os manter o tabu.ide não sofrer der­
companheiros estavam muito rota para o .Guarani há mais de
tranquilos domingo, no Beira- ano.

Rio, só. porque Falcão foi esca- "Dou até a receita: vamos ga-
lado: nhar folgado em 'São Paulo, e ao

-Aquilonãoentendiporqueo' menos empatar no Brinco de
Internacional fezpois, afinal, car- Ouro.' Lá, vamos marcar por
tão amarelo é suspensão autorná- pressão e acabar com o jogo do
tica, independente de qualquer Guarani. A rotina será mantida",
decisão de tribunal. Quando o garante Toninho, antes de dizer
Leão conferiu a súmula e viu que que está quase certa sua saída do
o Falcão, ia jogar, nos avisou e eu Palmeiras.
.pensei: podemos até perder de - Eú já pedí para sçr vendido,
quatro que estamos nas finais. . bem como o Leão. Sai também o

.

Feliz com o sucesso, Toninho Jorge Vieira, todos nos incompa­
afirma que a crise deflagrada no tibilizados com o diretor de f'ute­
Palmeiras a partir do momento boi, o Humberto Gregani, Faz,
que transpareceu o escândalo en- três <meses que não falamos com

volvendo seu presidente, e Ia- ele, é o mesmo que no ano pas­
moso caso Sacomani, não abalou sado tive problemas e pedí para
em nada o elenco. E que ele, alias, sair do clube.
não tem nada contra o Sr. Jordão GANHAR MAIS
Bruno Sacomani: O centro-avante, em alta co-

- Ele é um homem corretís- tação no mercado devido aos gols
sirno, e inclusive já afirmou que que faz seguidamente, explica
vai repor o que lesou, até ao Leão, que, no entanto, o motivo para
o maior prejudicado. Ele precisou querer mudar "deve-se mais ao

do dinheiro e, como diz seu pró- fato de estar há três anos no Pal­
prio nome, sacou o money, mas meiras", e afirma que já tem pro-
eu não tenho nada a ver com isso. postas do Internacional, Flumi-:
REAÇÃO E RECEITA nense e "um negócio com um

Depois, esquece a política do clube da Espanha".

samos uma fase de resulta'dos'
bons e ruins, uma campanha bas­
tante irregular. Mas, aos poucos,
o time foi se acertando, como que
sentido a proximidade das finais.
E esta é uma característica do
time do Palmeiras, uma equipe de
chegada, que não é, por exemplo,
como o Grêmio, que foi sensação
antes da.hora certa ..

- Quero, agora, ganhar um
bom dinheiro, com QS 15 por
cento do passe e um. novo con­

trato, Estou ganhando bem, '35
mil cruzeiros por mês de salário,
'mas posso ganhar mais, e por isso
quero mudar.
Mas, ele está tranquilo com sua

situação financeira que, por
.exernplo , lhe permita desfilar
pelas principais ruas de São Paulo
com um carro super esportivo,
marca Adamo, que é feito por en­
comenda e custa mais de duzentos
mil cruzeiros. "Só que istoé muito
'faro, porque nãu tenho tempo,
concen tro três dias antes de cada
jogo. O carro, até agora, só tem
600 quilômetros, vai ser como o

meu antigo, um Puma, que vendi
depois de um ano de uso,' com
pouco mais de oito mil quilôme­
tros".
PARA 'POUCOS .

Uma situação invejável, pró­
pria de um jogador que apenas
pelos dois últimos jogos, ganhou
35 mil cruzeiros de prêmio, fora
os extras, que os torcedores lhe
dão pelos gols que faz. Coisas
que, no entanto, são difíceis de ser
alcançadas, e o fazem recomen­
dar ao irmão Jailton, agora co­

meçando no 'Figueirense, a ter

prudência com o futebol:
- Ele deve, antes de tudo. con­

tinuar com o emprego na Celesc,
sem esquecer que o futebol cata­
rinense carece de melhor estrutu­
ração.
Afinal, nem todos podem fazer

o que Toninho fez ontem à noite,
já em São Paulo, com seus com­

panheiros de Palmeiras. Todos
sentariam com o novo presidente
do clube, para estipular o valordo
polpudo prêmio a que terão di­
reito, se ganharem o campeonato
nacional da temporada.

Lesões começam a
, I

preocupar o Figueira
Apenas as lesões de alguns jogadores preocupam o técnico

Lauro Búrigo até esta tarde, quando com um coletivo ele
pretende definir o time do Figueirense que na quinta-feira'
enfrentará ao Internacional, no Scarpelli. Ontem o treina­
dor foi ao estádio apenas para conferir a revisão médica, e

saiu um pouco preocupado porque há muito tempo não
estavam tantos jogadores na enfermaria do clube.No �n­
tanto, nenhuma lesão é grave e talvez todos os jogadores que
voltaram machucados de Criciúma possam estar paruci­
panda normalmente do treino desta tarde.A lesão mais séria
é de Adelmo, que sofreu uma pancada no joelho esquerdo, e
ontem fez tratamento com toalhas quentes e infra-vermelho.
Além dele, também estiveram no departamento médico Jail­
ton e Mosca, com tornozelos inchados, e Casagrande e Zé
Maria, com luxações em dedos das mãos.
Em contrapeso a suas preocupações, .Lauro Búrigo, po­

rém, já tem quase certeza de que poderá contar com' o
centro-avante Valter, que ontem treinou a parte, observado
pelo preparador Jailson Colombi e pelo acadêmicoAbel do
Rosário. "Ele e os demais lesionados talvez já possam treinar
amanhã (hoje)", confirmou o responsável pelo departa-
mento médico doclube.

,-

No elenco, o ambiente é de otimismo após o empate com o

Criciúma, porque, mesmo com dois pOf\!OS ganhos apó� !l
segunda rodada, apenas' um clube esta melhor classifi­
cadona chave, e este é o próprio Criciúrna.que não disputa a

vaga para o hexagonal. 'Agora, nos interessa fazer uma boa
partida na quinta-feira, e passar para a ·liderança", explica
Ja'ilton. E até o caso envolvendo o ex-juvenil Célio !! o
massagista Valmir Chimbica, parece estar contornado, se-

gundo Cláudio Wagner:
'

� Ele seria dispensado e apenas apressou esta decisão. ,

comentava ontem à tarde o gerente do clube.

Marcílio vence por
kx O ·a Chapecoense
Itajaí (Sucursal) - Jogando melhor que seu adversário,

O' Marcílio Dias não teve dificuldades em vencer a equipe da
Chapecoense ontem à noite, no estádio Dr. Hercílio Luz por
um a zero.

O único gol da partida foi-marcado aos 30 minutos da

segunda etapa através de Edson; que aparou de cabeça um

cruzamento de Aldo na 'cobrança de uma falta pelo lado
direito do ataque marcilista.

.

Enquanto a Chapecoense procurava intiT12idar seu adver­
sário com jogadas violentas, oMarcíllo Dias desenvolvia seu

melhor futebol e o resultado não espelhou na realidade a

atuação do time da casa.

Aos 40 minútos da fase final, Carlos Alberto, do Marcílio
Dias foi expulso por atingir sem bola o ponteiro Wilsinho.
Nico e Dirmael do Marcílio, Jorge, Décio e Cosme, da

Chapecoense receberam cartões amarelos. Renda de Cr$ 15·
mil cruzeiros. José Carlos Bezerra foi umbom juiz auxiliado
por Walneide Carvalho e Alfredo Shultz.
As duas equipes formaram assimcMarcílioDias: Wilson;

Aldo, Nico, Messias e Carlqs Alberto; Caco (Lili), Maurício
(Durrnael) e Edson; Valter, Rinaldo e Serginho. Chape­
coense: Luiz Carlos; Cosme, Zé Carlos, Décio e Vitor Ivo;
Janga, Afonso e Barbieri, Wilsinho, Jorge- e Nanau.

Vitória do J'oínville
em Blumenau: 1 a O
Blumenau (Sucursal) - Nem a divulgação da estréia da

ponteiro Zuza através de alto falantes pela cidade <!urante o
dia e o bom público adiantaram para o Palmeiras ontem à
noite no Aderbal Ramos da Silva, quando estefoi derrotado
pelo Joinville por um tento a zero, gol marcado por Fontan
aos 35 mino da prirneirà etapa.

O Palmeiras ensaiou um jogo ofensivo nos minutos ini­
ciais mas foi logo dominado pela boa atuação da meia
cancha joinvilense. Com o gol aos 35 -min o "Jóinv'íne
acomodou-se e deixou o tempo passar, suportando bem ii
pressão palmeirense na segunda etapa até o final, tentando
aumentar o marcador apenas em esporádicos contra­

ataques.
O Palmeiras perdeu com Ladel; Toninha, Ari Prudente,

Jorge Luis (Jaico) e Carlos Roberto; Moacir, Márcio e Luis
Everton; Zuza (Rornualdo), Bráulio e Parazinho para o

JoinvilledeRaul Bosse; João C!!rlos,.wlJgner.J.org� G!W�ro .

'e Celso: Jorge LuiS', Balduíno e Font..an;',..li$�;:Ii:Jéi�"':e Sidnei' lli
(Italiano).

. ,

Roldão Borja Neto foi um bom juiz, auxiliado por José
Matos e Rui da Conceição; a renda somou Cr$ 70 mil e 740.

"Olha aí, pode escrever isso
mesmo: vou ser campeão e fazer
mais dois gols para ser artilheiro
do campeonato. Não tenho mais
dúvidas disso". A afirmação, que
'a princípio pode ser compreen­
dida como um excesso de oti­
mismo de Toninho, o centro­
avante do Palmeiras que os cata­
rinenses conhecem muito bem,
parece mais uma previsão futu­
rista a partir do momento que se·

relembra a habilidade com que
este jogador costuma fazer gols.

Rápido tanto com a bola nos

pés como nos momentos em que
fala aos repórteres de sua carreira
- curta e brilhante -, Toninho
sempre está bem colocado. "Um
jogador tem que se cuidar, sab'er
manter a forma. Mas, quando é
um centro-avante, sua principal
arma, para obter sucesso, é saber
se colocar dentro da área. Eu me

'cuido muito, e acho que tenho a

sorte de sempre estar bem colo­
cado. Por isso" acho que nem irn­
.porta milito a força para fazer os
gols, que-faço. Meu sucesso vem

desta característica e também do
fato de estar num excelente clube"
- ele diz.
PEDAÇO'SEM IGUAL
E, na semana da decisão' do

campeonato brasileiro, Toninho
faz questão de vir curtir os ares da
Ilha que, .como ele chama, "é o

melhor pedaço do Brasil, um

lugar sem igual". Passando rá­
pido na terra natal, apenas para
ver a família, a noiva e alguns
amigos, ele é forçado a prometer
uma camisa do Palmeiras a cada
esquina. Promete mesmo sa­

bendo que é impossível atender a
todos e, sempre,' também é for­
çado a contar como o Palmeiras
chegou às finais:
-. Primeiro entrosamos. pas-
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Importação de petróleo cai 3,0%
,

Câmara de Itajaí
inaugurou ontem suas

novas instalações
Itajaí (Sucursal) : Com uma sessão solene' às 18 horas de

ontem, que contou com a presença de todos os vereadores e do

anos de vida que veio serem des- prefeito municipal Amilcar Cazaniga, a Câmara Municipal
>' .cos os maiores golpes desta cidade inaugurou suas novas instalações.
contra a pré-história brasrlerra ,

Funcionando no Palácio Marcos Konder. antiga Prefeitura
provocados tanto. pela curiosi-

dade e ignorância do homem Municipal desde 1929, a Câmara vinha encontrando sérias
do interior e das autoridades dificuldades para o desenvolvimento normal de seus trabalhos,
(que removem sítios sem consul- face o €stado obsoleto do edifício, gerando inclusive,.por diver-
tar ninguém e nem ter Ordem

para tant-o) como pela ganância sas vezes, acirrados debates dos vereadores, que exigiam um

de empresas imobiliárias ávidas novo local.
em destruir montanhas de con- Em março deste ano, a Prefeitura decidiu proceder uma

chas que tem'o mesmo valor que reforma completa do edifício sede do Legislativo, investindo
�s pirâmides do Egito". Ressal-
tou que. numa rara oporturu- recursos da ordem de Cr$ 200 mil. Foram executados serviços
dade que "infelizmente não é de restauração em toda estrutura do prédio ..

A Câmara por sua
imitada", a empresa binacional

vez, decidiu então; modernizar o salão nobre Rui Barbosa,
Ele denunciará "à ciência bra- Itaipu colocou à disposição.,Cr$

sileira" que há três semanas co- I milhão para salvar os sítios procedendo a construção de um plenário equipado com serviço
meçou o trabalho de represa- arqueológicos que a represa inun- de som interno, cabine de votação, salas para as lideranças dos
menta do Rio Duna, no municí- dará. E em Santa Catarina, dois partidos e auditório para o público. .

pio de 1mbituba (I10.km ao sul' há um grande projeto da Eletro-
Ontem, por ocasião'da inauguração usou da 'palavra o líder

de Florianópolis) para abaste- sul (Centrais Elétricas do Sul do
cimento da Indústria Carbo- Brasil) que vai submergir outras da oposição vereador Paulo Henrique Temes e o líder da Arena
química Catarinense (lCC). No dezenas de sítios no Vale do Rio vereadora Terezinha Rocha Romaghani, ambos enaltecendo o
local e proximidades, até o rnu- Uruguai, desde o município de 'tra,balho de restauração realizado, resultando num local con­
nicípiode Laguna, estão os mais Marcelino Ramos, no Meio
importantes sambaquis do Oeste do Estado, até a fronteira fortável para o legislativo municipal, o presidente da Casa

Diretor do Museu do Homem mundo e, pára executar as com a Argentina. Os-sítios en- Dalmo Ferninella ressaltou a colaboração que obteve da Prefei-
de Sambaqui, com mais de 100 obras, nem o Iphan foi consul- contrados são de até oito metros tura e disse que "o Legislativo €stava de parabéns por contar
mil peças e considerado pela \ tado, apesar de toda a área estar de profundidade e já datados em
comunidade científica mundial tombada para estudos científi- 8 mil 640 anos. Até dois metros agora com instalações adequadas ao desenvolvimento de um

como um dos maiores depósitos. cos e antropológicos. estão depositados restos da cu 1- trabalho profícuo dos representantes do povo".
de material antropológico das Para o estudioso, que há 50 tura dos índios guaranis, que Também o prefeito Amilcar Cazaniga compareceu a inaugu-
Américas, o arqueólogo lamen- anos se dedica à Biologia e Ar-. mereceram poucos estudos até
>tau que '�poderosas indústrias queologia,. são nestes "últimos agora, na 'área. ração quando cumprimentou todos os integrantes da Câmara

1..- ......_..:...__..... ..,.... .....,__...... por estarem de casa nova.

Itajaí - A importação de derivados de pe­
tróleo através do porto desta cidade, diminuiu
cerca de '30 por cento de janeiro a julho deste

ano em relação ao mesmo período do ano

passado, conforme levantamento realizado

pela divisão local da Portobrás.
Os dados estatísticos constam do mapa de

'movimentação geral do porto que apresenta
os totais acumulados de todas as mercadorias

exportadas e importadas nos primeiros sete

meses deste ano,' comparados com igual pe­
ríodo do .ano anterior. Em 1977 cerca de

267.389 toneladas de derivados de petróleo
foram importadas pelo porto desta cidade de

janeiro a julho, contra 194.863 toneladas
deste ano.

rio, dos combustíveis refinados no Paraná, em
consequência dos problemas verificados no

. canal de acesso ao porto, não· permitindo a

entrada de grandes navios.
'

MOVlMENTAçAO GERAL
Padre lohr. denuncia mais

'�a'aques i. pré�história" -.
Por outro lado, o movimento geral do porto

também nos primeiros sete meses do ano,
.

I-\.

apresentou uma queda de 20 por cento em

relação a igual período de 77. No ano passado
foram movimentadas 414.445 toneladas
contra 348.446 deste ano. Desse total, 101.445
toneladas representam mercadorias exporta­
das, contra 98.478 de exportações verificadas
em 1977, enquanto as importações foram re-

_

dúzidas em 22 por cento neste ano, quando
foram movimentadas 247.021. toneladas
contra 315.998 do ano passado..

Os principais produtos exportados no pri­
meiro período deste ano foram: madeira, pro­
dutos congelados, tecidos, celulose, fumo,
óleos vegetais e açúcar. Na lista de mercado­
rias importadas destacaram-se toras,

. máquinas-motores, sal, trigo, soda cáustica, e
derivados de petróleo.
ENCALHE DE AÇÚCAR

Das 50 mil toneladas de açúcar que se en­

contravam encalhadas nos armazéns do porto
e em depósitos particulares desta -cidade há
um mês, apenas 15 mil toneladas foram expor­
tadas até agora.O restante continua sem pre­
visão de embarque. Com o início da safra de
açücar o problema tende a agravar-se aumen­

tando o encalhe.

"Queforça tem o Iphan (Ins- de calcário e cimento estejam
tituto do Patrimônio Histórico e aniquilando completamente as

Artístico Nacional) contra o famosas grutas com desenhos

paperio de grandes-empresas e pré-históricos da região de

das multinacionais?", indagou Lagoa Santa (MG), "nos ex­

ontem o arqueólogo e Padre pondo a uma vergonha sernpre­
João Alfredo Rohr ao anunciar cedentes diante dos maiores

que a partir de hoje até sexta- cientistas do mundo".
feira fará várias denúncias Estas grutas se situam numa

contra os "cada vez mais mons-. área próxima a BeloHorizonte,
truosos ataques à pré-história adjunta ao município de Pedro

brasileira" numa reunião preli- 'Leopoldo. Num exame de car­

minar do CNPQ (Conselho Na- bano radiativo feito em 1976
cional de Desenvolvimento -por laboratórios dos Estados

Científico e Tecnológico), em Unidos e França estipulou-se
• sua idade em 25 mil anos.

Para a direção local da Portobrás a redução
verificada decorre principalmente das }nedi­
das adotadas pelo Governo Federal, visando
diminuir o consumo de combustíveis, através
das campanhas de racionamento e das medi­

das oficiais que obrigou o fechamento dos'

postos nos fins, de semana.
,\ Outro fator considerado pela administra-

ção do porto foi a transferência do transporte
marítimo dos derivados, da refinaria de Arau­

cária no Paraná até esta cidade, para o trans­

porte rodoviário, face. o assoreamento do

canal de acesso ao porto, o que impedia a

entrada de grandes embarcações.
..cOMPANHIAS. ,\

Teresópolis (RJ), )-

Como único arqueólogo ca­

tarinense, o Padre João Alfredo
Rohr apresentará vários subsí­
dios na reunião do CNPQ, que a

partir deste encontro pretende
ter a base necessária para a far­
mação do Plano Básico de De­
senvolvimento Científico e Tec­

nológico, visando disciplinar
mais e ampliar a ação do órgão.

DENÚNCIAS

Para os diretores das companhias distribui­
doras desta cidade, não houve redução na

demanda dos derivados de petróleo. Segundo
eles, o problema decorre unicamente da mu­

dança de transporte marítimo para o rodoviá-

Mais quatro navios são esperados no porto
local até Q dia 13, do corrente. Três
encontram-se atracados. Os esperados são:

Amarelina, Congo, Cervinia e Habera.

.Joínville representa
o Brasil na Alemanha Chevette agora.pelo
Joinville (Sucursal) - A Secretária � Bem Estar.Social da

Prefeitura de Joinville, Edla Jordan, que viajou ontem para a
. Alemanha, estará representando o Brasil no período de 15 a 24

deste mês.ino Congresso Internacional de Bem Estar Social, a
ser realizado na. cidade de Jerusalém, em Israel. Na Alemanha"
Edla Jordan manterá contatos com cinco entidades beneficen-

.. tes, entre as quais a "Charitas", lnternaciones" e "Misereor",
que prestam ajuda às Nações em desenvolvimento, a fim de'
solicitar auxílio na expansão dos projetos ligados�os Centros
de Educação e Recreação lnfantil- Ceris; Centro-de Recreação
Juvenil- Cerj e Programa de Financiamentos de Casas Popula­
res - Profipo, atualmente desenvolvidos pela Prefeitura de Join­
ville.
Para a compreensão exata do funcionamento destes progra- �

mas, a: secretária os traduziu para a língua alemã. Durante o

. Congresso Internacional de Bem Estar Social, além de também

,tpedir auxílio às erttidades beneficentes participantes, Edla Jor­
.

'dan irá expor aos presentes todo o programá que'está -sendo
desenvolvido pela Prefeitura na área social. Na Alemanha El!!_a
Jordan estará visitando também as cidades de Hamburgo, Lan­
genhagem, Colônia, Bonn, Achen e Frankfurt, além de Berlim e

Tel-Aviv, em Israel. Seu retorno ao Brasil está previsto para o

dia 3Ó deste mês.

'ClJ0
oprimeiro plano g�e nlo

.doseusalarlo.
Nova Trento

comemora

hoje 86 anos de

I: emancipação política
. Nova Trento (Sucursal de. Brusque) - Encravada no
Vale do Rio Tijucas, Nova Trento comemora hoje 86
anos de Emancipação política. Iniciada sua colonização
no ano de 1875, por colonizadores vindos da Itália e de
outras regiões da Europa, Nova Trento tornou-se politi- .

camente emancipada 17 anos depois.
Pela lei número 36 de 8 de agosto de 1892, após urgen­

tes esforços de líderes políticos locais, a colônia foi ele­
vada a categoria de município. Hoje o município conta
com uma população aproximada de 11 mil habitantes,
com mais de 5 mil eleitores. Dista da capital do Estado
cerca de 70 km e pertence a grande Florianópolis e a

Comarca de São João Batista.
. Sendo município agrícola, sobressaem corno produtos
mais explorados: o fumo, a mandioca, a cana de açúcar e

.

o milho. Nova Trento possui cinco serrarias, 10 indús­

t�ias, 60 estabelecimentos comerciais e uma agência ban­
cana, N0 setor de saúde, possui um hospital dirigido
pelas irmãs da Imaculada Conceição, três modernos con­
sultórios odontológicos e quatro farmácias.

O setor educacional é composto por 25 escolas 'esta­
duais, 17 municipais, uma Escora Básica e um Colégio de
ensino de segundo grau. Nova Trento possui também 'o
maior ponto turístico da região: o famoso santuário do
Morro da Cruz, com 525m de 'altitude. Outros pontos
turísticos da cidade sãq o Santuário Nossa Senhora Apa­
recida, a capela Nova Lourdes e possuindo ainda três
Sociedades: a Sociedade Recreativa Primavera, Socie­
dade Recreativa, Humaitá e Sociedade Filarmônica Pe,
Sabatini, . .

O prefeito de Nova Trento, Santino L. Voltolini,
ocupa a prefeitura desta cidade pela segunda vez e no seu

\ plano de Governo, vem dando prioridade para o setor
rodoviário, não esquecendo, porém outros setores im-

..Jl0rtantes para o desenvolvimento do município:
.

A administração Santino Voltolini preocupa-se com a

Implantação da SC-411, trecho Tijucas-Nova Trento e
Nova Trento-Brusque e com a retificação e mecanização
da estrada Nova Trento-Leoberto Leal. Com estas rodo­
vias, o desenvolvimento do município estará consoli­
dado.

.

,

Os programas da administração, porém, não ficam
apenas na construção de rodovias e pontes, mas se esten­
dem por outras áreas vitais para o desenvolvimento da
c,?munidade, como os setores de educação, saúde, assis­
têncía social e outros. Diversas escolas municipais foram
construídas na àdministração do prefeito.Santino Volto-
lini, prestando também auxílio para a construção de
quatro salas ambientes e biblioteca municipal do no Co­
légio Professor Francisco Jazzola e ainda uma quadra de
esportes na Escola Básica Lacerda Coutinho.

A Financiadora GM e os Concessionários Chevrolet estão
saindo com uma inovadora opção de financiamento: 0 plano que
cresce junto com o seu saláno. Sem ultrapassar o seu limite. O plano
80 divide vantajosamente o peso das prestações (24), com pequenos
reajustes somente a cada 6 meses.

.

CheVette [fJDmmmmm
I'

. .

Assim, você não sente tanto as mensalidades, nem no começo,
nem no meio e nem no fim do financiamento. Se você preferir, claro
que também pode levar seu Chevette pelo financiamento tradicional, ,
com prestações fixas. Mas veja só como fica fácil financiar um
Chevette 78 pelo Plano 80. Dê uma olhada no exemplo:

,

·Valoraser financiado:Cr$60.0M.00.
.

-

'
.

,

1.° Período -

\ 2.° Período 3.° Período 4.° Período
(6 meses) (6 meses) (6 meses) (6 meses)/

C�$ 3.147,00 Cr$ 3.713,00 Cr$ 4.382,00 Cr$ 5.164,00
mensais mensais mensais mensais

-

Agora vocêestá maisperto de um.Chevrolet.
18 [i]
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m pal6�io p�ra O eemérei
e indústria de Chapecó '

Chapecó ( Sucursal) - () empresário -;\r­
duinc Galina, presidente da Associação
Comercial 'e J ndustrial de Chapecó, anun
ciou esta semana que à entidade vai cons­
truir um edifício denominado "Palácio do

Co�ércio e Indústria';, em 1979,

Para isso, o arquiteto Osny de Souza
Filho está elaborando o ante-projeto cuja
execução contará com recursos da Prefei­
tura Municipal, do Governo do Estado e

do empresariado local.

Gialina,o arquiteto Souza Filho e o Secre­
tário do Trabalho, Indústria e Comércio,
Clair Elói Dariva, estiveram na cidade de
Caxias do Sul, ,colhendo subsídios para a

Construção do prédio, Em Caxias, visita­
ram a Câmara da I ndústria e Comérc'io;
entidade que abriga oito sindicatos e todos,
os órgãos pú blicos ligados ao setor.

I

O Palácio doComércio e da Indústria-de
Chapecó será edificado numa área de I mil
e 200 metros quadrados, localizada na Rua
Porto Alegre, próxima ao Hospital Santo
Antonio. Os sindicatos existentes no mu­

nicípio e que' não tenham sede própria,
poderão se instalar no futuro prédio.

-,

Objetivando aumentar a receita própria
da Associação Comercial e I ndustrial de

Chapccó, Arduino Galina determinou o

recadastramento das .ernpresas 'existentes
.

, {

no município para ali-menta das contri­

buições mensais.' Atualmente a AClC tem

um quadro social composto por 103 em­

presas comerciais e industriais, Seu presi­
dente iniciou uma campanha para as­

sociar a maioria das 340 indústrias e I mil
123 casas comerciais que não fazem' parte
dá entidade,

Comi o sucesso dessa campanha, a asso­

ciação passará a prestar assistência jurídica
aos associados e prestar uma série de servi­
ços assistências, especialmente aqueles
relacionados com defesa fiscal e justiça tri­
butária,
-Arduino Galina Ioi empossado na presi­

dência da ACIC em maio deste ano, suce­
dendo a Luiz Carlos Franken. Sua pri­
meira iniciativa foi a reíorrna.dos estatutos'
sociais e a criação de novos cargos'; vice­
presidente para assuntos de i,ndústria (
Otaviano Zandonai), vice-presidente para'
assuntos de' comércioiAluvo Moschetta)
relações públicas e diretor socialt Aldi
Berdian) e secretário para expansão da in­
dústria e do comércio ( Clair Dariva). Este
cargo será sempreocupado pelo titular da
Secretana Municipal do Trabalho lndús-

I
,

tria .e Comércio,
A Associação Comercial c.Industrial de

Chapecó foi fundada em 1947 e é uma das'
mais antigas de Santa Catarina.

ME'RCADO IMOBILIARIO AG BARREIROS
,I

I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178

,22 -3156/1447'
I ' sábados e domingos,

GRECI 01 - llaREG
�-----------------------------�

Residência próxima ao Trevo de Barreiros, de,
90,56m2, em terreno' plano. Gom três dormitó­
rios, living, copa-cozinha, e banheiro social-to­
talmente revestido com azulejos decorados.,
Caixa d'água para 250 litros, duas garagens e

. área de serviço lajotada com tanque para roupa,
Cobertura em telhas Brasilit. Cr$ 650.000,00 -

Entrada de Cr$ 200.000,00 a cômbinar e restante
'financiado pela CEF em 25 anos. CS-017-BAR.
Plantão diariamente até as 21 horas. Inclusive

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22'" 3455

Araranguá terá novo' conjunto
,

residencial \em 50 dias

I
/

o conjunto tem '96 unidades urbanizadas a preço popul;"'.

mente com o evento do salário
mínimo.".
"O conjunto residencial foi

bem 'localizado", revelou o

presidente da Cooperativa
A rafanguaense ,Ltda, "com
orientação do INOCOOP'-I ns­
tituto Nacional de Orientação
às Cooperativas Habitacio­
f!.ais de Santa Catarina ligado
ao Banco Nac.ional de.Habi­
tacão. Além de sua privile-

A inauguração do "Azteca"
está prevista para dentro de 60
dias, estando toda'a obra ex­

posta ao público, inclusive
com plantão de venda' no local
durante toda a semana,

----.---�

\ MERCADO'IMOBILIA,RIOAG ÇASÀ
I I '
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A.GONZAGA 5.A.

I I

� I I.!.OJAS DE IMÓVEIS
I I Vidal Ramós, 60
I I 22- 3455 I

I Mauro Ramos, 178
22-3156/1447 Plantão diariamente até as 21 horas, inclusiveI
CRECI 01 -l1aREG . sáb�dos e domingos. I' ,
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MERGAOO IMOBILlARIOAG ::�:N:
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-"'\ MERcADO IMOBIL.IARIOAG �::�;:c�
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I

-

_-- ,_J_U_R_E_R_*_______ 'I I FLORIANÓPOLIS . � ,

.1
í :::::a= I I � Magnífica residência com áréa !:le 266m2, e terreno II =:::::I

I I =t:::I com 544m2. Fachada em pedra, ajardinada, com irriga-,
I

A.GONZA.GAB.A..
Para usufruir no verão, adquira Rgora. I A.GCNZAGAS.A. dor. Possui dois\dormitórios, sendo uma.suite.e closet, I

I '( living, sala de jantar, lavabo, copa-cozinh,a, banheiroI 1.500m2 de área na praia 'de Ju rerê, com 'I I soqial com aZl:Jlejos decorados até o,teto. Dependência
I LOJAS/oE: IMÓVEIS tu ndos para o mar. Cr$ 500.000,00 -f'eoncJi- I' I l?JAS DE IMO'VEIS completa de empregada, pispensa, garagem e chur-

,� ., - q rasqueira em área coberta. Toda revistada com pap.elI Vida!' Ramos, 60 ções de pagamento a estudar. TR7004-PRA. I I Vldal Ramos, 60 de parede e armários emb·�tidos nos dormitórios. Cr$
I

22 - 3455 Plant�o diariamente até as 21 horas': Inclu- I I 22 - 3455 .1:490.000,00 - Entrada dé Cr$ 700.00Ó,00 em cohd'i-
ções a combinar, Restante financiado em 15 aROS. CS-I Mauro Ramos, 178 'sive sábados e domingos. I Mauro Ramos, 178 020-GFL.22-3156/1447 22 -3156/1447 Plantão diariamente até as 21 horas. Inclusive sábados�L
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Araranguá (Correspon-
dente) - Araranguá receberá
dentro de 50 dias, o primeiro
conjunto residencial, a preço
popular com seis blocos de al­
venaria divididos em 96 uni­
dades completamente urbani­

zadas, possuindo ainda qua­
dras esportivaspara volei e lu- .

tebol de salão, salão de festas
e estacionamento próprio à
Beirà do asfalto a 300 metros
do centro da cidade' com
apartamentos de até três dor­
mitórios.
O conjunto habitacional se

chamara"Azteca" e e liberado
pelo Banco Nacional de Habi-

, taçáo, "constitui-se num privi­
légio", disse o presidente da
cooperativa que o administra,
Aldo Cardoso, frisando que
"além de oferecer apartamen­
tos no centro da cidade com

todos os requisitos de infra­
estrutura, (água, luz,esgoto

.

direto para o rio e urbaniza­
ção), tem seu preço diminuí­
do em 50 por cento com rela­
ção as mesmas obras em ou-'
iras cidades, pois enquanto , giada localização a 300 metros
um apartamento de um dor- do 'centro da cidade, a firma
mitórib custa Cr$ 230 mil nas construtora, dirigida por eh-

"cidades mais próximas, em genheiros de Araranguá, de­
Araranguá, neste conjunto, senharam e construíram um

. seu preço é de Cr$ 125 mil com ,monumento arquitetônico
prestações mensais de Cr$ I que só vem embelezar, a ci­
mil 500 rcajustáveis anual- dade".

/

VENDA
Cardoso revelou que as

vendas se encerram dentro de
30 dias para as unidades res­

tantes, com pequena entrada e

apartamentos de um a três
dormítónos.totalrnenteünan­
'ciados a partir de Cr$ I mil'
500 por mês. "As, famílias de .

renda média que ainda não

possuem casa' própria, deve­
rão aproveitar a grande opor­
tunidade que o Governo Fe­
xíeral ofereceu à Araranguá".

I.
� - - - - -,- !!\\

Residência em ótima localizàção, próxi:nÍ:i ao Gi-, ,

násio de Esportes em Capoeiras, com 150m2, em
terreno de 360m2. Com três dorrnit6ri0S, mais.
uma suite, sala de estar, sala de jantar, banheiro
sociat, cozinha, área de serviço, garagem e

abriqo para carro. Terreno todo murado e laj'o­
tado. Cr$ 470.000,00 em condições a estudar.
CS-032-AP. .

,
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Prefeito nomeia professora
, São Francisco do Sul (Correspondente) - O Prefeito Ga­

meiro de Camargo, através do Decreto número 547/78,:
nomepu para o cargo de diretora do Departamento de'

.

Esducação,
, Cultura, e Turismo, a. professora Maria Augusta Be­
zerra, qua assumiu. o cargo desde o dia primeiro de
agosto deste ano, em substttujçào ao ex-titular r rotessor­
Julio da Silva. Júlio da Silva havia solicitado sua demis­
são do-cargo gue ocupava interinamente para exercer as
funções nÓ Departamento de Planejamento Municipal,

Motoristas receberam curso
,

. Blumenau (Sucursal) - Duas turmas de motoristas de
ônibus coletivos de Blumenau das empresas Nossa Senhora
da Glória e Rodovel já concluiram o curso de relações hu­
manas no trabalho, que está sendo miríisuado no Senac
local, numa iniciativa do Departamento de Serviços Urba­
nos da prefeitura de Blumenau. 'Ontem mais duas turmas
começaram a frequentar-as aulas, num total de 15 noras.
Ao participar do encerramento das atividades da segunda

turma, o diretor do DSU, Mauro Rodrigues Mello assinalou
'

que "com a capacidade de assimilação por parte dos moto- :
, ristas e mais empenho dos professores, esperamos en-]
cerrar o curso em menos de 15 dias e, já a partir de setembro, :
a população estará percebendo as mudanças, como reflexo
das orientações e noções gerais .Ic trato com os usuários
recebidas pelos participantes do curso".

\,

� -�
t,tO rapto das cebolinhas" no Oeste:

.

.

. �

Chapecô (Sucursal) -"O Rapto das Cebolinhas" é Q :
nome da, peça, teatral' infantil que ii equipe "Vira Lata� I
encenará nesta cidade, no próximo dia 15"

'

�
A peça se passa no sítio do Coronel Felício de quem são I.

roubadas três cebolinhas oriundas da Índia. O detetive eflc�r" 1
regado de desvendar o caso tem todos os personagens como \

suspeitos: a gata Florípedes, o burro Simeão, Lúcia, Maneco �
o cachorro Gaspar, primeiro 'suspeito. Lúcia e Maneco; :
netos do Coronel, não acreditam na culpa de Gaspar e tude i
fazem para provar sua inocência. Um médico maluco, per� ;
sonagem da peça, é quem desvenda o mistério tio raptoe i
depois de muita confusão volta à paz no sítio do Coronel l
F I'

.

� �e ICIO. ,.� iA equipe "Vira Lata" é mantida pela' Sociedade I

Dramático-M�ical Carlos Gomes, de Blurnenau. Suas !I '"

1atividades são edicadas inteiramente às crianças. .' \
..Após oito anos de experiência e com dois espetáçuI.6s

.

rnom ados para o público adulto, a equipe concluiu que 4 1
criança estava sendo abandonada pelo teatro. Após cursos e I
estudos, passou a dedicar-se exclusivamente à ela. A equipe 1.
mantém recreadores técnicos em trabalho com rua de re:ií jcreio, .e é o único grupo teatral dedicado .exclusiv�ment�, 1

para crianças, à. n'ível profissional, em Santa Catarina. :;,
.

Os espetáculos montados, até hoje, s�o: Pluft, o Fantas� Irninha, o bOI e o burro a caminho de Belém, A Bruxinha que :

era boa, avo.
lta dos brinquedos, o aprendiz de feiticeiw,�. Imenina e o vento, Maria Minhoca e o Rapto das Cebolinhas'[

Os participantes da equipe "Vira Lata'lsão: Camaleâo Alfacé
(Bony Piegas), Vovô (Luiz Vergel); Gaspar (WilSÓIi'j'Lan), Maneco (Arno Gruner), Lúcia (Bernardetê), t-Iori'pe�,
de� (Marilene), Simeão (Gun.ther- Hermann), Médico (Da" I
niel Tavares). O som fiça à 'cargo de Coca ,e .walter, a luz de' IJÚniQr. A direção está a cargo de Carlos Jardim.

No dia 15, a peça será encenáda no Cinema Ideal, em i

horário vespertino. Os ingressos estão sendo vendidos à Cr$
.

�
l(). �

Blumenau prepara seu stand I
, !

Blumenau (Sucursal) - Uma casi,n.ha típica de 16 metros
quadrados, mostrando produtos da indústria e comérciQ
locá), paralelamente, à distribuição de "Steinhager" e "Wa­
cholder", será o standque Blumen§lu montará no Congre�so
Brasileiro de Agentes de Viagens, que se realizará no Hotel
Nacional em Brasília, 'no per.íodo de 14 a ,18 de setenibro,
reunindo 3 mil técnicos e empresários de turismo de todo o

Brasil. No ano passado, o congressQ da Ab'av teve lugar em
Curitiba, ocasião em que Blumenau apresentou a festal
"Uma Noite na B'aviera", com grande sucesso entré os parti-' ,

cipantes do encontro.
O congresso, a par de um temário piversificado sóbre'

problemas técnicos do setor, terá tamb�m uma exposição de
, empresas, profissionais e órgãos públicos, destinada a apre-,

sent�r as mais diversas inovações no ramo de viagens. Além
do'objetivo pro.mocional a Comissão Especial, respons,ável
pela paríicipação de Blumenau na reunião, composta por
represen.tantes de estabelecimentos comerçiais, industriais"
hQteleiros e,da Prefeitura municipal, prétende desencadearj
uma 'campanha no sentido de trazer para ,BlLlmenau o'con<
gresso da Abav. no próximo ano.

I
1
I

Técnico' francês vis'ita se
COllcúrdia (Corre,spondente) - A convite do Sindi-:

cato da Indústria de Carnes e Derivados oe Santa Cata­
rina e Associaçã� CatariHense de Criadores de Suinos�:
visitou Concórdia o técnico francês Hamos Carneiro

Cabrera, especialista e� pe�te suina africana, onde:,
prestou vários esclarecimentos sobre a:doença. Atual­
mente está visitando todas as regiões QO Estado, para
orientar e esclarecer os técnicos catarinenses 'sobre a

peste suiha.
. ,

AGRADECIMENTO E CONVITi:,
,

PARA MISSA DE 1..0 DIA

Os familiares d,El TOBIAS FERNANDO LENTZ, a_gra- �
d.ecem, sensibilizàdos, ao Ho�pital de Caridí'lde e a

todo& os parentes e amigos, pelÓ qonf0rto recebido,
convi'dando para a Missa de i. o Dia, a real izar-se dia'
09 (Quarta-Feira),-às 19 horas, na CAPELA DO'MEr
NINO DEUS, no Hospital de Caridade ..

LAJE-;R�·:MOLl)ADA "1P-_ I

��/�.<1IIII��� ,

, PARA FORRO 'E PISO,
\'1;'I(Jr ,"riflez. t;conl1mia d� 30%'. Entrega , . (0482)
;"'u," "ta eualquer qua"tidade,.Atendemos todo o '

. "':01)1 ass,stênt,a técnica

:n:G. CHEA: N." .5.17" . lÓ,· Região
.. Vi:.N�)AS· RIJa F.milio Blum. '17 • Florianópolis ,. se

22·6500 '

22·8290
'

22·4235' ,
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Uma delegação integrada pelo Presidente lia Secional da Ordem dos

Advogados do Brasil, de Santa Catarina, advogado Aluizio Biasi:
Presidente da Secional da Caixa de Assitência dos Advogados, advo­
gado Sadi Lima, e os secretário da Entidade, advogado Antônio Carlos
Vieira, segue hoje para o Rio de Janeiro, a fim de participar do II
Congresso Internacional de .Seguridade Social do Advogado.

OAB e Caixa
de advogados

de se no

Congresso de

Seguridade
"

,

�
"

.

Plantão diariamente até as 21 horas, inclu­
sive sábados e domingos.

o Congresso, que terá iníciono próximo dia 10, estendendo-se até o
dia 12, prevê em seu temário a discussão dos seguintes assuntos: presta­
ção: benefícios e serviços; custeio: suas fontes e arrecadação; proteção à
saúde e das relações das entidades de seguridade' sõcial dos advogados
entre si e com a previdência estatal. .

O encontro reunirá advogados de todo o.Brasil e do exterior e é
promovido pela Caixa de Assistência dos Advogados do Rio de Janeiro.
Os debates e plenários terão lugar no salão de conferências do Rio
Qthort Palace Hotel.

-------�

MERCADO IMOBILIARIOAG TERRENO
ITACORUBI

. ,

:I
- '.
:.•
•
'1
•

, '.
. I
_I Mauro Ramos, 178

22-3156/1447
; .I

. CRECI 01 - llaREG
. &.;_ ------ - -------- - - - --------- -�.'
,

Em frente ao futuro Colégio Catarinensé. na'
atual estrada que vai para o Córrego
Grande, futura avenida asfáltica, oferece­
mos excelente terreno com área de 7.040 m2

por apenas Cr$ 500.000,00. A combinar.
TR-028-GFL.

.

A.I3CNZAI3A s.A.

LOJAS DE'IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.

22-3455

;\MERCADO IMOBILIARIO'AG -R;S:Ê:C:-
-

�\
? •

COQUEIROS �
, .
� .1 i_I' Espetacular residência em Coqueiros ao lado da Fa- I
j
• _ culdade de Educação Física, com 233m2, contendo:

: A.13C1'IZAGA. B.A. hall de entrada, lavabo, living, sala de jantar, cozinha, I
, ·1 dependências completa de empregada, quatro amplos •
• dormitórios, sendo uma suite, com closet, banheiro

•

_ social, terraço, sacada em todos os dormitórios. Ba- I
I LOJAS DE IMOVEIS nheiro e cozinha com azulejos decorados até o teto e •

, "í ,Vidal Ramos, 60 piso de mármore. Boxde acrílico nos banheiros.Aque- I.

22 - 3455 cimento central a gás e garagem. Belíssima vista pano-
'. I râmica. Cr$ 1.000.000,00 - Entrada de Cr$ 460,000,00 a I
I ,Mauro Ramos, 178 combinar, e restante financiado em 10 anos pela CEE.

22 -3156/1447 CS-039-COO. •
.

•
CRECIOl _ llaREG

Plantáo de segunda a sexta até 22h. in'clus,ve sábados e domingos.

a.; __ - - - � . IIIÍII __.�

�ÍVlERCADO IMOBILIARIO AG'
5Ei

-------�

RESIDÊNCIA
TRINDADE

A.I3CNZAEA S.A.

Residência na Trindade, próximo ao Tiro da PollclaMilitar, com
115,25m2, contendo hall de entrada, sala de visitas, sala de
jantar e sala de estudos ou biblioteca. T,rês amplos dormitórios,
sendo uma suite, banheiro social, dependência completa de
empregada com armários embutidos, copa-cozinha separada
por uma porta de correr com armários embutidos em fórmica,
pia inox e fogão de bocas. Área de serviço e lavanderia com

máquinas de lavar e secar Brastemp. Uma dispensa com prate­
leira e fogão de 4 bocas. Uma garagem e duas churrasqueiras,
revestidas com azulejos decorados. Ar condtctonado, cortinas
e sinteko. Fachada com tijolinhos à vista com floreiras. Cr$
1.000.000,00 - Entrada de Cr$ 460.000,00 a combinar e res-

tante financiado em 10 anos pela CEE. CS-039-COa.
"

Plantão diariamente até as 21 heras, inclusive sábados e do-

LOJAS DE IMÓVEIS
",

Vidal Ramos, 60
22-3455

Mauro Ramos, 178
22-3156/1447
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iÉCNICOS >EM SEGUROS "chih

Empresa do Ramo, com sede em Florianópolis, necessita para
Assessoria de Administração de Seguros, com experiência com­

provada em ramos elementares.
Boa remuneração. Semana de 5 dias. - 17 salários por ano.
Enviar pretensões e Curriculum Vitae para Caixa Postal, 830 -

Florianópolis - SC.

JANDIR SEVERINO PRETTO
-FOI A CURITIBA E VESTIU
A CAMISETA NEW HOLLAND.

Jandir no momento em que vestia a camiseta New Holland, ladeado do sr, T. Van Tricht -

Diretor de Marketing 'do fabricante.
"

Durante os dias 6 e 7 de julho a Sperry New Holland, fabricante das
Colheitadeiras Automotrizes modelo Clayson 1530 e do Conjunto de
Fenação New Holland, congregou em Curitiba � Paraná, seus represen­
tantes de todos os cantos do país para o evento de realização da II

r REUNIAO NACIONAL DE REPRESENTANTES,
UNI.oOS, CONSTRUI MOS o FUTURO
Sob o tema "Un idos, construimos o futuro", na oportunidade os presen­
tes tomaram conhecimento do lançamento que ocorrerá em breve de um
novo produto com exclusividade no Brasil. .

Jandir Severino Pretto Gerente da Pretto e Pretto Ltda empresa que
representa os produtos New Holland para a região de Campos Novos -

SC., a exemplo dos demais, vestiu a camiseta New Holland, significando
assim a certeza de oferecer os melhores serviços à agricultura e ao

agricultor, -_
, Ao vestir a camiseta New Holland cada representante está altamente

capacitado a oferecer um Sistema Global de Serviços, executado com

esmero e por gente que entende do que faz e conhece as reais necessi­
dadesdaqueles quê labutam no campo. Nesse Sistema GldbaLdé Servi-.

� ·;�os está í:l presteza de atendimento que caracteriza o seu Repre.sentahte
New HoHéfnd com a melhor assistência'técnica e um competente forne-
cimento de peças originais de reposição, ,

Jandir Severino Pretto vestiu a camiseta New Holland e assim, ratifica a

sua posição ao lado do agropecuarista pois Unidos, constnjimos o fu-
turo.

.

.

Servidores 'Públicos iniciam

hoje seu congresso nacional
Orlando Silva, o

.
.

cantor das multidões,
.'

morre aos 64 anos.

Pesquisa rev�/a.f.lue mac�co
tem impres$ões digitais

�
�
•
••
•
•
•
•
•
I

Poços de Caldas - Sem ativi­
dades previstas para o pri­
meiro dia, começou nesta ci­
dade o XI Congresso Nacio­
nal dos Servidores Públicos,
que deverá reunir até o pró­
ximo dia 12 cerca.de mil parti­
cipantes, nenhum deles', ao

que parece, com funções no

primeiro ou segundo escalão
do Governo. Os ministros da
Area Econômica, convida­
dos, não responderam.

Para, o presidente da comis­

são organizadora, Mário
Murta - que deverá ser eleito
presidente do Congresso.- o

Governo demonstra. ao aceitar

Porto Alegre - O macaco pos­
sui todos os quatros tipos de

impressão digital do homem,
e chega a ter mais riqueza de

desenhos papiloscópicos na

palma' da mão do que o ser

humano, contestando, assim,
pesquisas de que os suínos SÓ
tinham um tipo de impressão.
Esta a conclusão.enf pesquisa
inédita, do papiloscopista do

'Instituto de Crirninalística do

Estado Sr. Helvétio Galante
Filho.

�
� 'Os estudos "não significam
• .

necessariamente um reforço à

I teoria de Darwim, de que o

I homem descende do macaco,

I mas pretendo pesquisar,
I agora, se as impressões digi­

I tais dos macacos são perenes,

I imutáveis ou var iáveis",

I : afirma o sr. Helvétio. Galante

..: Jr...VtV\L;�a;J. .j"_''''' '_'O.,I".
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a abertura política, que "quer
dÍalogar, e o diálogo, natu­

ralmente, trará grandes bene­
fícios ao servidor público."
"Dntern a direção do Con­
gresso fez" uma visita oficial
ao prefeito de Poços de Cal­
das, Sr. Sebastião Pinheiro

Chagas, para a sessão solene
de abetura, às 20 h. Foi convi­
dado o Governad�r de Minas:
Ozanarn Coelho, mas este

também não confirmou a pre­
sença.

toda a semana, defendendo

principalmente melhoria sala­
rial, extensão aos estatutários
do direito ao 13 salário. O
livre sindicalismo e direito à

grave e a anistia. Providências
burocráticas ocuparão tam­

bém hoje os participantes, a

começar pela apresentação
dos delegados, às 8 horas, no
Centro Nacional de Conven­
ções seguindo-se a distribui­
ção de credenciais, indicação
dos três congressistas que fa­
larão na sessão solene de en­

cerramento, eleição da mesa
diretora e. composição das

.comissões do estudo e temá­
rio.

. Rio Morreu ontem, às 16 h, no hospital Graffe Guinle, Orlando Silva­
o "cantor das multidões" - que estava internado ali desde sexta-feira,

Ele havia sido vitimado por -uma trombose e, depois de domingo

apresentar certa melhora, seu estado agravou-se optem.'
.

Orlando Silva tinha 64 anos de idade e seu enterro será ;',oJc, no

Cemitério São João Batista, mas a hora ainda não foi determinada pela
família ..
Orlando Silva tinha completado 44 anos de carreira artística. Nesses

anos só acumulou vitórias e sua casa é cheia de troféus, placas, fitas e

medalhas. Tem busto de bronze na Praça do Meier e outros em Darci­

Iene, Sergipe,
Aos 57 anos, ele gravou um Lp com músicas de Caeta�o Veloso,

Edu, Fernando Lobo e Taiguara. Há alguns ansa, em depoimento no

museu da imagem e do som, Orlando Silva dizia que.algumas das mais
de quinhentas músicas que gravou continuavam sendo cantadas entre

elas "A Jardineira", em 1939.
A'

•
•

Orlando Silva surgiu no meio do decênio de trinta e seu êxito fOI fulmi-

nante. Foi logo cognominado "O Cantor das Multidões" e che­

gou a apagar, passageiramente, a estrela de Francisco Alves, embora

por ironia, fosse este quem o lancasse no sucesso, fazendo-o estrear na

Rádio Cajuti, em 1934. Nesse mesmo ano gravou na Columbla seu

primeiro dica com as músicas "Olha a Baiana' e "Ondas Curtas"
..

'

.

As atividades do congresso,
limitaram-se à inscrição dos

participantes e das teses que
serão apresentadas durante'

.) ,

Filho que colheu as impress-
. também que o homem, pos­

ões digitais de chimpazés da suindo desenhos papiloscópi­
'África, Rhesus (ou macaca cos apenas na interdigital, na
mulata da India e China), tenar, e as vezes, na hipote­
Macacos capuchinhos (da nar, apresenta menos detalhes

América do Sul, micos, pre- que o macaco, cujos desenhos

tos(do Brasil) e dois chirnpan- papilosêópicos existem em

zés nascidos no zoológico de toda a região palmar Isso se

Sapucaia do Sul. deveria ao fato de o macaco

Lei da magistratura
deve ser assunto para
depois das reformas.

Brasília- Após o envio no inicio da sem�na passada -. p�lo presidente
Geisel, da mensagem ao Congresso tornando nula a eXl�encla do_prazo
de 45 dias para a tramitação do projeto da le� or�ânica da magist�atura,
o assunto caiu, para usar a expressão do propno relator da matéria na

Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, deputado Thebaldo
Barbosa ( Arena-Al.), "num compasso de espera".
Uma coisa, porém, é' considerada como certa, dentro da Arena: o

utilizar as mãos com uma es- projeto, que ficou "de molho" durante todo o recesso, enquanto o

relator elaborava criteriosamente, na sua residência em Maceió e ulti­
pécie de agarradeira, para se marnente no seu apartamento de Brasília, o substitutivocuia votação na
locomover, supõe o pesquisa- comissão pode ocorrer até o final desta semana, voltara a ser um bom

dor. alvo de debates nas duas casas, disputando, com o projeto das reformas

políticas e a emenda Franco Montoro, as atenções dos parlamentares.Das espécies de macacos Todas as expectativas que passará, de hoje em diante, a tomar corpo
analisadas, o chimpanzé é o .no congresso com relação à matéria, depende exclusivamente do con­

tituto d��CriminalÍstica, o que possui maior diversifica- teúdo do substitutivo a ser apresentado, que o relator manteve, até

aqui, trancado a sete chaves, sob a alegação de gue sua revelação
qual comprovou que os maca- ção de tipos de impressões' di- podena antecipar uma discussão negativa e rmproçunva, Justamente
cos não possuiam apenas uma gitais, e as pesquisas do papi- porque ele próprio não considera ainda concluído o trabalho.

'impresão digital, denominada loscópista deverão levá-lo a
Embora o slgilo impeça o conhecirnento dos pontos mais críticos da

proposição e que foram objeto de alteração substancial no substitutivo,
"arco", mas todos os quatros, pesquisar espécies no Distrito· sabe-se que pelo menos um deles - o que trata da autonomia dos

tipos de impressão digitai do Federal, para verificar a pere- tribunais de alçada - mereceu cuidadoso exame do relator. Ele admite,
,

sem descer a detalhes, que procurou abrandar os termos do projetohomem: arco, pres i I ha i n- n idade ou mutabilidade das original, acatando sugestões contindas nas quase 800 emendas apresen-
terna, presilha externa e verticí- impressões digitais dos maca: tadas e críticas de entidades da classe dos magistrados, como a associa-

.Iio.
'

Comprovou coso ção dos magistrados do Brasil.

As dificuldades iniciais, de­
vido a indocilidade dos ani­

mais, não impediram as pes­

quisas de Helvétio Galante,
funcionário há 25 anos do lns-
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A Telefunken está
caprichando cada vez mais nos
seus televisores.
Veja o 'preto e branco de

24" (61 cm), por exemplo: ele é
totdlmente transistorizado:
tem um sistema regulador de
voltagem que compensa.
automaticamente as variações de corrente, o maior
número de circuitos integrados, som e imagem.
perfeitos.
Aliás, o Telefunken tem boa imagem mesmo nas

regiões onde o sinal chega fraquinho.
.

.

Podíamos falar ainda de uma, série de componentes

T� E L E F U N K E N

. �'.'

"
.

'

: :

,,'

o

�t ,', .... ,,/,0,

de nomes difíceis, mas vamos
ficar naquilo que interessa:
escolhendo um Telefunken,
você leva a mais sofisticada
tecnologia em televisores.

E tudo isso numa embalagem
_ exclusiva: móvel em. �.

madeira de lei. '/jIIIIl�
. Ao pensar num televisor preto e �11.1�·bronco. pe_ns� primeiro_num Telefunken.. �DepoIs, e so girar o botoo � ""
e comprovar: está no ar o melhor
que a televisão brasileira tem. para lhe

"'-WV"oferecer. W

• o',

.... :.
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o porta-voz estadunidense reunido com a cúpula israelense

-Esta é

a "crucial etapa" da

peregr ínação de Vanceno Oriente
,

...

Alexandria, Egito � O secretário' de Estado norte" ção enquanto os israelense não concordem em devolver 9S
americano Cyrus Vance iniciou ontem uma "crucial etapa de territórios-capturados dos árabes durante a guerra dos 6 dias,
sua gestão diplomática pelo Oriente Médio" ao reunir-se em em 1967.
solo egípcio c0"1 O ministro do exterior lbrahim Kame. Isso parecia impossibilitar uma conferência de cúpula tripar-

"Estamos resolvidos a continuar com nossa busca de uma paz tite com O _primeiro-ministro israelense e o presidente norte­

justa, durável e ampla", explicou Vance numa breve' americano Jimmy Carter. Em Washington, Begin disse que
declaração emitida à sua chegada. "Dedicaremos todos os nos- "consideraria seriamente" qualquer proposta, mas esta suges-
sos reforços a alcançar este objetivo". .", tão nem sequer foi abordada em suas conversaçõescom Vance.
Vance vai se reunir posteriormente com o presidente Anwar Contudo, especulou-se aqui que Carter concidaria Sadat a

Sadat para, decidir se manteria aqui novas conversações ou visitá-lo para fazerem uma nova avaliação dos esforços 'de
regressaria imediatamente a seu país.

, mediação norte-americanos.
. '

,

Vance se preparava para se avistar com Sadat ao anoitecer Vance disse aos repórteres antes de partir .do Aeroporto
devido ao período sagrado do Rarnadan, no qual os muçulrna- Bengurion, de Telaviv, ,para Alexandria, que. as conversações

. nos jejuam, não trabalham e nem realizamoutras tarefas seculares que manteve com os governantes israelenses foram "importan-'
durante o dia. tes e úteis". '-

,. \

Não houve indícios je qu� Vance ;tenha encontrado uma "No que.diz respeito aos Estados Unidos, continuaremos
forma de con ter a deterioração nas relações egípcio-israelenses. preservando na.busca da paz. Não existe causa mais importante",
Sadat descartou a possibilidade de manter qualquer nova negocia- disse V.aº�.,

Somoza deve renunciar, diz o

homem maisrtco da Nicarágua.
Managuá - o homem .Há três dias o arcebispo de

economic..amente mais pode- Manágua, Monsenhor Mi­
roso da Nicarágua, depois da guel Ovando Bravo, divulgou
família Somoza, 'apoiou o um pronunciamento, apoiado
pronunciamento do arcebispo pelo Conselho de Presbíteros,
de Manágua no sentido de que em que pede a }enúncia de
o presidente Anastásio So- Sornoza para possibilitar a

moza f,çnuncie para abrir 'ca-. ncriação de um gozemo nacio­
minhoa.i..uTÍ gQy,eI;no-l)a,cionat,?: naI. ,i):�p;(.p:ttunbi,arr.l'ento:._f(;íi·�
pluralista.' ',' ,., apoiado' também 'pelo- instí­
� Alfredo Pellas, proprietário tuto nicaraguense 'de desen­
de um grupo empresarial que volvimento, que congrega
inclui o consórcio bancário todo o setor privado do país.
mais poderoso do país - o

Banic - e uma usina de açú­
car, afirmou: "sim, Sornoza
deve ir embora, mas dentro da.
ordem, sem tiros" ..

Pellas disse que a atual crise'
na Nicarágua é causada pelo
,prolongado estado de sítio,
implantado em 1974, depois

Sírios tentam

estabelecer a paz
,e�rute,- A's forças de paJl Síria realizaram ontem pelo segundo dia
co.nsecutivo um violento ataque com foguetes contra setores resi­
denciais cristãos, baluartes'das milícias direitistas, e mataram pelo
menos de 32 libaneses, ferindo máis 76, segundo infom1ou a polícia.
A informasão acrescenta que o oomoarq,elO provocou o incêndio

de 47 edifícios e obrigou milhares de civis a_ passar a noite a_glome­
rados nos sotãos. Ontem, foram fechados todos os acessos orientilis
à capital, enquanto o prédio do parlamento e a chancelaria eram
alvo de disparos.. '

Um comunicj!do do comando geral das milícias cristãs, revelou
que hquve 65 mortos e 220 feridos em consequência do ataque efetuado
contra quase todo o setor oriental da câpital. Nos choques entre sírios e

cristãoes, morreram nas últimás cinco semanas uns 250 libaneses, em
sua Irulioria civis. Os sírios, que 'atuam como

força de ataque do exército da Liga Arabe, reponsável pela fiscaliza- i ,.

çao do armistício da guerra civil de 2 I meses, nãO dão informações sobre
suas baixas.'

,

As duas partes se acusam mutuamente de provocar novos cho­
ques e o comupicado direitista diz que os sírios lançaram durante a

!Ioite 2.400 foguetes contra setores residenciais.
Os sirios procuraram concentrar seu ataque contra posições mili­

tares dos combatentes direitistas dos partidos Falange e Nacional
Liberal nas congestionadas zonas de Ashrafieyh, Ein Rummaneh,
Furn EI-Shubbk, Smn EI-Fm e Badaro_'
A rádio falangista "Voz do Líbano" foi silenciada pelo impacto

direto de um foguete sírio, mas ainda' parte da manhã voltou a
transmitir para condenar o ataque que qualificou como "absoluta­
mente furioso".
O amanhecer trouxe a calma. O tráfego entre os setores cristãos e

mulçu.manos da cídade conÜnuou Interrompido e no setor cristão
acentuou-se pronunciamento de artigos básicos.

,

.

do ataque à residência de um

ex-ministro do governo por
um comando da Frente San­
dinista de Libertação Nacio­
nal (FSLN) ..
"O Estado de Sítio serviu

para aumentar de forma in­
crível a corrupção no.país, a
que se-soma-o assassinato do
editor do jornal "La Prensa",
Pedro Joaquin Charnorro, no
�li', 10 de janeiro passado",
disse o milionário numa rara

entrevista à imprensa, depois
de vários anos de 'mutismo,

-

Pellas, cuja fortuna é calcu­
lada em cerca de 200 milhões
de dólares, acrescentou que a

única solução para a crise que
afeta a Nicarágua é a criação
de um governo nacional corno
o sugerido pelo arcebispo,
mas.sem anarquia ou violên­
cia.

Ao ser interrogado se esta­

ria d�P9sto a tomar par�e,
neste governo, respondeu:'
"Eu não sou político epara
assumir um cargo governa­
mental teria que sê-lo. Creio

que existem pessoas mais ade­

'quadas- para isto do que 'eu",
Pellas disse no final da en­

. trevista que "se pode ser anti:
comunista- e também anti­
somozista".

Jornais do Uruguaj
pedem p�rticipação

MoÍltevidé� o
.

Fal­
tando uI!) ano para ser anun­
ciado pelo governo Cívico­

militar o plano sobre a norma­
Iizaçao gradual da situação
instjtucional do país, a im-'

prensa começou a refletir 'em
seus editoriais pontos de vista
diferentes a respeito das for':

.
mas que deverãq _rev.estir as

primeiras etapas dó processo.

,Há três -semanas, os matu­

tinos "EI País", "La Manana" e

"EI Dia" vem se referindo ao

plano político das forças ar­

madas que prevê Uma eleição
nacional em novembro, de
1981. Os dois primeiros
acompanham, a ,&estão do
atual regime, enquanto o "El
Dia" se coloca em uma posi­
ção independente embora,
conforme assinala", aCima, de
pr�zos e meios" todos...f..oincj-

dimos com os objetivos fi­
nais".

�
.

"O "La Manana" pede a es­

truturação de um estatuto
. legal para os partidos políti­
cos.

O "EI Pais", por sua vez,
lembrou a necessidade de se

'

"ir criando o clima para que
toda a opinião nacional passá
se. sentir realmente partici­
pante da grande obra a �er rea­
lizada". Nesse sentido, afir­
mou que "o caminho deve
levar a restituição, dentro dos
limites da prudência:, de direi­
tos e liberd�des que a gravi­
dade das horas vividas em um

passado recente 'Obrigaram a

cercear".

Q "EI Dia" con�idefa que as

reabilitações de tais liberda­
des têm prioridade absoluta
dentro do processo de partici­
pação que se des�ja.

Pacto .And,ino: princípio da soberania.
, '

Bqgotá - o pacto sub­
regional Andino, ao ser reco­
nhecido como instrumento
para obtenção da soberania
econômica, recebeu um deci­
dido apoio político dos chefes
de estado dos países membros
para impulsioná-lo acelera­
damente as metas integraGio­
nistas, segundo se anunciou
nesta capital.

Os presidentes Ida Bolivia,
Colombia, Equador e Vene­
zuela e o' representante do

Peru expressaram que o pacto
se fortalecerá na reunião de
cúpula' que formalméntf: se

inicia hoje nesta capital, para­
lelamente com a posse do pre­
sidente colombiano, Julio
Cesar Turbay-Ayala.

Em meios chegados a reu­
nião de cúpula ,se informou

quejá se chegou a um acordo
entre os presidentes das cinco
nações membros para "rea­
fir,mar o apoio político ao pacto
sub-regional andino e

fortalecê-lo para conseguir a

autonomia política e sobera�
nia econômica de nossos res­

pectivos países".
.

"Já existe a vontade política
dos presidentes", declarou o

info�mante, que participou da
elaboração do temário a ser

abordado pelos chefes de Es­
tado, dos quais dois são civis e

dois militares, O quinto parti­
dpante é o primeiro ministro
do Peru, gén�r.al·Oscar Mo-
lina.

'

"Chegaremos a Um acordo

porque todos os presidentes
dos países do pacto Andino
têm o propósito de continuar
dentro dele e fortalecê-lo",
acentuou o informante co­

lombiano ..
Dos chefes de estado, o

primeiro a chegar a Bogotá,
foi o do Panamá, Omar Torri­
jos,- desemBarcado as

II h55mih - horário brasi­
leiro, seguindo-se os do
Equador, Alfredo Poveda, da
VeneZuela, Carlos Andres Pe­
re�, e da Bolívia, Juan Pereda.

O MUNDO
LAMENTA
A MORTE
DO·PAPA
PAULO VI

I
,

Seiscentos milhões de católicos do mundo inteiro
lamentam a morte do papa Paulo VI, enquanto mi­
lhares de homens e mulheres desfilam junto a seu

ataúde na residência de verão de Castelgandolfo.
"Morreu como desejava morrer", disse o cardeal

Giovanni Caolombo, amigo particular de Paulo VI e
seu sucessor na arquidiocese de Milão, Acrescentou

, que há alguns anos o papa lhe confessara não haver
abdicado porque todos lhe advertiam que "o mundo
católico não está preparado para a existência de um

papa reinante junto de um papa aposentado". Apesar
disso, declarou ,que o pontífice temia "uma velhice
prolongada, com, a inevitável decadência física e

mental".
O papa morreu pacificamente, um mês antes de

completar os 81 anos,' em consequência de um ata­
que cardíaco e de um edema pulmonar.' Até o mo-'
mento de sua morte, consevou sua lucidez, apesar
dos, debilitantes efeitos de uma.artrose,

'
.

'o vaticano anunciou que o corpo dopontífice será
transportado de,Castelgandolfo para o Vaticano na

quarta-feria e que seu sepultamento solene se r�ali­
.

zará sábado, na basílica de São Pedro.
Entretanto, começam a chegar cardeais do mundo

inteiro para assistir as exéquias e·à reunião, que con­

gregará 115 prelados com a missão de eleger o Suees­
sor de Paulo VI, e que começará provavelmente no

próximo dia 20 ou' 21.

"

Segundo o -anúncio do vati­
cano, o corpo do pontífice será
transladado amanhã da residên­
( ia de Castelgandolío nas colinas
Albanas para o Vaticano, onde
ficará em câmara ardente até sá­
bado, qúando sérá sepultado

.

após a correspondente cerimônia
numa capela de ,são Pedro.' Os
restos do santo padre .permanecerão
ali até' qUI! sejam concluídas as
obras de uma sepultura ornamen­
tada. ,
No final dos nove dias �e luta,

os cardeais participarão de uma dência papal. Está com sua mitra
cerimônia especial de invocação; branca e uma capa vermelha.
do Espírito Santo e se retirarão Entre seus dedos, há um rosário.
para a reunião. Entretarito, o se- "Parece dormir um sono pro­
cretário de Estado Vaticano, fundo sereno", disse ao sair a lÍlaare
Cardeal Jean Villot, é oficial- Maria Luisa 'Sicalettl
mente o:hefe da Igfeja Católica em Quatro guardas suíços, com seus
sl!a condição de chanceler PQnti- ,uniformes ,desenhados por Mi­
fício. guel Angelo, postam-se em torno
O corpo de Giovanni Battista do ataúde. A direita, ap?rece um

Montini, que durante 15 asnos foi círio aceso e à esquerda uma cruz
chefe espiritual da igreja como de prata,
nome de Paulo.vI, jaz em câmara

_

�rdente no "salão suíço" da resi- yntre'os que renderam ao pen.1

Milhares de pessoas.aguardavam ontem a vez de desfilar em frente ao a�aúde do pontífice I

e 4 dias
tíncie sua última homenagem, es- <, �-fultre os cardeais não italianos
tiveram o presidente da Itália.ic-cem.maiores possibilidades de
SandroPertini, que com ele tive ,oh�!l!lf'ao trono de São Pedro; fi­
uma audiência quinta-feira pas- gur.am: _ ,

.

,ada e foi assim o último visitante �,,",�.!..... 'Rduardo.Pironio, argentin9
oficial do santo padre. A maioria' ,de:58_<lnos, prefeito da congrega­
dos fiéis presentes mora nas coli- ,,::çãá�j-eli�iosos;
nas próximas.
As mudanças operadas no sacro . �,:',-".-Frarik Konig, de 73 anos,

colégio de cardeais dUrante o pon- arçetllSj)o de Viena;
tificado de Paulo VI oferecem, �,��:Jf)'hannes Willebrands, de 68
,pela primeira vez na história mo- ;"311üs(�rcebisp<_:l de Utrecht;

..

jerna, à possibilidade de um papa< ,,:,�Geof.ge Basil Hume, de 55

qu<;,_não seja italiano. ,>c8<IWS1,.anc.epispo de Wetminster;

�. George'Basil Hume, de ,55
anos, arcebispo de Wetminster;

- José Ratzinger, de 51 anos,
arcebispo de Munique.

Entre os italianos, figuram: í
- Sérgio Pignedoli, de 68 anos,

presidente do secretariado de in-
fiéis;

.

- Sébastiano Baggio� de 65
anos, prefeito da congregação de

bispos; .

- Giovanni Benelli, de 57
anos, arcebispo de Florença.

A ·Iista dos upapabili" 'reúne,
,

. pelo
menos ',um'a omes.

Nova Iorque - Cerca de uma
dezena de nomes tem figurado
destacadamente nas especulações
sobre quem sucederá o Papa
Paulo VI, entre eles o de um car­
deal argentino, porém tentar par­
ticularizar a seleção é o mesmo

que acertar na loteria,
EI1;1 eleições papais recentes, o

resultado tem-se constituído uma

grande surpresa, pondo PQr terra
todos os prognósticos,

Entretanto, a especulação é
i._nevitável, tanto nas camadas hie­
rárquicas superiores como nos

lares católicos em todo o mundo e

'os observadores bem informados
sobre as questões do Vaticano
tem apontado vários prelados
como "Papabili", isto é com cre­
denciais que os apontam' como
papas potenciais.

Ainda assim, nenhum do� I I
cardeais' nessas condições, dentre
0.5 quais será escolhidos o Papa,
manifestou pretensões ao cargo, o
que deixa a deci,são totalmente
restrita ao segredo do concalve.
A história dos últimos cinco sé­

culos leva à suposição de que o
próximo Papa será um italiano,
tal como tem ocorrido durante
esse período, e isto é o mais pro­
vável.
Entretanto, pela primeira vez,

prelados não-europeus contam
com maioria no colégio de_car­
deais, acrescentando um novo ele­
mento' ao prpcesso, tornando
mais difícil a especulaçãç e am-

pliando o quadro de Papas poten­
ciais.

Dentre.os citados nesta catego­
ria figura o cardeal Johannes Wil­
lembrands de 68 anos; de
Utrecht, Holanda, que chefia
desde há muito o secretariado do
Vaticano para a unidade cristã e

muito conhecido entre os líderes
de várias igrejas.'
Um moderado, porém com

sensibilidade para os novos

rumos ecumênicos da cristán­
dade, ele esteve intimamente vin­
culado ao Papa Paulo VI e a seu

.

predecessor João XXIII.
No entanto, as raízes não­

italianas de Willebrands dão-lhe
poucás possibilidades, como é o

caso também do cardeal David
'Hume, de 55 anos, de Westmins­

. ter, Inglaterra, uma eminência
recém-surgida no cenário ecle-
siástico e o do cardeal Eduardo
'Pironio, de 57, um argentino pro­
gressista encabeçando atua'lmente
o departamento do Vaticano para
ordens religiosas.

LIVRO
Um livro que acaba de ser pu­

blicado aqui assinala que o car­

deal argentino Eduar,do Pironio é
aobviamente, o principal candi­
dato" para suceder o Papa Paulo'
VI. à frente da igreja católica.
A obra assinala que "embora o

prelado liberal argentino - que
vive no Vaticano - seja um dos
preferidos entre os não italianos
com chances de se tornar Papa,

I'

talvez seja demasiado jovem (57 nard AUrink será um dos mais o"� XX1JU continuoU sendo uma voz do terceiro mundo.
'

anos) para se tornar o novo sumo 'importantes personagens do novo, "wooorosa sob o papado de Pauld Outra figura do Vaticano men-

pontífice". conclave. VI. r,' cionada é o cardeal Sebastião
O livro intitulado'''A Elite 11'1- A obra destaca o fato de qUe, M,' . K€I ning tem sido a figura Baggio, de 65 anos, chefe da con-

tima - Dossies dos papáveis", que pela primeira vez desde que o co- ·chav.e nas negociaçõ�s de um sta- gregação dos bispos, altamente
foi posto à venda na semana pas- légio de cardel!is assumiu a res- tuS',rru;lis tolerante para a igreja estimado por sua diplomacia em
!lada, contem um sumário da po- ponsabilidade de eleger os Papas '. soIJ, Fegimes comunistas. tratar tanto com os conservadores
sição dos 116 cardeais que nos a maioria dos eleitores não é cons- O)italiano mais mencionado como com os liberaiS dentro da
próximos dias encerrarão um tituída de europeus. , 'na.s:esptlculações sobre a sucessão igreja. .

.

conclave que designará o novo Maceion ach& que no novo· de Ea"U}6 Sexto é o cardeal Giovani No momen to da eleição de
Papa.' conclave há 50 conservadores, 35<,�. HerreHf: de 57 anos, por longo Paulo VI, em 1973, o homem
A obra, de 300 páginas, pro- liberais de 31. com posições C!,sci7,. �temp'o:!a mão direita do Papa vistó com maior possibilidade

cura trans.portar para o processo lantes ou difíceis 'de classificar. "�o "como,subsecretário de Estado do não ita1iano foi o cardeal Leo Jo­
eclesiástico as técnicas usadas nos . Assinalou, entretanto, que .(Ião _;Y.atiGaho. seph Sueúens, I de M anos, de
Estados Unidps para determinar 9bstante esses fato�es "é impro-, J',,' Nó ano passado foi designado Malines-Bruxelas, Bélgica.
as possibilidades dos candidatos. vável" que o novo pontífice não, !'aFcebisJ1lo 'de FLorença, Itália, o O prelado tinha se tornando
rias eleições presidenciais.

'

seja ItalIano. �', que :na! ocaSião tal -Interpret4ttlo conhecido a nível mundial como,

O autor, Gary Maceoin, ini- O livro acha que o candidato, ,"'cómolum passo adicional em sua um franco apoiador do movi-
ciou a preparação do livro há dois mais provável entre eles, o chefe> pr6p,arqção para o cargo máximo, 'menta carismático.
anos com ba'se nos dados sobre os :da congregação para os bispos, '''.jáill{e'!S:aiu d_o Vaticano para uma Contudo, conhecedores das
cardeais que lhe foram for�ecidos cardeal Sebastião Baggio, é, 'sede'de primeira ordem e isso tem correntes internas do catolicismo
por mformantes de, I()() pmses. .

"muito político, muito hábil e 'sido-uma rbta comum para o pa- assinalam que 'seu trabalho e am-

, �s dossles contem dados blO- ,muito suave".
.

. f)adó. !'" pios escritos indignaram' os, con-
grafIcos, resenhas concretas das O livro dá grandes possibilida- 'I, �

servadores e' descartaram vir-
a�lVldades dos cardeaiS, e revela- des ao cardeal Sérgio Pignedoli, ," _'Bmelli é .considerado um con- tualmente suas possibilidades.
çoes mdlscretas sobre a persona- lum amigo "mas muito mais ema, .séFvacl:or em política da ig�eja. Ainda que os norte,americanm
IIdade dos, �andlda�os. Sobre o tjvo") do falecido Papa, a quemadrecentiimente, com a saúde e a são r,aram.ente mencionados
cardeal Péncle FelIce, a quem não se menciona geral'mente nas-, '-át.i'V'idade de Paulo Sexto d'eclI- como tendo possibilidades, os
chama de "implacável" ,favorito crônicas de Roma. nando.," as atençõt;s se voltaram < ,cardeaÍs com maior força em as­

díl di�eita, diz que ele u�ava �m
' O livro afirma que out.ro papá- ·para. flutros nomes, alguns nos' suntos do Vaticano sãó Terence

telescoplO para observar a dlstan- vel, o cardeal.de Florença, Gio- ,'maIS 'olstJ'ntos ramos da admmls- Cooke, de 57 anos, de Nóva 10f-
cia os movimentos do Papa. vannl Benelli, "não está prepa-'I�-hação'Papal. Entre eles se con- que, e John Krol, de FiI'adelfia.
Outro fllncionário da Cúria, o rado" para aceitar a evolução cul.'-b1a>ni:tJs.cardeais Péricles Felici, de

-

Qualquer que seja'-a seleção é
card.eal Giuseppe Maria Sensi, é 'tural de nosso tempo.

'

_ ,-6,6,fanos, chefe d� congregação certo que uma voz poderosa no

apresentado no dossie como "um PROBLEMAS ' ',Yaj,icarra de Câ'nones, com repu- conclave será a do cardeal da Ho,
amante dos autos velozes", ele usa Um óbstáculo simil'ar se aplica. '" 'ta�ã-o .por seu conservadorismo e landa, Bernard Alfrink, de 78
nomomento um carro BMW 300. ao cardeal Franz Koening, de 73., : Séigio Pignedoli,lde 68 anos, que anos, aposentado da sede qe
O livro afirma que o belga Leo anos, de Viena, '\Im austríaco cuja-

-

',eJ;rcaooça o ,secretariado para não Utrecht, por longo tempo uma�­
Josef Suemens era o principal idade é considerada um estorvo.'" cris.tão; considerad'o como liberal ligiosa e notável influência desde
candidato no princípio desta dé- Contudo ele atingiu grande in-.. · que CATIseguiu novo intercâmbio os dias do segundo Concilio Vati-'
cada, mas que o holandês Ber- fluência noregime do Papa João" .com1lislamismoeoutrasreligiões cano dos anos 1962-1965.

U·m missionário que decidiu
,

.' ..

abandona'r o Vaticano'

Renov'ação, mas

Cidade do Vaticano _;_ Du­
rante século� nenhum Pontífice se

havia aventurado a sair da Itália,
mas as relações internacionais se

tornaram tão interdependentes e

os problemas alcançaram tal

.magnitude que Paulo VI decidiu
não ser "um prisioneiro do Vati­
cano" e realizou numerosas via­

gens pelo mundo inteiro.
Considerando-se a' si mesmo

como um "missionário ". o Papa
'{;'aulo VI realizou 'nove viagens
entre 1964 e 1970, trasladando-se
de um lugar para outro em aviões
e helicópteros.

Na Colômbia, lnd.a e Uganda,
Paulo VI foi recebido por entu­
siastas multidões. Fotos publica­
das em todo o mundo o mostra­

vam conversando com campone­
ses' peruanos e abrançando-se
com o patriarca ortodoxo grego

, Atenagoras, em Istambul.
Sua primeira viagem por avião

-, a primeira realizada por um

sumo Pontífice - te ,e lugar em
, janeiro de 1964. Vis, tau Jerusa­
lém, deixando atrás de si o Palá­
cio do Vaticano rodeado por uma
multidão de jubilosos árabes.
O ponto culminante: da referida

visita foi o encontro entre Paulo
VI e Atenagoras, o Papa da Igreja
Católica Ortodoxa Grega, no

Monte das Oliveiras, o local onde
Cristo rezou e chorou na noite
antes de ser crucificado. Os dois

'pontífices se abraçaram, mos­

trando ao' mundo que a união

Cidade do Vaticano - O

Papa Paulo VI assumiu a chefia
da Igreja Católica, quando ela
atravessava uma de suas maiores

transformações da história mo­

derna. Com sua gestão, o novo

Pontífice procurou continuar o

processo e mantê-lo sob seu con-

trole.
'

"Renovação, sim, mas con­

cessões arbitrárias, não", disse ele
em certa ocasião .. Seu pontificado
caracterizou-se por uma intensa
colheita de reformas, que em al­

guns casos estimulou e em outros

tra tau de moderar.
,,; Certa \veidêê;Cfeveu em seu diá- .

rio:

"Talvez o senhor me tenha'
chamado a este Ministério não'

porque eu tenha capacidade al­

guma, mas para que possa sofrer

algo pela Igreja e fique claro que é
ele quem a guia e salva - nada
mais" .

E seu aspecto era de alguém que
considerava seu ofício um calvá­
rio.

Os clérigos dissid.entes, disse
uma vez, "'cr:ucificaram a Igreja".

Seu pontificado, porém, man­

teve a unidade básica do catoli­
cismo 'justamente'quando a fre­
gucSúl- adquiriu mais liberdade e

maiores desejos de censurar o que
parecesse censurável.

Seu úlümo confronto foi com o

arcebispo suíço Milrcel Lefebvre,
suspenso há dois anos de suas

funções sacerdotais por opor-se
às recentes· reformas' da Igreja.

entre as duas igrejas "nunca deve- julho de 1967, o Papa viajou a

ria ter sido quebrada". No final de Istambul, Turquia, onde mais

1964, Paulo VI viajou a Bom- uma vez se reuniu com o patriarca
bairn, na India, onde participou Atenagqras e referiu-se a "nossas

do trilgésimo oitavo Congresso igrejas irmãs".
Eucarístico Internacional. Dizia- Quando Paulo VI encerrou na

se naquele momento que, depois Colômbia o trigésimo nono con­

de observar a imensa quantidade gresso eucarístico, realizado em

de gente desnutrida, o'Papa mu, 'Bogotá, fez um apelo a0S colom­

daria sua rígida posição em torno bianos para que acabassem com
, dos meios artificiais para contro- .as atividades guerrilheiras, às

lar a natalidade.
'

quais haviam recorrido também
VIAGÉNS vários sacerdotes na busca de me-

Êntretanto, semelhantes hipó- lhores condições de vida para os

teses foram jogados por terra pobres. .

quatro anos depois quando o No dia 10 de junho de 1969, o

Papa reafirmou a, posição da Papa passou o dia em Genebra,
igreja condenando o uso de anti- Suíça, para participar das come­

concepcionais. morações do quinquagésimo ani-

Em outubro de 1965, .o Papa versá rio 'da criação da Organiza­
viajou .a Nova Iorque, reunindo ção Internacional do Trabalho -

'no estádio "Yanquee" uma multi- OIT.. Na África, ,em julho; 1969,
dão semelhante à que os "Beatles': o Sumo Pontífice passou quatro
tinham conseguido reunir numa - dias em Uganda, onde assistiu a

apresentação realizada 'pouco um espetáculo de bailarinos afri­

tempo antes.
'

canos e dedicou um templo a 22

Durante sua permanência de mártires ugandenses, os quats ca­

um dia na cidade, Paulo VI falou nonizou.
nas Nações Unidas, reuniu-se Durante sua última e mais pro­
com o presidente norte- longada viagem, a que realizou à

americano Lyndon .Johnson pas- Ásia e Austrália durante 10 dias,
seou de automóvel pelas ruas do em novembro de 1970, o Papa foi
Harlem e celebrou missa no está- alvo de um atentado no aeroporto
dia "Yanqueee". de Manila, mas não se feriu.
Dezoito meses mais tarde, o Um pintor boliviano, que tinha

Papa voltou a viajar, desta vez um punhal na mão, foi preso. o­

pará visitar um templo em fá- homem declarou mais tarde à po­
tima, Portugal; onde três crianças lícia que pretendia "salvar a hu­
afirmaram ter visto a virgem em manidade da propaganda do
1917. Dois meses mais tarde, em Papa".

.sem arbítrios.
Não obstante, a 'oposição de Le- acentuou-se depois de certas encí-
febvre continuou. clicas e decretos. '

"Chegou o momento da ver- Um dos.que suscitaram a maior
Fdade", disse o Papa no mês pas- dissensão em escala mundial foi
sado, quando o arcebispo dissi- sua encíclica "Hurnanae Vitae",
dente passou por cima das exorta-

'

de 1968, que reiterou a proibição
ções pontífices e promoveu no- do uso de anticoncepcionais por
vamente ordenações sacerdotais parte dos católicos.

'

não autorizadas. Muitos sacerdotes a criticaram
A temida excomunhão" toda- e algumas hierarquias nacionais

via, não foi promulgada, e o Papa opinaram que a decisão final de­
passou os últimos tempos de seu veria estar guiada pela consciên­

pontificado como os primeiros: cia de cada paroquiano.
tratando de manter a barca da 'Segundo pesquisas, mais da

Igreja flutuando, apesar do em- 'metade dos católicos norte-
bate dos elernentos.. ',!

_

americanos condenou 'a encíclica.
Nos-anos-fiaais.desen-papedo, .. ,\õ' Nosarre aateríor=uma encíclica

muitos-detectaram uma tendência intitulada "Sacerdotalis Coeliba­
cada vez-maior para o conserva- tus" reiterou a posição do Vati­
dorismo. cano contra o matrimônio dos sa-

Em termos gerais, Paulo VI çerdotes norte-americanos estava'
será considerado provavelmente em desacordo com essa teoria.
um pontífice empreendedor e Sem embargo, o Papa lutou pela
comparativamente progressista, revitalização da autoridade ponti­
de espírito conciliador, que esta- fícia e, no verão de 1973,_aprovou
bilizou o curso da Igreja quando uma reafirmação formal da infa­
ela atravessava tormentosas bilidade papal em questões de fé e

águas de uma 'profunda transíor- moral.

mação interna.' Se bem que o, Concílio Vati-
Apesar de seus esforços, foi-lhe cano segundo de, 1962-1965 tenha

impossível impedir uma lenta ero- reafirmado a idéia da infabilidade
.

são na autoridade pontifícia. papal, o "conceito foi incluído
"A Igreja - disse em certa oca- dentro de um marco mais amplo

sião - sofre a causa da rebelião da "Colegialidade Episcopal""
.

incansáVel, crítica, desordenada e que contemplava ,a participação'
destrutiva de tantos de seus filhos ativa dos bispos no governo da
contra os regulamentos canôni- Igreja.
cos, sua tradição, sua coesão in- O Papa autorizou consultas
terna e sua, autoridade". plenas tlntre os- saéerdotes e os pa-
,Parte dessas "crises de autori- roquianos para a designação de

dade", provavelmente derivou da novos bispos, mas reservou para
evolução dos tempos. mas si a decisão final.

o ritual da sucessão
,

,

pontífice, um prazo difícil de es- Segundo estabelece a constitul­
tabelecer em nossa era supersô- ção vaticana relativa à eleição dos

nica, tratando-se de uma.institui- pontífices, os cardeais eleito�es
ção milenar como é a Igreja.' antes de assistirem ao conclave
Cada cardeal é acompanhadq_ devem prestar juramento segundo

de dois dos chamados "conclavisJ . certa" fórmula muito precisa e rí­

tas", um eclesiástico e um cama- gida. Por ele se comprometem a­

relro civil.. Junto com estas pes- não açeitar que nenhum orga­
soas entra no conclave um certo nismo civil, sob nenhum pretexto,
nÚlJlero de pessoas dependentes proponha inclusive sob a forma I

'

dos cardeais e dos conclavistas. de um simples desejo, o voto num

deles para ocupar o trono de S�o
Ninguém está autorizado a sair Pedro. O voto é estritamente se­

da recinto do conclav.e ou a creta.
comunicar-se com peliSoas estra- Desde o momento de sua .elei­
nhas ao menos durante a sua du- ção, o novo papa obtem a pleni­
ração, sob pena,de excomunhãõ, tude da autoridade e jurisdição na

A congregação é que decidirá se igreja universal.
continuará empregando'ou não o Reve_;',,) imediatamente dos
anacrõnico sistema - que tantas tributos l' -I, oficios, recebe a ho­
dores de cabeça,causou nas elei- menageml" ieaisede�oisdo
ções anteriores aos funcionários povo, con". !É-" '" na Praça de.
do Vaticano - da chamada "fu- São'Pedro, apó; r sido comuni­
maça" para'alJunciar que os car- cada o anúncio da 'eição do bal­
deais em sessões diárias do con- ,cão principal da Lasília de São
clave elegeram ou 'não o novo Pedro.
ocupante do trono de São Pedro. Pára o domingo seguinte à elei-
O fumo negro significa que os ção l' fixada a data de unia das

cardeais não chegaram a um "mais sugestivas e esplendorosas
acordo na eleição do papa, A fu- cerimonias de todo o rito: o cora-I
maça branca anunciará ao mundo ção do novo papa pelas mãos do
que ,chegou-se a um acordo cardeal Di"1cono mais velho. A

quanto à eleição de um novo pon- partir desse dia, os atos do novo

tífice. De um modo geral, cada pontífice obedecem a uma pro-,
sessão dura de duas a três horas. gramação precisa.

Oo,-.c�r,.imonial do. sep,Uil'-'..,me.n'"
,

,

lizado dentro::

Cidade do Vaticano - Sob o

imponente afresco de Miguel An­
gelo representando o juizo final,
I 15 cardeais se reunirão na capela
Sistina, no Vaticano;para decidir
a eleiçãQ do sucessor do Papa
Paulo VI.
Será o 87° conclave da Igreja

Romana Católica desde que o

papa Gregório X promoveu a sua

criação, em 12'74, para evitar que
, os cardeais demorassem a elçger
um novo pontífice.

.

A sede doconclave no Vaticano

compreende na realidade dois 'ou
,

três andares separados dos palá­
cios apostólicos com muros pro­
visórios e divididos em pequenos
apartamentos de dois ou três

quartos.

Chega-se �o conclave por uma
única porta, fechada por fo.ra e

guard�da pelo chamado "Mare­
chal.do Conclave". Internamente,
a custódia está confiada ao car­

deal Carmeleng'o, Ileste caso o

que serviu durante muitos anos

como sec'retário de estado 'de
Paulo VI, o purpurado francês
Jean Villot, atual "dirigente" d'l
igreja ,durante a chamada "sede
vacante".

Esta ún'ica porta volta a se abrir

quando os Ila,rdeais elegem o novo
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MERCADO IMOBILIARIOAG APARTAMENTO
CENTRO

I
I 5!3 Apartamento bem localizado, próximo a co-

I
=-

AGA légio, supermercado, com amplo li\iing, dols
I

. A.GCNZ S.A.
bons dormitórios, banheiro social com azu-

I lejos decorados até o teto. Cozinha, área de

I LOJAS DE IMÓVEIS serviço, dependência completa de empre-.
Vida I Ramos, 60 gada, garageme gás central. Cr$ 650.000,00I 22-3455 com Cr$ 120.000,00 em condições facilita-

I das e restante financiado. AP-007-CEN.
I Mauro Ramos, 178 Plantão diariamente até as 21 horas, inclu-
I

22-3156/1447 sive sábados e domingos.
CRECI 01 - 11'!REG '

�.
.

�.
I.
I
I
I

Indústria química
abre 'XV reunião

hoje em Salvador
promisso expresso em sua primeira Nota OfÍ- ,

cial de 28.06.78.
Corno decorrência das providências torna­

das Junto as autoridades federais, para escla­
recimentos do assunto, resultou a realização'
de reunião convocada pelo Ministério da
Agricultura de Brasília, com a participação

.

de representantes do Ministério da Agricul­
tura, da Associação Brasileira de Criadores de
Suínos, da Associação Mineira de Criadores
de Suínos e Empresa Agroceres PIC-Melho­
ramento de Suínos Ltda,

.

Na referida reunião a Empresa Agroceres
PIC comprometeu-se a apresentar à ABCS
pará análise, toda a documentação referente à
importação já realizada , bem como adiar
para outubro/.78 a 2. a importação fazendo
tramitar pela ABCS os documentos necessá-

.

rios.
,

.

Ficou também estabelecido que a segunda.
Importação e subsequentes somente serão
aprovadas se os resultados de análises da do­
cumentação e inspeção da primeira imporia­
ção atenderem a regulamentação vigente, que
visa assegurar a integridade e pureza do pa­
trimônio genético suíno brasileiro, sem riscos
para o Programa Nacional de melhoramento
Suíno.'

.

. Após o recebimento e apreciação'da' docu­
mentação referida a ABCS fará novo pronun-
ciamento sobre a matéria. '.

Multinacional só importará
suíno com licença da' SSCS

A empresa Agroceres PIC - Melhora-
,

mento ,.-le Suínos Ltda, ligada ao grupo multi-I , Sa!v�dor -.Com a presença do Ministro da Indústria e do nacional Rockefeller. aue recentemente im­
I' Comércio, Sr. AngeloCalmon de Sá, inssela-se hoje, na capieal portou suínos híbridos, suscitando protestos
I bala��, a XV Reunião Setorial da j--,,"stria Química, da qual de vários setores ligados à suinocultura brasi­

I' p�rtlclp�ram rep�esentantes. dos p1;�l: -i..embros da Associa- leira, somente poderá fazer novg importação
çaC! Latino-Americana do Livre Comércio (ALALC) e ernpre- caso fique fique provado que este procedi­
sários brasileiros.

.

_
.

mento não coloca em risco a integridade e
Durante o �ncontro, serão discutidos em nível empresarial pureza do patrimônio genético suíno brasi­

normas e condições para a renovação dos acordos estabelecidos leiro.
pelos países que integram a ALALC, com relação aos setores de
pl�m�ntos e corantes, química e básica, petroquímica e fibras
�ulmlcas. .

A .re.alização da reunião conta com o apoio da Associação
\. Brasileira de Produtos Derivados (ABIQUIMh_Governos fede-

I
CENTRO ral e b�iano, sendo encarada como de especial importância para

-----------------__,.--- Ir o �ra.sll, tendo em vI�ta a recente inauguração do polo petro-
I ==:::lEi Espetacu lar apartamento em zona nobre, naOtto I: qumuco de Carnaçari, do qual sairão 'produtos destinados à

I A.GC� S.A.
Gama O'Eça, com dois ótimos dormitórios, living, li exportação, e de inte�esse para os países-membros da ALALC.

I coeinha, área de serviço, e banheiro social reves- I' Segundo os organizadores do encontro, a reunião em Salva-

I tidos com azulejos decorado, Cozinha com pia ,dor buscará en!enderint�res�es depaíses que o�erecem exceden-
II tes de produçao da indústria quimrca, atraves do estabeleci-

I
.

LOJAS DE IMÓVEIS inox e esquadrias de alumínio. Cr$ 6()0.000,00 - II �ento de conta�os. comerciais de troca e integração da produ-
I Yidal Ramos, 60 Entrada de Cr$ 88.200,00 a cornblnar: Aceita

I
çao do setor qumuco, que apresentou uma certa imobilização

22 - 3455 carro ou terreno, e restante financiado, AP-027- � dos acordos em razão dos países-membros da ALALC busca-
,I GEN. I; rem. isol<l;damente, nos últimos anos, atender aos problemas do
I Mauro Ramos, 178 Plantão diariamente até as 21 horas, inclusive mercado Jnt6r�? prejud�cado pela,cri�e mundial de petrÓieo.
I

22-3156/1447 sábados e domingos. A XV Reunião Setoriaí da Indústria Química conta.com a
CRECI 01 -llaREG' . pa�ti�ipação de representantes da indústria química e petro-1..:._ - - - - - - - - - - - -,";" - - - - - - - - - - -- - - -�. qUlmlca brasileira, credenciados pela' Condeferação Nacio­

nal da Indústria e do embaixador do Brasil na ALALC, Sr.
Maury Gurgel Valente, representante oficial do Comitê Execu-
tivo Permanente da Associação.

'

�-----�----------�------�-----�

MERCADO IMOBILIARIO AG

MERCADO IMOBILIARIO AG

--- ... ---!\\
APARTAMENTO

----�--!!\\
APARTAMENTO �
CENTRO �,

I r ..., I
I 513 Apartamento de alto gabarito em Edifício com I
I =- porteiro eletrônico, satão de festas e play- I
I

A.GCNZAGAS.A.·
Igroutld, área de 117,40m2, contendo três amplos

I dormitórios, living, espaçoso, copa-cozinha; e I
I LOJAS DEJMÓVEIS banheiro social com azulejos decorados até o I:

Vidal R�mos, 60 teto e box dé acrílico. Todo acarpetado. II
22 _ 3455 Cr$ 1.025.000,00 - Entrada de Cr$ 165.217,00 a

I combinar, Restante financiado. AP-029-,CEN. I
I Mauro Ramos, 178 Plantão diariamente até as 21 horas, inclusive I22 -3156/1447

.

I sábados e domingos.
.

ti'.CRECI.Ol - l1aREG
- ,
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BOLETIM DIÁRIO N� .. �f/.7.�..

MOVIMENTO DA BOLSA EM ... cnL.9!?... I..Jn�.

COMPANHIA

BOLSA DE VALORES DE sAo PAULO" Negócio. R•• llzados

HÁ UM ANO

EillCSSON
E�R!:J.J.

BASE:ÕJ/01n2 ,., 100

01!
OP }I."";J:
pp BQI

O? cj34
pp cj34
".:
OP C/14
OP
pp C/64
o,
P!; IYT

22.000 •

20.000 •

20.000
10.000 ... 3,1
160.000 - 4.1
10.000 -

551.000
15.000 - 2,5

�:=---:,.,___"
6.000 ... 2,1

85.000
38 ..000
39.000 • 2,1

�t� . },O
30.000 _ 0,8

1..437.000 + 2,9
4'65.000 • 0,6

�b:�OO + :,0 I·' I

5·000 -

5·000
71.000 + 2,1
5.000

QUANTIDADEABER. FECH. asco %
ACi::.SI"-A

AÇOS VIL.L
AÇJS 'rIU
J.LPA.�CATA.S
J.LPA.'lCATAS
A!-:i-;il!;::A SUL
.IU/U ::LAY'l'OU
XiHAKGUE.-qA
AHJIO
Ai'TEX
AUXILIA.'!. SP

I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S

OSCILACAO %
�;,;LGO ImiEIRO
E::'''I'U:·:N.�CO

I 253,15 239,26
,,.;.:;:C;SFA
!:AKfSPA

COMPONENTES 00 IBVES

I ONTEM I - c,Ol
. I

I HÁ UMA SEMANA

I HA UM M!!S I • 5,73 I

ISU81�AM
I �AIXARAM

I ESTAvEIS

I 01
11l!:'" ESr.O
!!.'lASIL

EHA:ilL
BR�IL
Kii..sIL
ERASILIT
BltA::lMm'
CACI,"-U:;
CAF BRASILIA
CASA A::!:;lO,
CASA A,l:ClO
CASA A:ICLO
CESP
cn: CAUE

CV: I'I'J.U
CI�,:l::PJ..!I

m'c �1;::�A!lX
OOA'l1S'!'A

I 01

I 02

TITULOS VALOR VENAL

com! RI':AL
Ctn:�", Iii:.�;Erc­

COIlST lI�"I'ER
COPAS
r.I.U:·:::'t'i'lC E:.IP
DOCAS SAl.TOS

WHATEX
ECEL
ECISA
ELtw.A

Tl'rUlÔS PRIVADOS

RESUMO DAS OPERAÇOES

,5

957.942

�.:�g
.2.70
2,35
2,30
2,90
1.50
,,00

PP
'RI

OP 0/23
pp 01'13
pp C/20
PP

PP
OI' e/CJ.j
PP 0/04
P!!
FYE.
plU'
0'1
OP
PP
PP
O.i:
O? c/c,
pp C/50
pp C/12
PP C/IS
P,

OP C/16
pp cl80
PPA
p� C/IS
PP P
PP

ON IIIT
OP C/66'
PP C/66
o� G/20
OP C/12

• PP ANT
OP
OP

PP
OP
PU
OP C/H

;�\;{ã3
OP C/13
<>\
PI!
PI!
011
PN
ON
OI' DIV

OP,C/25
OP.
PPB
OP DIV

OP
PP DIV

.MJ::SBLA "pp INT
MET BARBARA OP

0,29 0,2·9 �g�E���� ;: g�i�
M';lllHO SANT OP C/47
KUNTREAL pp
rfORoRSTE EST PP DIV

. I:Eb! pp
PAUL F LUZ OP
PJ:,'TROBRAS QJ;
PETRomu,s PP BON
PETROllRAS' PP C(21
PIR BRASlLIA pPA
PIRELLI OP C/44
PIRELLI pp C/44
REAl. ou
REAl. '"
REAL CIA INV ON

RE..lL DE INV RI'
REJJ. DE DlV OH
RJW. PART os
SADIA CONe. pp C/22
SAKITB:I OP
SCHLOSSER PP C/IS
SEflVIC FlfQ OP
SCIWll' PP
SI»: U'I'IL OP
SIA UTIL pp

SID AÇ(JiORTE. PNA
IDEM OP C/23

. ��� ��:E ��Ac;{�3
510 OUAI.!IA OI' C/l2
SID CUilRA .P.P c/12
SIn nlúQilAlI'D OI' c/'Z1
SIO 'RIOGRAND pp c/21
SOUZA CRUZ OP
T JJJiER pp
TEU

.

pp C/18
TELEM OU
TELSRJ PN
TELESP DE
TELESP ON
TELE:3P PN

PP C/IS
PP cln
PP

.

PP
OP •

ON
OP C/lO
OI' C,lO
'PP C/lO
Pi
!'P C/10

QUANTIDADES

11'rUlOS PÚBLICOS

)02·556

DIREITOS OE SU9stFlIÇ.l.b

'190.061,94
t;OjlRASf.:A
COM E IND sp·

TOTAL 00 DIA 647.830,91

F'undQs-J.)1.1376 ' ó? I 65<;·386
CQNS !li.:A1
CONS REAL

PERI0.o0

/

ACOES MAIS NEGOCIADAS

% 00
O"

M�DIA DIÁRIA 00
ÚLTIMO TRIMESTRE

AÇÕES- VOLUME
Cr$ 1.00

29,34

F II V
FI..B C m::lJ..l1X

FEfI LAM BRAS
FERf:O LIGAS

FiW:::t:S !TAL
FUlill TUPI
FmlL TUPI
CUAliAP.APES
n&LElIO FOt'S
IIJ::RClJLES

100,00 :'IlIon 190.061

ESPECIF1CAÇAO MÁX. ÚLT.

BRASIL

IWI
IDEM

SULBlU.SlLElRO
10D>:
UNIP.ANCO
EI:)I

S�tlf�.!Lq��
DJST.IPlIi.JJ1CA
ID"1·;

MARCOPúLO
PJ:."I'llOIlftAS
HEF.IPI!UtIGA
H!>\

R!-;FiIF1!WfGA
STA.CIlUZ �;';G.

PETR.IPI:WIGA
I !!r;��

.

!Ill::!oi

f'El.!�� .. ��.:!JI2
FINOR

ON
pp C/14
pp C/15

OH
PN

DN
PN

ON
PN

PP
PP C/21
'"
PN
<lN
OU

ON
OP EX
!'N

1,00
1,00
1,00
1,00

.0,29 b,29

QUANT. ABT. MIN. MED.

1,51
1,B9
1,79
1,00
1,00
0,91
0,70

1,57
1,89
'1,7')
1,00
1,00
.c,n
0,10

I A P
IFD:A
IFEUA
IGUAÇ� CAFE

IGUAÇU BAFE
!l1D BERIlIG
IND IlEi!II1G
IIlD VlLLARES
INDS R01>:I
I'!'AUIWrCO

l'j'AUl!ANCO
ITAUilANCO
ITAUSA
ITIJ15A
LIGI1l'
LIGHT
LIGHT
LOJAS A!.:EP.IC
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Firma dos EUA quer
comprar cálculo

biliar do gado em se
A empresa Gemstones Irnport. .Inc., de Boston, Estados

Unidos, especializada na importação e comercialização de cál­
culos biliares, pedras extraídas da vesícula do gado, pretende
estender suas relações ao Brasil e contactar diretamente com

matàdouros industriais, públicos ou privados de Santa Cata­
rina, visando analisar a possibilidade de aproveitamento e im­

portação desse sub-produto .animal,
A informação acaba de ser prestada pelo presidente da Asso­

ciação Comercial de Florianópolis e presidente da Federação
das Associações Comerciais de Santa Catarina - FACISC-,
acrescentando que a empresa norte-americana solicita, ainda,
que os matadouros e exportadores de carne entrem em contato

por carta, em português, diretamente para o seguinte endereço:
Gemstones Import. Inc - 333 Washington Street - Roorn 606

.

- Boston, Mass. 02108 - Estados Unidos.
P0r outro lado, os interessados também poderão procurar os

escritórios da

Associação Comercial de Florianópolis pára informações com­
plementares.
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A informação consta em nota oficial da
Associação Brasileira de Criadores de Suínos
-, assinada por seu presidente; engenheírc
agrô.nomo Hélio, Miguel de Rose, acrescen­

tando que de acordo com uma reunião convo­

cada pelo Ministério da Agricultura em Brasí­
lia, da .qual participou também a Agroceres,
ficou acertado que essa empresa terá óue adiar
para outubro sua nova importação e, ao
mesmo tempo, terá que apresentar à ABCS os

documentos necessários, comprovando que a

entrada de suíno estrangeiro não comprome-
terá o planteI brasileiro.

.

Na íntesra. a nota da ABCS:
A Associação Brasileira de Cnadores.ide

Suínos, ouvidos os coordenadores dos Conse­
lhos Técnicos da ,ABCS e Associações Filia­
das, volta a informar os produtores de, suínos' e
a Nação sobre sua posição face a importação
de suínos pela Agroceres PIC, conforme com-

Servidores de" entidades da

indústriCi promovem encontro
Em seguida, o Presidente da Fiesc, Sr- Ber­

nardo Wolfgang Werner, usou da> palavra
para agradecer as homenagens e destacou a

importância do núcleo para o lazer e descanso
dos servidores, a par das oportunidades para
desenvolver o esporte. Ao mesmo tempo,
Werner ratificou seu desejo de' 'co­
laborar com a associação evê-Ia concluir seus
'planos que são dotar o núcleo recreativo de
todos os requisitos necessários para propiciar
lazer e entretenimento aos servidores das enti­
dades da indústria.
A nova sede da Associação ocupa uma área

de 42 mil metros quadrados, onde.está sendo
implantado um complexo recreativo, in=
cluíndo "play-ground" canchas de esporte,
área para camping e serviços de bar.

I

Sanco Central dará curso

Certa de 600 servidores da Fiesc, Sesi, lei e
Ciesc, da Capital e cidades do interior do Es­
tado, concentraram-se no último domingo no

núcleo recreativo "Gilberto Mendes de Aze­
vedo", na Praia do Campeche, recentemente

.

edificado pela Associação' dessas entidades.

..

o encontro de confraternização teve início
.às 9h30m, com atividades esportivas e recrea­

tivas, culminando, às 13 horas, com chur­
rasco de confraternização.
Na oportunidade, os presentes 'foram sau­
dados pelo rresraente aa Associação, Sr.
Aldo Brito, que agradeceu o apoio das dire­
ções da Fiesc e Sesi representado por recursos
financeiros e incentivo que tornaram possível
a implantação -do núcleo recreativo.

especial a· seus'fluncionários

Depois de ligeira reaçoo,
dólar vQlta a cair na Europa.

. ,
.

Londres - O dólar subiu mais de três ienes
no Japão durante as atividades de ontem,
porém perdeu pontos na Europa, onde havia

experim�ntado ligeira reação. no final da se­

mana passada. .

O dólar encerrou com uma nova baixa em

relação ao franco suíço e experimentou lima

baixa recorde, em 22 meses, em relação a:.

,outra divisa européia, a lira italiana.
O preço das barras de ouro subiu entre 3 e 4

dólares.
.

Os negociadores não atribuiram os últimos
acontecimentos a nenhum fato em especial,
ma� ao "ânimo depressivo" dos investidores.

-

Ein Tóquio, onde os corretores não estão,
I aparentemente, com muitas disponibilidades

de divisas norte-americanas, o dólar fechou a
190 ienes, mas de três ienes acima do fecha­
mento de sexta-feira, 186,675 ienes, e quáse
seis acima da baixa recorde do dólar neste

9.027.724.636,97
2.505.325.376,66
1.108.861.478,72
(586.462.218,41 )

\ 108.056.870,30

70.868.761,398,36 'TOTAL GERAL .. , . , , , , . , , .. , , . . . . . . . .. 70.868,761.398,36

Manoel.Cabete - TC CRC SP n.9 36.611

PASSIVO

mercado, registrada quarta-feira passaaa.
O franco suiço, produto de uma das poucas

economias do mundo praticamente carentes \

de inflação, subiu em relação ao dólar. A
moeda norte-americana foi cotada a 1.69075
francos suíços, uma baixa ainda maior que a

de terça-feira passada, em que alcançou
1.6910 francos suiços. . •

Cotação do dólar em outros mercados eu­

ropeus:
Frankfurt: 2,0184 marco, baixa de

2,0303 na sexta-feira.
.

Paris: 4,3705 franéo�, baixa de 4,385P.
Milão: 839,75 liras, baixa de 841,55.f

-

O oUru illlCiou áToinada em-Londre� a

205,00 dólares a onça, ·uma alta de cotação de
202,00 de sexta-feira. Em Zurique, o out�o

-

:

mercádo de ouro europeu, o preço do met�1
chegou a 205,625, uma alta sobre os 201,645
cotados nos trabalhos de sexta-feira.

'.
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Cr$
58.518.639.455,57
37.857.282.547,80
35.458.962.721,74

.

2.813.869.049,53
(415.549.223,47)
7.411.049.405,90
7.517.316.237,74
5.732.991.264,13
2.287.466.278,14
2.287.466.278,14

199,863.911,05

590.552.946,48

9.272.238.807,12
I

.

3.625.000.000,00
2.217.002.379,58
2.891.236.099,94
538.665.349,16 ,

334.97M4
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APARTAMENTO �CENT.AO

I ,�
I

I i_!=-' Apartamento na Felipe Schmidt, no Edifício I
I -- Bougainvillea. Com dois arnp los dormito- IA.GCI'oIZAGA s.A.
I

� rios, living, cozinha, banheiro social e área I
I

de serviço. Banheiro e cozinha revestidos
I

OJASDEIMO'r\/EIS com azulejos decorados até o teto e box de
I L; 'Y

acrílico. Cr$ 544.000,00 - Entrada de Cr$ I
I VidaI Ramos; 60 1bó�000,00. Restante tínarictaoo. AP-040- I C I

.

.

\22-3455 a mon q'uer convencerI
M R 8

CEN. I Brasília:_ "O Banco CentraL e o Sistema Junta de governadores do "í-ederal Reserve
I auro amos,17 Plantão diariamente até as 21 horas, inclu- J Financeiro Nacional será o tema com que o System", que o professor Otávio Gciuveia de

! 2c2RE-c311051�/111:R4EG7 sive sábados e domingos.
� 1 Barde.11·a da validade' presidente do BC, Sr. Paulo Lira, abrirá, Bulhões.

.
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'.: ,,�11.':; :,:•.:q,. . ol!tM,bro, qu ndo serã encerrado por uma pa- 'trai, destinado a {ormaçao de' adml�lstrad�
MI 'w,? ("!I ,O "(.;"r!.c" ,.;1 w- " <l;�'��'�s de tradiçãr no Salvador-e-O MlnisÚo da Indústria e'ComérCio, Sr. Angelo lestra do Ministro da Fazenda, Sr. Mário res, executivos e assessores de alto nível, tera .

�
.

membro das Bolsas de \I,' Calmon de Sá, não' yai discutir com o empresário paulista Henrique Simonsen. também como conferencisté;ls, entre outros, o
,

.

•
.

Bolsa ,Je " ,'·.:8S ", Fxtr�",\) Sul çntre OS conferencis�as que participarão do professor Carlos Geraldo Langoni, o ex-
\. S/A' Rua Felipe Schmidt. 27· si' 16 -

" : ' Çláudio Bardella, sobre a validade do projeto de instalcão da ciclo.estão o professor AlIan Meltzer, catedrá- Ministro Delfim Neto e os banqueiros Marcí-intermediação na compra e verd�' "ie a:� . 1

d T b
-

"d d
&
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. .

letras de câmbio - custódia de. títulos .- i.. c, USIna e u ara0, porque e to' as as uSinas 'Sl erurglcas, a tico de Ciências Eco�ômicas e Sociais da Uni- lio Marques Moreira, José Carlos Moraes
.

que foi iniciada com maior viabilidade é a de Tubarão". versldil.de de Carnegle-M.elI()� e.c·onsllltor da Abreu e Roberto Bornhausen.
,

O desafio ao ministro para um "diálogo'abei:to" foi feito pelo
.. empresário sexta-feira passada. Segundo o Sr. Calmou de Sá,
"o Sr Cláudio Bardella não tem os dados que eu tenho' Se ele

quiser, dou-lhe esses dados, que mostram que' o governo tomou
a decisão baseado em estudos técnicos quanto à viabilidade çio
projeto". -

Para o ministro Calmon de Sá. "decisão de governo não é

.para ser discutida. E não é porque um empresário é cO,ntra, que o
governo vai iniciar esse tipo de "di�logo aberto".

, O Sr. Cláudio Bardella discorda plenamente da viabilidade .da
usina de Tubarão, porque, entre fatõres� ele não pode
conceber uma associação entre governo e multinacionais "que
fatalmente trará ê'ande� prejuízos ao emoresariado nacional".
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•BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.

SOCIEDADE ÓE CAPITAL ABERTO - 713.118 ACIOt-JISTAS
DEMEC - RCA - 76/127 - Cadastro Geral de Contribuintes n.O 60.746.948/0001-12
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ATIVO

BALANCETE PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE JULHO DE 1978 - COMPREENDENDO AS <?PERAÇOES DA MATRIZ E 962 DEPARTAMENTOS

Cr$
ATIVO CIRCULANTE ,. , .. ' .. , .. , , .. , .... ,... , ,.. 59.315.829.595,50
Disponlvel , , , . . . . , , .. , . 5.677.853.376,41
Operações de Crédito , . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.009.873.465,65
Rendas a Apropriar de Operações de Crédito ... , , , , . , . , (300.109.608,01)

. Provisão pI. Créd_itos de Liquidação Duvidosa .. , ,.,.,. (1.081.224.590,26)
Créditos'Diversos , .. , .. ", .. , , ..

/.
" , 16.627.895.639,16.

Valores Mobiliários , , , . , .. , , .. , '. . . , . . . . 166,713.572,81
Relações Interbancárias.e Interdepartamentais ", "...... 1.070.411.955,54
Outros Valores e Bens -:-. : . , , .. , . . . . . , , .. , . . .. . . . 79.075.553,45
Despesas do Exerclcio Futuro, , , . . . . . . . . . . . . 61),340.230,75

ATIVO REALlZA*EL A LONGO PRAZO , 2.417.150.295,59
Operaçõel! de Crédito , , ' . , , , , , , , , . . 1.175.552.828,87
Créditos .Diversos ",." , , , "., 1.241.597.466,72

ATIVO PERMANENTE , .

Investimentos ,. . .. ,

'
, , .

Imobilizado , , .'. , , , . , .. , , .

Depreciação Acumulada .. ,

! .•••.•• , , , ,,' •.... , .

ATIVO DIFERIDO, ..... ........ ,

":'
.1, ••• , •••••••••••••••

, TOTAL GERAL.·

PASSIVO CIRCULANTE ,.... .., , ,.

DEPÓSITOS , .. "" , , " , ..

A Vista , , " " .. , ,.

A Prazo " " , ,., ..

Despesas a Apropriar de Depósitos , " ' , . , .

Obrigações por Empréstimos. , � . . . . . , ',' .

Obrigações por Recebimentos Especiais , , .

Outras Obrig��ões ,

'

, , , ....•...... ; .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO , , .

RENDA� ANTECIPADAS

PATRIMONIO LIQUIDO ..

Obrigações por Empréstimos. , , .. , .. , , , . , . , .. , , , ,

CONTAS DE RESULTADO , , .

.,
i
·

·

,
�
,

,

Capital Social .,." .. , .. ,., "., ..

Reservas de Capital , " .. , ", \

Reservas de Lucros , , , , , ..

Reserva Especial de Lucros a Realizar . , , , , , . , ,

Lucros Acumulados " , .. ,. ',' , . , ,

Osasco, 31 de julho de 1978
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QUANTIDADE COMPRA

,------------------------------�----------------------------------------..----------------�--------------�------------------------------

100.000
100.000
100.000
100.000
50.000
.10.000
50.000
80.000
<>5.000

. 41·344
107·5�3
150.000
40.000
10.000
1Q.000
10.000
28.000
10.000
15·000
143.000
100.000
47.61)

.' 700.000
30.000

��:�

20,00
26,00
5,60
4,00
e,IJo
1,70
0,95

0,90

0,70 /

0,80
0,80
2,60

l<r30

• 3,8
+ 0,5

+ 3,3
• 4,4

- 0,9
• 3,0
- 1,3 •

- 2,7

- °,5
+ 5,2
+ 4,1
+ 2,5
+ 3,0

+ 6,i
- 2,9

.

+ 3,8

- 2,5

• í,o

• 5,4
• 3,2.

.. 0,7

.. 1,5
- 1,2

.. 0,5
• 0,4
- 1,4

- 1,)

·4,5

.'

• 0,3
- 1',1,
.. 0,9
• 1,6
• 2,9
.. 4,"

.. 1,7
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No. dia auatro. de ooosto. cornsmorou-se e Dia de Padre da Igreja seculor.
Em reportooern publicada domlnço. a Igreja, através de seus representantes.

'falo.u de si mesma, mostrando. uma oortccccoo mais ativa em defesa dos
Direito.s Humano.s e contro as ínlustços scckns, Ho.je, falamo.s score
a torrrcçoo de padre, de irgresso. no. seminário. à o.rdena;ão..

Sobre os difeitos humanos,
padre Piccinini esclareceu que

Segundo o Diretor do Colé- "a Igreja faz aquilo que é pos­
-gio de' Seminaristas São sível "dentro do esquema na­

Paulo, Padre Severino Picci- cional, mas será sempre um

nini, "não é possível dizermos dever dela defender os direitos
quantos seminaristas que aqui do homem". Indagado por­
estudaramacabaram optando. ,,,,ue grande-parte -dos católi- ,

pelo 'celibato. Pelo que sei, 8 a cos, embora mantenha sua fé
9% dos garotos que aqui che- em Deus, deixou de irà Igreja, '.

garn são ordenados padres, . explicou que "é uma concep­
mais tarde". Atualmente, o ção mais acentuada do direito.
Colégio Seminarista São de liberdade de cada indiví-
'Paulo 'ritiHtJé� lr$�ié'�1�i\S�o;:��R��5���.pfio Ç,9IJ,qíliA'Y�i� :'"
�'IO anos, es,�,!:W!l1ero cano Segundo apregoou este

ç,h((gava a 280.
.

conceito de liberdade de cons-

Piccnini afirmou também
que "o padre é uma pessoa ne­

cessária para atender as neces­
sidades ,do povo.

Ele é um líder .da sociedade,
porque o povo o faz líder. O

padre atende a urna das neces­
sidades mais profundas do

homem, a busca do além, de
uma coisa que não é matenal
ou corriqueira".
"Quanto mais. 9 homem

tem, menos sente a necessi­
O Diretor do Colégio de . dade de um Deus'. Um ele­

Seminarista São Pàulo disse mento .da natureza revela
,�_também 'não acreditar que a

.

muito mais a presença de
'.

diminuição do índice de semi- Delis do que um elemento ar­

naristas e, .consequentemente,· tificial. Quem está rodeado de
de padres/ possa ter como ,edifícios, da ciência, pode
causa a abstinência sexual. dispensar mais a Deus porque
Para ele, o sacerdócio é uma, não pode enxergar. O mundo

.

vocação. "Não basta apenas é uma tela onde qualquer um
ter tendências, porque a voca- vê o que quer".

'

ção está numa esfera supe- De Seminarista
rior" a Padre,

Atr.escentou, .contudo, que O Colégio Seminarista
de acordo com a própria evo- São Paulo, de Ascurra, re-

t. lução da sociedade, no futuro� cebe a maioria dos semina­
é até· possível que os padre� rista com a idade de 10,

, possam se casar, confor.me já ou 11 anos. Para frequentar
acontyceu com alguns Papas, o colégio, é,exigido o 4.° ano
e"fómo.é comum no Oriente. de LO grau. Segundo o dire-,

.

. "(Juctnê10. 9 .povo estrver, tor do colégio; os garotos
,preparadb para aceitar cjU( . vêm por livre ,vontade para

.J um padre se case, acredito qui; serem seminaristas. É feita
'. a Igreja fará essa concessão. uma triagem, que reprova
: porque o mUndo e a manei'ra aproximadamente 30% de-

, 1de pensar de toda uma socie- leso Os padres observam, du-
dade estão .sempre em trans- rante um período de 22

,.e formàção. Atualmente, isto é dias, o 'lQmportamento do
. impossível porque a grande. seminarista, principalJ
i
maioria dos católicos não iria mente a sua concepção de
aceitat . o casamento. de' uma família; saúde, a' sua' capa-

, padre').
.

cidade intelectual e social.
No Brasil e, de um modc As faltas comuns,. normais

geral, na América Latina, m i nessa idade, não são leva- t

padr�s têm buscado um con·' .das�em consideração.

Ascurra (da sucursal de Blu­
menau) - "� Igreja, nos dias
de hoje, é.rnais .aberta, mais
participante. Aliás, isto já
vem 'desde o Concílio Vati­
cano Segundo, que entre ou­

tras coisas, apregoou o con­
ceito de liberdade de cons­

ciências. Tudo é uma conse­

quência da própria mutação
que a sociedade sofre à me­
dida que os anos correm. A
Igreja sempre esteve com o

povo. O que .mudou foi ape­
nas a sua forma de atuação,
moldando-se de acord'o .com

as necessidades da sociedade
a'tua'lmente". A declaração é
-do Padre, pertencente á Con­
gregação dos Padres Salesia­
nos, de Ascurra.

Em . 1916 chegaram à As­
curra os primeiros padres sa­
lesjanos, que, em 1922;0 já
deram início à construção de
uma escola que. abrigava al-.
guns seminaristas no sistema

-

de internato. O prédio.em es­

tilo típico italiano, foi 'con­
cluído em 1926 e é um dos
mais antigos do Estado e

sempre funcionou em regime
de internato.

"Teoricàrnente", afirma o

padre Piccinini, "existe falta
de padres, mas na realidade
não é bem isso que acont-ece.

I O mundo que hoje temos, a

sociedade, atualmente, é bem
.

diferente daquela de 10 anos

atrás. A Igreja valorizou, nos
dias de hoje, os leigos.

Muitos dos trabalhos que
em outras épocas apenas os

padres realizavam, hoje já são
feitos por leigos. A Igreja não
é mais' Papa, bispo e padre,
somente. Ela está a serviço do
povo, e elementos do pOVQ
podem, em muitas- ocasiões,
substituir a presença do
padre. O que é precise frisar é

-

que não há crise de' padres.

Se há 10 anos tínhamos 280
seminaristas aqui e hoje teimas.

I
.

apenas 115, isto não é um

dado que nos permita falar em
crise de sacerdotes. Há, isto

I
sim, uma maior participação
de leig�se a própriamudança
da sociedade, que já não exige
mais tanto a presença cons­

tante do padre em determina­
das ocasiões".

tato mais direto com o povo,
- \

pregando o evangelho de
forma diferente, demons­
trando'que a ala progressista
da Igreja Católica tem se so­

brepujado fi ala conservadora
e dogmática. Sobre este as­

pecto, Padre Piccinini expli­
cou que considerk natural a

maior participação da igreja
junto, ao povo.

_
Mas acrescentou: "quanto à

existência de duas alas dê"citro
da Igreja, não poderia ser de '

outra forma, pois a vida em

sociedade sempre se situará
sobre três aspectós, que são,
ordem, desordem e progresso.

Emtoda.a esfera de atividade
humana sempre haverá mais

.
de uma forma de encarar um

problema ou um fato qual­
quer. Tudo depende de cada

.

pessoa, é uma questão de li­
berdade de pensamento. Se

hoje penso de um modo,
amanhã posso pensa5 dííe-,

I, rente. Isso é uma contingência
natural da espécie humana".

ciências":
/

.

Hoje a própria vida dos se
minarista é mais livre. Quatro
meses por ano o sçmínarista
vive com a família e córn o

.

,

ambiente que cerca essa sua

família. Para o padre Picci­

nini, isso veio a beneficiar a

própria decisão do semina­
rista para uma futura ordena­

ção como' padre. Ele explica
que, 'vivendo quase a metade
do ano junto da família, pode
sentir com a maior intensi­
dade a sua vocação para o sa­

cerdócio, porque conhece a

-vida fora do seu círculo de se­

minário e pode assim tomar

uma decisão mais cons-
, , /

ciente".

/ ',

Este é .o C 1- .

,
o eglo de S .

emmaristas São Paulo (sa�esiano), de A .

•
. scurra, Ílm dos .

.

. ".
- maIs antigos d E: .o stado.

, ..

• , •

A experiência é realizada trabalhos {limpeza, lavoura
rlomês de janeiro, para que, etc); às 16h 15m é servido um

em caso de reprovação, o lanche; às 17 horas, tomam

garoto possa' se matricular banho' e às 17h30m, estudam
em outro colêgío. Padre música; com aulas de �iolão,
Piccinini explicou que mui- piano. Nesse horária tam­

tas vezes os próprios padres bérn se ensina datilografia.
procuram forçar sua saída, Às 18 horas, é servido o jan
quando percebem que ele tar.

não tem vocação sacerdotal., O horário das 18h30m à�
As aulas dos se�inaristas 19horas é .livre para recreie

sâo ministrados no período (uns assistem TV, outros pas­
'da manhã e o currículo é seiam, jogam ping-pong, etc).
apr�vado pel� MEC, com' Nas terças e quintas-ferias, há
apenas uma aula de religião' missa às 19·horas. Nos outros
por semana. Para estudar no dias ocupam o horário para
seminário, o preço, varia estudos. Às 2 I. horas iniciam
conforme a 1situação·finan- um breve período de oração e,

ceíra de cada família. O teto a seguir, vão dormir (há exce­

máximo éde 6 mil por ano, "ções: em dias' de jogos pela
mas alguns pagam menos e TV, os seminaristas podem
aqueles que não podem assisti-los - às vezes, apenas

· pagar nada, também são meio tempo) .

aceitos (desde que tenham Aos sábados; praticam es-

vocação) gratuitamente. portes das 15 às 17 horas e,
-Nenhum dos 115 semina- aos domingos, assistem a

·

rístas de Ascurra é de cor missa pela manhã. A tarde é

negra. ODiretor doColégio livre para praticar esportes, ir
explicou que isso se deve ao ao cinema (às vezes) e assistir·

fato de que, quase em sua televisão. Os garotos, quase
totalidade, pertencem a re-

I

todos na faixa etária de 10 a 13
giões do' interior de origem anos (há alguns' com 14 eIS)

· alemã ou italiana. Mas já são quase, que unânimes em
·

passaram pelo Colégio São suas opiniões sobre o regime
Paulo, seminaristas de cor de seminarista. I

negra, conforme informa- Todos falam que o am-

ções do padre Piécinini: biente é bom e que vieram
Os, Seminaristas que para o seminário porque tinha

estão em Ascurra vieram de' vontade.
.:
O gaúcho Paulo Ca-

3,0municípios catarinenses, listo. Becker disse que está
'Há quatro gaúchos e três "muito bem aqui em Ascurra.
paranaenses , A maf oria Quanto ao futuro, não posso
deles é das cidades de Pre- adiantar nada. Devo me for­
sidente Getúlio, Rio do! mar padre, mas, sincera­

Cedros; Itajaí, Brusque, mente, acredito que essa deci-

�lum.�nau,J "M.I!��sJlra!1.Çll:ll;nl,-� sl!ogf�.cjs_a ser ainàdurecida",,;Timbó e adjacências. . Outro semmarista, Renato
Em Ascurra, o sernina- Fachini, natural de Lauren­

rista estuda até concluir o 1'0 tino e que está há dois anos em
-grau. Aqueles que' preten- Ascurra, tem a mesma opi­
dem continuar \

vão para nião: "já decidi continuar
Ponta como seminarista em Ponta
Grossa, no Paraná, onde Grossa, onde farei o 2.° grau.
concluem o 2° grau. .De- Gosto do ambiente aqui no

pois, transferem-se paraRio seminário. No futuro não sei
dos Cedros, onde ficam um se irei mudar de opinião .

ano e adquirem a condição Acho.que só quando me tor­
de noviciado. A seguir nar mais adulto é que poderei
fazem um curso superior, da ter certeza realmente e decidir
Faculdades de Filosofia. o caminho a seguir".'
Ciências e Letras, de'S'anta Todos os seminaristas
Rosa, no Rio Grande do Sul. podem visitar Uma vez' por
O passo seguinte.é um pe- mês (no final de semana) a

dodo de 2 a 3 anos de está- família. Se quiserem, poderão
gio em algum colégio' da fazê-lo de 15 em 15 dias. Além
Congregação dos Padres disso, possuem um mês de fé­
Selesianos, quando estarão rias em julho e também em

· aptos a ministrarem' algu- dezembroe fevereiro.
mas aulas para outros semi- MANUTENÇÃO
naristas. O último passo, A Congregação dos Padres

\
antes da ordenação é a Pon- Salesianos de Ascurra man­

tifícia Universrdade Catô- tém o Seminário através das
lica de Porto Alegre, onde anuidades 'dos seminaristas,

- fazem quatro anos de teolo- de eventuais contribuições -dc
gia. Ministér io da Educação e

A partir do momento em Cultura, mas principalmente
que se tornam padres, pas-. pela lavoura, cinde trabalham
sam a atuar em várias cida- sete ernpregados.com dois tra-

\. des, de acordo com as ne- tores.
cessidades da Congregação, São produzidos atualmente
cujas ordens emanam do Su- 700 sacos de arroz/ano, 500
,perior Providencial,' com sacos de milho (em 1976 pro­
sede em Porto Alegre. Ge� duzirarn 1.200 sacos), Na 10-
ralmente, os padres da Con- calidade de Guaricanas, pos­
gregaçâo Salesiana residem suem uma plantação de limão
entre três a quatro anos em siliciano que venderão para as
cada cidade. , \ Indústrias 'Reunidas de Iara­
O DIA DE UM SEMINA- 'guã do Sul (400. tonela­
RISTA das/ano). Possuem ainda

No. Colégio São Paulo, os 160 cabeças de gado e 20 vacas
seminaristas acordam à,s,6 leiteiras holandesas, que pro­
horas e têm 30 minutos 'para -duzem, cada uma, cerca de 18
fazer sua higiene matinal e litros diários de leite; 80 a 100,
limpar o dormitório. Às suínos; 500 frangos de postura

· 6h30m vão para a sala de aula (que produzem 350 ovos/dia)
(quem desejar, poderá rezar 5 e 200 frangos pata abate
minutos na capela do seminá- anualmente. i

rio). A partir das 6h30m co- Part,e do que produzem é
meçam as aulas, com uma vendida, e o resto absorvido
pausa às 7h30m pkra o café. pára manter os seminaristas.

·
Às 8 horas, reinício, (quàtro. A Congregação Salesiana de
aulas de 45 mi'nutos cada Ascutra também possui 50
uma) estendendo-se até às hectares de terra em Massa­
I I h30m. Às. ,12 horas, al- tanduba, com 60 cabeças de
moço. gado e produção de 6oo,sacos
Às -13 horas, os seminaris- -de arroz/ano. Em Ascurra, o .

. ,tas praticam esporte; das 14 às terreno da entidade totaliza
16 horas, realizam diversos 500 hectares.

Reportagem de Celso Vicenzi,

com fotos de Sérgio Rosário.
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O PIS pagará rendimentos os rendimentos estão na agên­
de três por cento sobre o valor cia do Banco do Brasil. A la­

da cotaaos que tenham salá- bela para pagamento é a se­

rio mensal acima de cinco sa- guinte: número de inscrição
lários mínimos e aos traba- terminado em O (21 a 25 de
Ihadores que, embora com sa- agosto), I (28 de agosto a 10
lário mensal até esse limite, de setembro), 2 (4 a 8 de se-

, tenham sido inscritos no Pro- tembro), 3 (11 a 15 de se­

grama em 1974 ou após, Estes tembro), 4 (18 a 22 de se­
casos' serão atendidos de tembro), 5 (25 a 29 'de se­

afordo com a tabela acima. tembro), 6,(2 a 6 de outubro),
Os beneficiados deverão apre- 7 (9 a 13 de outubro), 8 (16 a

sentar carteira profissional e
-,20 de outubro), 9 (23 a 27 de

comprovante de inscrição do outubro). O� que não procú­
PIS, o Dipis. raram receber no prazo fixado

poderão fazê-lo de 16 de no­

vembro de 78 a 30 de março deO Pasep pagará abono aos 79.
I

,

funcionãrios cadastrados há

, j

TRABALHADORES PODEM' RECEBER<A Ja.
PARCELA DO PIS A PARTIR DO DIA':28\. . " .

\

.

•

No próximo dia 28 de

agosto, a Caixa Econômica
Federal iniciará o pagamento
da primeira parcela do PIS,
que se estenderá até de­
zembro, As cotas que só

podem ser retiradas em casos

excepcionais (casamento,
aposentadoria ou reforma e

invalidez permanente), pode­
rão ser solicitadas no período
de IOde dezembro de 78 a 30
de março de 1979'. Enquanto o
PIS reúne os trabalhadores de
empresas privadas e avulsos,
além de entidades sem fins lu­
crativos, o Pasep se destina

\
aos servidores de órgãos pú­
blicos e de rnultinaciçnais, e

será distribuído a partir de 21
deste mês, no Banco do Bra­
sil.

.

Em Santa Catarina, 550 mil
trabalhadores receberão abo­
nos do Plano de Integração
Social. Este fundo, criado em

1970, passou a funcionar no

ano seguinte, O gerente de

operações do PIS na Capital,
Juarez Alves Nunes, explica a

origem do fundo, "Mensal-

I

mente as empresas recolhem o

PIS com uma parcela €orres­
pendente ao seu faturamento
e outra parte reduzida do Im­

posto de Renda, Este dinheiro

arrecadado forma o bolo que'
é distribuído aos empregados
cadastrados, ao final de cada
exercício",
A Caixa Econômica Fede­

ral, que administra o PIS,
lembra que os interessados
deverão proc�rar as agências
bancárias onde foram inscri­

tos, no período fixado para
recebimento, Como a maioria
dos empregados está cadas­
trado na CEF, a agência de,

Florianópolis está montando
um esquema especial para

,

atendimento,
.

Este ano, o pagamento de
PIS não será efetuado nas de­

pendências da Caixa Econô­
mica Federal, porque as gran­
des filas tumultuaram o aten­

dimento em outrossetores.

"Na próxima semana, tere­

mos condições de divulgar o
local, mas já contamos com

200 funcionários que atende-

rão exclusivamente o PIS, das
9 às 16 horas", Juarez Alves
Nunes diz ainda que os retar­

datários poderão procurar
seus abonos de dezembro a
março-do próximo ano, jun­
.tarnente com aqueles que têm
direito às cotas.

Muitos empregadores dei­
xaram de cadastrar seus fun­
cionários no PIS, Por isso, a

CEF está distribuindo fichas
de informação salarial. O em­

pregado percorre as empresas
onde trabalhou sem estar ca­

dastrado e posteriormente, é
feita a correção dos valores.
As firmas são intimadas a de­

positar as parcelas do PIS
atrasadas na CEF, Caso con­

trário, o Ministério da Fa­
zenda realiza a execução' fis- '

cal.
O gerente de operação do

'PIS fala também sobre as

transferências, "Distribuímos
formulários 'para solicitação
de transferência. São muitos
os casos: ano passado reali­
zamos 8 mil",
A tabela para pagamentos

de abonos e' rendimentos de
acordo com a data de nasci-

.' mento do trabalhador é a se­

guinte: janeiro (21/8), feve­
reiro (28/8), março (4/9), abril
(11/9), maio '(18/9), junho

(15/9), julho (2/1 O), agosto
(9/10), setembro (16710)" ou­

tubro (23/10), novembro
(30/10) e dezembro (6/11).
Serão pagos abonos de um sa­

lário mínimo regional, no

valor de Cr$ 1.449,00, para os

que tiveram rendimento men­

sal em 1977 de até' cinco salá­
rios mínimos e os que foram
inscritos em 1971, 1972 e

1973.

o costureiro' de Paulo'VI
esta internado no HC

o primeiro costureiro a en­

trar �o Vaticano, o 'italiano
Ênio Giancristiano , mais co­

nhecido no mundo da 'moda e da

costura por Cristian Gian ,

encontra-se internado há quatro
meses na enfermaria do Hospi­
tal de Caridade, em recuperação
de uma grave enfermidade,
abandonado e longe dos fami­
liares em sua avançada idade.

Cristian Gian esteve três vezes

com o Papa Paulo VI e foi o

primeiro costureiro a confec­
cionar o novo cleryman(ternoJ,
de Giovanni Battista Montini.
Ele lançou. em' 1970 a nova

moda para convento, o novo'

cleryhian pará os cardeais e

criou também no Rio de Janeiro
a 'moda do biquini colorido.
Cristian Gian trabalhou tam­

bém' durante sete anos como

jornalista no Rio e São Paulo,
voltou à Itália, onde permane­
ceu por alguns anos, e há cerca

de dois anos. veio parar em

Santa Catarina- na ilha de São
Francisco. Está em Florianópo­
lis há dois anos exatamente e já
realizou um desfile de modas no

Florianópolis Palace Hotel -

Floph.
O costureiroitaliano disse ter

conversado três vezes com o

Papa em três oportunidades,
sem no entanto ...

ter havido uma

maior convivência entre eles, Já
o conhecia quando Montini era

arcebispo em Milão, Sobre a

morte de Paulo VI, falou realis­
ticamente: "Era um homem de
muita humildade, que ouvia
todo mundo, e um"ª- pessoa que

se interessava por tudo, Não

gostava de pomposidade; me

lembro da expressão que o Pón­
tífice fez quando entregou a

caixa do terno e do casaço numa
caixa coberta de papel cor de

p�rpura, que é a cor da no­

breza".
Cristian Gian , sentado na

'cama da enfermaria, procurou
por fotografias e recortes de

-jornais que guarda dentro de

envelopes e mostrou um velho
recorte de um jornal do Rio de

Janeiro, com o seguinte título:
"Costureiro Cristian Gian lança
moda paraconvento". Explicou
que idealizou um traje diferente,
mais moderno eIuncional, que

,

pudesse substituir os antigos
usados pelas freiras, E uma en�
comenda de 1,500 hábitos o

levou à fama,
I mediatamente voltou à Itália

e Ioicurnprirnentado por Paulo

VI, que agradeceu por ter criado
"o hábito certo" para as freiras,
Como consequência, o Confílio
Ecumênico pretendeu atualizar
os hábitos dos cardeais, padres e

freiras, principalmente dos car­

deais. que eram muito pompo-
.

sos. Foi /nessa oportunidade que
Cristian Gian foi convidado,
entre .os mais famosos costurei­
ros, para fazer um casaco e um

terno bege (o novo cleryrnan)
para vestir Paulo VI.
O costureiro enfermo rebus­

cou seu material entre os enve­

lopes, mostrando duas fotos co­
loridas do terno e do casaco,

.

Outras duas mostravam Cris­
tian entrando. na residência de

o italiano Cristíon Gian, que criou
eterno que o Papa usava e lançou
ci moda paro. convento, está há

quatro meses no Hospital de Caridade

verã� do Papa, em Castelgan­
dolfo, com as encomendas de­
baixo do braco e saindo de

o "cleryman" de Paulo VI, feito por Cristian Cían.

Na Assembléia

mãos vazias, Lembrou ter Paulo
VI falado o seguinte: "Este ele­

ryrnan vai ser muito útil e vou

levar para a minha viagem dé
paz pelo Oriente-Médio".
Contou Cristian Gian que o

Papa estava vestido com o seu

cleryrnan na viagem que fez pela ',

Ásia, Austrália e o Pacífico, em
fins de 1970, E foi com o mesmo

terno que Paulo VI escapou de
um atentado à faca no início
desta excursão, em Manilla (Fi-

lipinaS'. Lembrou ainda que o

Papa disse-lhe que o seu novo

cleryman seria útil na viagem de
camionete que faria na África',
"Isso me deixou realizado".
dissé, saudoso, o costureiro,

.

NO BRASIL
'

, .Cristian Gian afirmou 00fF.
orgulho ser um dos maiores cos-

. tureiros italianos e sul-
americanos, Disse que primeiro
foi alfaiate e depois costureiro

por tradição familiar, Declarou
seriamente que é o primeiro cos­

tureiro do mundo que "não sou

homossexual",
. Sua. consagração no Brasil
segundo ele próprio, foi lançar a
moda do biquini colorido ne

Rio de Janeiro, comprovandc
sua afirmação com um artigo
ilustrado do Jornal do Brasil,

I Outro detalhe Importante de
'sua vida no Brasil foi o de ter
sido o costureiro de' Maria Te-
reza, mulherdeJoãoGoulart. O
fato de estar abandonado, I

quase como indigente, explica,
deve-se a .que sempre trabalhou
por amor à arte, sem ficar ape­
gado ao dinheiro, Breve deve
deixar' Florianópolis,' devendo
voltar para a Itália, onde. é di­
vorciado.

Na foto (E), levando o terno para Castelgandolfo.

uma homenagem póstuma.
"

Segundo o deputado Deretti, Peuto VI trouxe a Igreja para mais perto do povo.
Com o plenário quase va- tou ao apelo sereno e meigo

zio, realizou-se, ontem à / para que se respeitassem
tarde, na Assembléia Legis- estes sagrados direitos".
lativa, uma pequena horne-

.

REFORMA

nagem póstuma ao Papa O deputado Miraci De-
Paulo VI. Na ocasião, o retti, que se associou às ma-

líder do MDB, deputa,do nifestações de pesar, traçou
Francisco Kuster', disse que um perfil histórico da atua-

"o Papa foi serllpre muito ção dq de Paulo VI, ressal-
ponderado e se colocou ao tando, como uma das coisas
lado dos humildes', nestes m'ais importantes de seu re-'

dia� difíceis que vivemoS", banho, se voltou também
Salientando em especial a para as preoeupações do co-

posição do chefe da Igreja tidiano da criatura hu-
Católica em relação à defesa mana",
dos direitos humanos, afir- "Como membro da llgreja
mou qúe "ele nunca se fur- e membro deste mundo mo-

J

demo", disse o deputado, I blema
-

não é a 'tarefa- 'pri-
. "só espero que esta aproxi- mordial da Igreja, ma� com

mação seja cada vez maior e seus .valores p-eculiares, ela

que, dados os valores que a pode transmitir uma in-
Igreja tem a oferecer a este fluência ponderável e opor-
mundo moderno, espero tuna. Que o novo Papa con-
qUe ela' mantenha sua in- s.iga concretizar estes ideais e

fluência ben'éfiça, tão neces-. que tenQa a capacidade de
sária nos di,as de hoje", ,desemperrhar bem este pa-
"Durante o pontificiado pel",

'. '

de Paulo VI, esta influência MASSOLINi
foi mais atuante, De um

modo geral, os poderes tem­
porais do mundo estão de­
mais voltados para os pro­
blemas econ6micos, E ver­

,dade que este tipo de pro-

O deputado,arenista Fio­
ravanti Massolini disse que
"pouco tenho a falar sobre a

morte do Papa, Morte esta

lamentada por todo o

mundo porque morreu o

chefe da Igreja".

"A homenagem póstuma
que prestamos 'na Assem­

bléia não deveria ficar cir­

cunscrita ao, nosso âmbito.

Deveria ser feita por eS'crito e

encaminhada às autoridades
eclesiásticas de nosso Es­

tado, na pessoa do Arce­

bispo Metropolitano",

"Todos falam de confusão
do mundo moderno, mas

pelo 'menos cinco anos e que
ganham até cinco salários mí­
nimos de sua região, Os r�n-

. dirnentos poderão ser retira­
dos pelos participantes sem

direito a abono e cujas cotas

apresentaram saldo até' 30 de
junho deste ano,

Quem fez qualquer retirada
no Pasep após 10 de julho de
77, não precisam apresentar
pedido de saque, O abono ou

Quem não fez retirada no

Pasep após I? de julho de 1977
deverão apresentar pedido de
saque até 31 de janeiro de
1979, na agência doBls, de
acordo com a seguinte tabela:
finais de i�scrição O.e I (30 a

31 de outubro), 2e 3 (10 a3 de

novembro), 4 a 5 (6 a 7 de

novembro), 6 a 7 (8.a 9· de

novembro), 8 e 9 (10 a l4_de
novembro).

Sara' . Marinari e MarildaIrmã Maria

o povo fala do Papa e diz'
,

-

-oqueespera.do sucessor

�tfff�W�fl)la_(lde .catótica de f.1oriªl}óp.oJis .Ii/fntiralll,a -wgFt� çjQ PilJl,í,!: _Eafjrt:endo que �i=­
sentiu com bastante pesar amorte do- Papa às pessoas devem acreditar em Deus, Mari­
Paulo VI, A maioria das pessoas entrevista- nari considera que, "a Igreja é a maior força
das lamentou profundamente o falecimento que existe no Brasil", Ambos concordam
do Papa, expressando também a vontade de que a luta pelos direitos humanos deve con-
que o próximo continue o seu trabalho. . tinuar, . :mas, discordam

J ussara Machado, que trabalha em con- quanto à questão do celibato. Ma�inari acha
tabilidade, disse-ter sentido a morte de Paulo

que os padres não devem casar, e Marilda
VI "como se sente a morte de uma pessoa acha que sim, "porque é impossível. que se

que pode nos ajudar". Indagada dà possibi- viva' sem mulher",
Iidade.de o próximo Papa ser mais conserva-

, Aurora Piazza de Melo incluiu o Papa em
dór, disse esperar que seja, como Paulo VI, suas orações de hoje e disse ter sido ele "um
um progressita, e que o tratamento dado por Papa muito bom". Considera que a orienta­
ele ao problema dos Direitos Humanos, ção por ele dada à Igreja "deve continuar no
"deve ter continuidade", Afirmou ainda não próximo Papa ": Para d. Aurora os padres
ser. contra o casamento de padres. não devem casar: A Família e as responsabi-
Erica Gramis, depois de afirmar ter sido lidades o atrapalhariam em suas funções, A

Paulo VI "um Papa muito 'bom", disse ter
sua família, o Povo de Deus, já é muito

sentido a sua morte "como se fosse a dé um grande". Acrescentou ainda que o envolvi- -

parente, porque ele era..o chefe de todos mento maior da Igreja com os problemas
nós", Segundo ela a Igreja, deve, principal- concretos da comunidade "deve continuar" .

mente, "ocupar-se 'da conversão ?OS peca- Carlos Damião W. Martins, universitá­
dores e ajudar os humildes, porque há muito rio, disse não ser religioso e' que sentiu a

luxo e muita vaidade no mundo. A Igreja morte do Papa "como sentiria a morte de
. deve também aplainar os ódios � as guerras". qualquer outra pessoa". Para ele, o Papa
Para O, Erica, os padres não devem se ca- Paulo VI "era um homem que controlava um

sar", porque devem se dedicar de corpo e dos maiores Estados financeiros do mundo:
alma ao serviço de Deus ", Acredita tàmbém . O Vaticano". Acredita que' o próximo Papa
que "Um padre de batina desperta mais a fé". será diferente dela: "Ou será mais progres-
A Irmã Maria Dallrosa considera que sita, ou 'bem mais reacionário".

Paulo VI foi o Papa "da firmeza e 'muito
. Sara Oliveira P. dos Anjos acha que Paulo

sofredor, em razão dos problemas que en- VI era "muito demagogo", erúma -pessoa
frentou dentro da igreja", Depois de esclare­
.cer ter sido Paulo VI o continuador do tra­

balho de João XXXIII, disse esperar que "se
continue a orientação dada por ele, e que se

continue também a luta pelos direitos hu­

manos",

Dizendo que "as pessoa mais idosas têm

mais cuca", Marinari Arruda e Marilda

Maggi, ambos jovens e artesãos, disseram

Miraci Deretti

Fioravanti Massolinf

inacessívkw, cercada de luxo, que não olhava

para o que era realmente necessário olhar",

Crê
.

que o próximo Papa vai continuar sua orien­
tação e a Igreja deve lutar pelos direitos hu­

manos, "mas não deve intervir em polínca",
Para ela, o padre deve casar "porque é um

homem como qualquer outro".

" /.

isso não-chega a nos assus- que a Igreja Católica detém

tar, pois sempre que vem a o maior número de adeptos
falecer uma autoridade, de- e, por isso, como toda a hu­

verá ser providenciada manidade, se encontra enlu­
outra, com o mesmo poder, .tado pelo desaparecimento
e este dever caberá aos car do Papa Paulo VI".

. deais".
"Por outro lado, conside-

f rando O grande número de"Os cardeais reunidos sa-

berão eleger um novo Papa religiosos de cultura excep-

ti agnifica cional e com reais condições
que con mue a m

,

obra de Paulo VI, que lutou de comandar os destinos da

Igreja, não veJ'o, pelo fale-'
para que todas as religiões se

irmanassem em um ideal cimento do Papa, qualquer
comum de aperfeiçoamento sO,Iu,ÇãO de continui?ade na .

, atividade desenvolvida pela
Igreja, pois que, da mesma

forma que tivemos até aqui,
deverenos conÜnua'r a ter,
com o novo Papa a ser e�co­
lhido, o mesmo comando

seguro e competente de

P�ulo VI".

do Homem".

MORRO

.

Nelson Morro, líder dai
Arena na 'Assembléia Le­

gislativa, decJarou- que "o
Brasil é um dos países em

'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:0 ESTADO - 08 de agosto de 1978 ,\ -17

Dançando apertadinho bem

perto dó foguinho
A Dízzy, às sextas, se não está às

moscas; está aos desanimados
casalzinhos que não irnplacarn
amanhecer.

bros e com as bocas, não se

atrevendo a um voleio mais au­
dacioso, ,que pode acabar em

cotovelada na cabeça da com­

panheira que pisou o fino salto

no dedão daquele cara que, es­
barrou naquele casalzinho que
por pouco não despencou por
cima da contemplativa geral de
machos.

�. , Em compensação aos sábados,
está que está, daquela maneira

índançável, absolutamente api-
. nhada de pessoas que não con­

seguem dar asas aos ensaiados'
(na frente de caseiros espelhos)
Travoltas que existem dentro de
cada um.

Além disso; hã o fato de mal se

conseguir chegar ao bar ou ao

apurado banheiro, de não reen­

contrar aquela carinha vista -e
que te viu - logo na entrada.

.'

Ficam todos estáticos, só acom­

panhando a música com OSDm-'

\
, Cordurinhas <t mais,
hoje, podem crer,
é sinal de status ...
*

Mostra-que o I

rechonchudinho come

hem, coisa cada
I •

vez mais rara

QOS dia� que

galopeiam...
*

\

.Q .que não deixa
de ser um consolo

pros mais 'providos
em excessos ...

Isso sem falar no constante re­

ceio de algum maluco gritar
"fogo!" e estabelecer. o pânico
com catastróficas consequên-
cias já que, apesar de existir,
quase ninguém sabe aonde é a

saída de emergência,

Por isso - e por muito mais -

Florianópolis requer, urgente­
mente uma nova discoteca.:
Aliás, quem se habilitár a uma

outra, com mais estrutura e

mais simpatia, sairá ganhando
em freqüência e arrecadação.

)

Determinada e íntegra,
figura, admitido

há algum tempo a
fim de moralizár

boa parte da Assembléia
Legislativa, demitiu-se

em caráter irrevogável. ..

Santa Catarina, dividida, não
sabe pra quem vai torcer neste
final de Nacional de Clubes, por,
.si nal com sabor de decisão de

campeonato paulista - se pelo
Zenon ou pelo Toninho ..

•

Se arrependimento matasse,
Avaí e Figueirense, nessas altu­
ras da vida. já eram ... Pois não
é que eles já eram mesmo ..

Reparem bem a envaidecida
e satisfeita expressão do Or­
lando Bertoli só porque está
ao lado do seu ídolo número
um, o Rivelmo.

*

Aliás, o Bertoli, assim, diga-
mos, uma espécie de embai­
xador tricolor em terras da
Santa, está dizendo que o

Riva, depois dos dois anos na

áridaArabia Saudita, onde vai
- faturar líquidos 25milhões de
cruzeiros (e o Fluminense ou­
tros tantos), comprará um si­
tiozinho na esfuziante Ilha
aqui, onde pretende passar
alguns meses por ano entre­
gue ao doce não faz nada.

*

Nesse meio' tempo, quem
sabe o Orlando Bertoli não
acaba diretor de algum órgão
turístico de um emirato qual­
quer - lá sim, bem poderia
realizar coisas pois grana é o

que não falta...

Os diversos candidatos às
eleições de novembro estão tendo
dificuldade em se aproximar
do eleitor mais esclarecido.
>I<

A cada aproximada, a mesma e

televisada desculpa dada:
"não me comprometa"...

Por essa ninguém esperava: mas
um dos nomes catarinenses

comentados pra vir a ser

Ministro no próximo Governo
é exatamente o do Colombo Salles.

\ *

Aliás, a coluna já ouviu
o seu nome pra Reitor.

A Mauro Ramo-s, quem diria,
acabou em cima da calçada

Parece implicância mas não é: a
coluna retorna a Mauro Ramos
pra dizer que o planejamento �
avenida dispensado e a sua con­

seqüente execução são tão fa­
lhos que fará - já está fazendo
- os moradores da sua beira
incorrer num vício dos mais ca­

riocas. Ou seja, estacionar em

cima das calçadas lá émbaixo. ..

baixo....

pida em que esta se transfor­
mando, com escoamento de não
sei quantas diárias e coletivas

linhas; e mais agora com esses

sanfonados ônibus articulados,
e com a sinalização indicando
livres ultrapassagens, os. pro­
prietários dos diversos carros

das proximidades, não mais
terão aonde estacionar a não ser
nas garagens onde mal cabe um

carrinho.
Isso porque, a estreita via rá-

Sejamos práticos

E como o pessoal não vai
mesmo querer 'saber de estacio­
nar nas transversais (o hábito
ilhéu e--parar exatamente na

frente de onde ele bem entender,
sem essa de caminhar) já estão
antevendo os 'problemas que o

Detran terá, não?

Garrão pois, na falta de plane­
jamento das obras em ques­
tão. :".

e coletivos
Vocês sabiam que o usuário que tiver que ir dos
Coqueiros ao Estreito terá, antes, que vir até a

Ilha? Isso porque a total falta de visão coletiva
não prevê uma única linha de ônibus que faça o

percurso
....Bom )\brigo-Canto, por exemplo.

l) niversidade.

O mesmoacontece �o univ.ersitário (ou ao pro­
fessor ou aos funcionários da UFSC) que mora

em qualquer parte do Continente e tem de pegar
-,

a nossa Federal já às sete da manhã. Ele terá que,

ir até o terminal do Aterro e, de lá, pegar um
outro atolado ônibus que o leve até o campus da

Gisele Mendes
Guasco, um

broto em foco
na sociedade

Senhorà Diva Buecheler

recebeu convidados para um

grande jantar, quando era co­

memorado seu aniversário. O·
fino serviço foi de Manolo's e'

Sinha Chica.
x-x-x

O Studio de ginástica instalado
à rua Max Souza, continua sob
a responsabilidade da profes­
sora Amélia Bossle.

.

x-x-x

Presidida pelo Governador do
Estado, Dr. Antônio" Carl.os
Konder Reis, foi a solenidade de

inauguração da nová agência do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina, sexta-feira última. Lá es­

tava reunido o mundo oficial e a
sociedade. O perfeito serviço Ioi-

Miriam Fontes

de Manolo's. A decoração da

mais .nova agência do Besc, foi
mais um dos belíssimos traba­
lhos de Alicinha Souza Da­

miani.
x-x-x

No município de Presidente Ge­

'túlio, o deputado Waldomiro
Colautti , presidente da Assem­
bléia Legislativa, recebeu o tí­

tulo de Cidadão Honorário da­

quele município.
x-x-x

EIT) solenidade na Assembléia

Legislativa, o Dr. Nelson Antu­
nes Martins acaba de assumir o

cargo de diretor do Departa­
mento de Administração Geral,
daquela. Casa.

x-x-x

Amanhã, as lojas Gipa Mascu­
lina e Feminina, no Ceisa­
Center recebem seus clientes
com os últimos lançamentos da

moda.

Durante jantar num. conhecido
restaurante da cidade, palestra­
vam animadamente o presi­
dente da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Waldomiro Co­
lautti e o prof. Marco Aurélio­
Ramos Krieger , ex-diretor do'
Departamento de Pessoal da­

quela Casa.
x-x-x

Hoje às 16 horas a S·ra. Diva

Buechler, no Palácio da Agro­
nômica, recebe as debutantes do
Baile Branco para um chá.

x-x-x

O capitão de Fragata, Sérgio
Cruz Quintiere, comandante da
Escola de Aprendizes Mari­
nheiro, amanhã recebe autori­
'dades para a cerimônia de jura­

. mento a bandeira e entrega de

prêmio escolar Poder Legisla­
tivo, ao marinheiro que melhor
se destacou.

r

x-x-x

Deixou o Ri6 de Janeiro para
residir em nossa cidade, o enge­
nheiro e Sra. Clóvis Mostério.
O jovem casal foi visto com um

grupo de amigos jantando no

florianópolis Palace Hotel.
x-x-x

Viajou para Europa o Dr. Pauto

Malburg. Dia 14, o Dr. Mal-
, burg encontra sua bonita mu­

lher em Paris, de onde farão
uma grande viagem pelo velho
mundo.

Djalrna Verrnont Leitão e Edith
e Carlos Riella da sociedade de

Blurnenau, estamos recebendo
tonvite para o casamento de
seus filhos, Janice e Humberto.
A cerimônia marcada para dia
I. o às 15 horas, será rra Igreja
Matriz São Paulo Apóstolo. A

recepção aos convidados será na

Sociedade Recreativa lpiranga.
x-x-x

O belíssimo apartamento de co­
bertura do Sr. Armando Gon­
zaga, está sendo decorado pela
loja Móveis Linear, (ex-Cimo).

x-x-x

Fernanda Bornhausen na bela
residência de seus pais Sr. e Sra.
Dr. Jorge Konder Bornhausen,
I

VIRGEM - Dia que promete.
aumento de crédito e muito
êxito nos negócios imobiliários
e comerciais. Contudo, para
que tudo isso aconteça; evite li­
inconstância e a depressão psí­
quica. Ótimo ao amor, às via­

gens e às novas amizades.
LIBRA - Ótimas chances par,a
desenvolver-se prof'issional;
materiale socialmente, se apre­
sentarão neste dia. As viagens,
os escritos e os meios' de comu­
nicação trarão o êxito que está
esper.ando. Será correspondido
no amor. .

ESCORPIÃO - Dia em que
lucrará por escritos, correspon­
dência, pelo ensino, comissões e

negócios comerciais Oll indus-

triais. As viagens estão favore­
cidas, bem como a sua elevàção
profissional e material. Ótimo à
vida amorosa.

SAGITÃRIO - Ótimo dia
para assumir cargos de muita,
responsabilidade, para o co­
mércio de livros e materiais de
ensino de um modo geral e para
prosperar em sua vida social.
Elevação da capacidade mental
e harmonia amorosa.

CAPRICÓRNIO - Dia nega­
tivo para assinar contratos ou

papéis que possam
comprometê-lo de algum modo.

. Algum aborrecimento por
causa de notícia mal interpre­
tada e pelos negócio" precipita­
dos. Favorável as pesquisas e ao

x-x-x

A Associação Coral de Floria­

nópolis sob a regência da maes­

trina Ruth Ferreira Gebler, deu
recital na cidade de Indaial, sá­
bado último.

x-x-x

Chegando de uma viagem a São
Paulo onde participou de um

encontro' de Cabeleireiros, o

proprietário de L'Officiel Cabe­
leireiro, Júlio Leon.

x-x-x
I

Miriam , filha do casal Neusa e

David Fontes, num grupo de
lindas jovens de nossa sociedade
foi vista no chá das' cinco na

Sinha Chica.
x-x-x

O elegante casal Alcira e Osmar

Nunes, no Marambaia Casino
Hotel, recebeu as debutantes do
Baile Branco, para um chá.

x-x-x

A diretoria do Lira Tênis Clube
está nos informando que fará o

cerimonial da noite de gala dia 7

de outubro o ator Carlos Au­

gusto Strazzer.

x-x-x

Dos elegantes casais Wilma e

.ÃRIES - Dia que lhe promete

.muita habilidade literária e co"

'mercialrnente alerta, quanto ao

trabalho e negócios clara e pene­
trante e muita tendência.. as

'artes e aos assuntos elevados,
educacionais e brilhantes.
Ótimo ao amor.

TOURO � Disputas e dificul­
dades com o cônjuge e algum
aborrecimento com' relação a

escritos e negócios mal entabu­
lados. A mente estará dada a

pesquisar o oculto, a literatura e'
leituras relacionadas com a pa-
rapsicologia. '

,

GEMEOS - Dia muito propí-
. cio para progredir de um modo'
geral, para tirar documentos re­
ferentes ao casamento e para as

viagens a Iirn de solucionar ne­
gócios legais, Muito bom é o

fluxo ao comércio ào trato com
o sexo oposto.
CANCER - Evite, neste dia, a
excitação e o desarranjo mental,
para não se prejudicar de al­
guma forma. Por outro lado, o
sucesso profissional será evi­
dente e os negócios e empresa de
seu capital, tende a aumentar
sua condição material,
LE;ÃO - Sucesso na vida 'pro­
fissional, nos negócios, empre­
sas, especulações e nos jogos',

. sorteios e na loteria. As viagens
também estão favorecidas e a

vida amorosa, maisainda, êxito
na assinatura de contratos e nos

assuntos legais.

Da mesma forma é o caso do passageiro da

Palhoça oude São José que tem por finalidade
os Coqueiros: ele se vê, sempre, na obrigação de
vir até o centro da cidade pra, então, pegar um
outro, coletivo que o leve de volta pro provável
meio caminho ... Isso porque alógica seria, na

pior das hipóteses, ônibus sim, ônibus não fa­
zendo linha via Coqueiros, o que serviria tam­
bém pra descongestionar o perturbado trânsito
da avenida Ivo Silveira: com uma cajadada, dois
coelhos: ..

•

cinema

amor.

AQUÁRIO - Muita inspira­
ção e desenvolvimento mental
está previsto para você hoje.
Contudo, evite voltar a mente às
coisas irreais e não se entregue,
como é de costume, a inércia
física. Muito bom ao amor' e

cuidado com as novas amiza­
des.

PEIXES - Boa'posiÇãoastra(
para assumir cargos irnportan­
tes e de alto gabarito profissio­
nal. Elevação das finanças atra-

. vés de negócios já iniciados .

Muito bom, também, à vida
familiar, amorosa e conjugal.
Seja mais determinado.

Cine Cecomtur - Às 14, 16'19h4Smin e 2lh4Smin, -Os
. I '

.Embalos de Sábado à Noite, com John Travolta e Kareen

Lyn Gordon. Censura 16 anos.

São José -Às IS, 19h4Smiri e2lh4Smin, OFuscaEnamo­
rado, com Dean Jones, Dom Knotts e Julie Somers. Censura
cinco anos.

Ritz - Às 17, 19h4Smin e 2lh4Smin, Marcelino, Pão e

Vinho, com Pablito Calvo. Censura cinco anos.

Coral- Às IS, .20 e 22h, Roberta, A Modema Gueixa do
Sexo, Helena Ramos e Fred DeI Nero, Censura 18 anos.

Roxy - Às 14 e 20h, AVerdadeira História de Bruce Lee,
.corn BruceLee; Esse Mundo À Noite, documentário sobre
a vida noturna do mundo. Censura 18 anos.

JALISCO - Às 20h, Os Solitários, com Dean Stockwell e
Pat Stich. Censura 18 anos.

Glória - Às 20h, A Quadrilha do Perna Dura, com Tei­
xeirinha e Mary Terezinha, Capitão Jack, com Charles
Bronson e Alan Ladd. Censura 10 anos.

Rajá - Às 20h, Panico em Munique, com Franco Nero e

Willian Holden. Censura 18 anos.
'

EXCELENTE SALÁRI,O
Torne-se um programador de computador e seja'
bem remunerado em sua profissão (Salário médio
Cr$ 10.000,00)

CURSO DE Programação COBOL

PROEL

Início: 14 de agosto -,

Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20 '

Das 14 :00, às 18 :00 ho ras
Informações pelo Fone: 22-2216

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PASSAT TS : : .. � :01<
CORCEL II - LDO : OK

�PALA VÁRIAS COPlES . " .\ '� OK: DODGE POLARA GL marrom ,
1976

CHEVROLET CARAVAN ; OK CORCEL vinho : ' 1975
CHEVETTE V/CORES : OK CORCEL branco ; 19'(5
GALAXIE 500 BRANCO

·

OK
.

',vOLKS 1300 L branco ' 197'7,
CHEVETTE SL

.,
'
.. .' 77 VOLKS 1300 amarelo : ó .. 1975

JEEP Cr$ 20.000,pO ABAIXO pA TABELA :' •...OK VOLKS 1500 ='. ',' :
: ' ' .. Hi74

CHEVETTE VERDE 'N".'..•.. , 76� ;". I •.::=----��� � �........;_:_._����:!JIOPALA4 POr'i;"A"S- ··i> '8\"'" '01"'0'1 ""- ()'>T:_"'�4'· ,!>,' I.
"

t-t-t ..H
� .. ;..:.,).. \.:.,.<.�.:I·r.::.�·r :��':_,.r:1:.,1i:�� .. 75.> ,�1

. '. .,

-c: ,,:':! �Tr:-:::- .. :$ rf;
•

.

I

GALAXIE 500 AMARELO ,
'.1977

CORCEL LUXO BEGE 1978
CORCEL STD BEGE : 1978
CORCEL STD BEGE ' .. 1978
CORCEL STD AMARELO .'

/
c
.....•...

("
.1976

CORCEL LUXO CREME 1977
BRASíLIA MARROM. 1 .". 1976
BRASíLIA BRANCA : 1'976
BRASíLIA BEGE � 1976
PASSAT TS VERMELHO 1976
PASSAT LS ,GH - BRANCO OK : 1978
VOLKSWAGEN 1300 L.' : .1977
DODGE POLARA PRATA : 1977
CHEVETTE VERDE , 1975

BARBADA DA SEJJlANA CR$.,25.000,00
MOTO HONDA 125cc AZUL ANO 1.977

•

.A •

III VI\IIIIl�IH)1I 1\',,01lIZI\1I0�
'ESTOQUE DE VEICÚLOS USADOS

MODELO ANO CÔR
1300 L 1976 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 'Bege,
1300 L 1977 Verde'
1600 1976 Branco
Passat LS 1976 Marron
Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1976 Azul
Rassat LS 1975 Vermelho
Passat LS 1977 Branco'
Brasília 1976 Branco

-;
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Azul
Brasflia 1977 ,'� Branco

I. Variant 1977· Branco "

I Variant 1973 Azul
Variant 1976 Bege
Kombi 1976 ' Bege
Kornbi ,1977 Branco
SP2 1974 Marron
-.,.------------ ._-------

� JENDI ROSA ,�
� AUTOMÓyÉIS' LTOA.�)

. AV. RIO BRANCO, 76
.

,
"

FONE: 22·9077 - 22-1392

--- ...... -

--1 PHIPASA
IlIBDH Averuda Ivo Silveira. 1.401 '. Estreito
Automóveis s.e.

Teietcne 44·3937

CEP' 880JO . Flcrtanopoirs - Santa Catar+na

DEPARTAMENTO "

DE €ARROS USADOS

PASSAT L AMARELO : .. 75-
CHEVETTE LUXO �RANCO . , " , . , , 76 -

CHEVETTE TURQUESA ,

'

73 -

BRASíLIA AZUL
-: ',' , " .. ,. ,'.. " .73,-

VOLKS 1300 L VERMELHO " " .76 -

VOLKS'1300 L BEGE '._" ._ ';."': .;, 77-
VOLKS 1300 SIMPLES BRP\NCO .: ;: , ..75 -

MOTOR HONDA VERDE , 75 -

,

\

VOi.KS 1300 � ANO 75
"

\.

Vendo Cr$ 40.000,00, aceito carro de menor

valor no negócio. Tratar fone 22.9897 -,

Máqui nas rodoviárias com pouco uso, todas
em pérfeito estado de funcionamento e con- ,

servaçáo, que poderão operar de imediato.
_I

'i
'

\ -

- Carregadeira Michigan _

modo 75 III

._ 'Carregadeira Caterpillar-
.

'mod. 966

- Tratores de Estei ras Fi at -

med.. AD-14 e �D-7
'

- Trator de Esteiras Komatsu -

,

modo O-50

.

- Hetroescavadeira Massey-Ferguso..

n

.....:.. Motoniveladora. Caterpillar-
modo 12 E

'

\'
_ Rolo vibratório DYQapac.

Consulte-nos pelos telefohes 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luii Rob�rto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­
sárias ,inclusive sobre financiamento.

.',

,

I

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

Maverick Cu pê Amarelo Met. .' , , 1976
Maverick Cupê Vermelho , 1974
Maverick Cupê (V8) Preto ,1.. , ".1974

.

Corcel Cupê Amarelo , , , . : 1978
Corcel Cupê LDO Branco , r 1977
Corcel Cupê L Amarelo .. , 1976
Corcel Cupê LDO Verde Met. 1975
Opala Cl>J pê Laranja Fogo , ' : .. 1972/3
Volks 1.300 Verde ' 1973
F-75 Verde , , , .. � 1975
F-75 Vermelho '.,.,

/
, .. 1973

.' F-75 Verde , ,." .- , .1972'
F-75 Verde , , , 1975
F-600 Verde Angra , 1974

.

F-600 Verde Angra .' ..
,., , 1974

Chevrolet Amarelo , 1973

BJEIlRA .MAR]"
BEIRA MAR VEICUl.OS E REPRESENT�ÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) _

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Vàriant II Luxo Verde Metálico' 1978:' .

Fiat 147 L Bege , 1978
Fiat 147 L Vermelho .. " , , .. ,., 1977
Bràsília B�ge .' '

1977
Ford CorcelLuxo Verde Capri 1976
Chevette Branco

, , .191'4
Volkswaqen 1300 L Azul 1976
Volskwagen 1300 L ,Verde : .......•. , 1976
Volkswagen 1500 Azul · : ,1974
Volkswagen 1500 Amarelo , : , .1973
_Volkswagen 1500Verde . 1972
Volkswagen 1'500 Branco;.., , 1971 ..... '."'"

Fiat 147 - Bege Sabbia e BrancoAlpi OK
Ford Corcel - Bege, Semi Luxo OK
Brasília Bege,., .. "

·

, : .1978
Wofkswagem Bege - Branco - Azul - 1300 L .'19713
Dcidge Dart;; Brànco c todo equipado 1973
Volkswagem 1300-S � ; .Ô: ••••• , .1974
F-4,000 - C/Carroceria Térmica 1976

Oferta, do dia Corcel 1972 e Fuscão 1974

MARTINS AUTOMÓVEIS
'RU.A JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

{.

FIAT 147 L Bege Claro:" : , .1977,
CHEVETTE Azul Turqueza : .. ,

' 1975
VW 150Cl Vermelho Escuro -

,. ,1975
FO.RD CORCEL LUXO Azul Turqueza 1973 ,:

VW 1300 Ocre marajó
'

, , .. 1973 i
"

VW 1300 Branco Lótus ., 1.973
----- ---------- -----

OPALA 4 PORTAS Verdé Metálico .: : 1973�
VW 1600'8ege Claro , 1971
ALVARO AUTOMOVEIS AGORA TAMBEM COM UMA OFI­
CINA ESPECIALIZADA' EM SEU CARRO.

.

...
'

. ', ..

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

CAMINHÕES OKM
E EQUIPAMENTOS SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota, Ford,
Chevrolet, Fiat e Dodqe. Carrocerias de rriadeira, carreta,
tanque, truck, basculante, baú e munck; C9m menor preço
de São Paulo. Aceitamos f.inanciamento. Agência 0úllior·
DDD 011 � fone: 67-0961, 67-3757, 66-0907 e 6�-8385.

BR�sILlA 78 LUXO - VENDO ou TROCO

Brasília equipada com Mi�subishi AM-FM com 7.000 KM
rodados, estado de nova. Aceito carro de menor, valor,
Fone 22-4221 .

Casa de Alvenaria c/ 2 terrenos na zona urbana da Pa-
lhoça. Cr$ 60.000,00 - fone 44-3744.'

--

MAVERiCK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone :22-2485 - horário comercial.

.

VENDE-SE

Baleeira com motor de 10 hp, medindo 9,50 m, nova, urnacanoa e

um rancho. Preço Cr$ 60.000,.00.- Tratar com sr. Herculano no

Jornal O Estado a partir das 16,00 horas.

,

'Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira.do Hosp: de 'Caridade.

Volks 1300 Azul " '.,.,., .

Corcel Branco STD , .. , . , .. , ..

Brasília Amarela , . , , .

Volks 1500 Marróm .

Volks 1300 Azul

r.

ALUGUE UM
CARRO EM
�®

AUTO LOCADORA COELHO

E DIRIJA-O
VOCÊ'MESMO

Rua: Felipe Schmidt,.81 • Fones 22.5'518

22.2165 Aeroporto-Fone: 33.1025 .

Florianópolis �SC

..

APARTAMENTO NATRINDADE ---: Cr$ 48.000,00

Transfiro apto. com três quartos e vaga p/carro com pou­
pança paga, recém construído. Aceito carro parte pagto.
Fone 22.4221. . \

",
--

"-:_, .

VENDE-SE OU TROCA-SE

'Terreno situado no Bairro lpiranqa - Aceita-se Carro ..
Preço Cr$ 98.000,00. Tratar p/fone 44-0890. I

AlUGA·SE
1 apartamento (pequeno).

.Tratar Rua João Roberto Sanford, 57
Coqueiros 44.2247.

APARTAMENTO PROXIMO À UFSC

. Transfiro apto com 2 quartos, fase final de construção. por
, Cr$ 35,QOO,0.0.:Aceito carro corria permuta, Tratar fones:
�2:4,5�7 ou 22-3924.' .

'

VEN.DE-SE APTO

Dé' um' (jor�it'ório; sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista plBeira Mar Norte. Financia·
: menta Cr$ 379.000,QO" poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

VENDE·SE

"'-. ,,2 telef.oaes pr!jfl·xo.?!h'f ,4-,4'" " '''," ex
, ::

"
' résidenU�F' - ,,), "v .. v

."..�."Ii,.-""·"mfaYRüa João ,Rob�ft"8"·Sanfôj-d, 57.

Coqueiros 44.2247 .

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$·25.000,00. TRATAR,
PEl,q·FONE 44-1589 - SR. ALONSO.

.. , .. "., ,

.'
. ':j;!)tr'.:;:;���f'-:;\"�.y .·�-.�lr"':.l!.-\'-..\� ', VENDE.SE

: ..

; ,�:" .."""." PIANOS
'ESSENFElDER, FRITZ DOBERT e SCHNEiDER. Ótimos
preços e excelentes condições de pagamentos. Informa­
ções corri Sr. Jorge - Fone 33.1464 ou 42.1319, Florianó­
polis SC.

PIANO IMPORTADO
.

. . ,

Vende-se por motivo .de mudança um Piano de fabricação Alemã
marca Zeitter & Winke'lmann, meia calda. NEGÓCIO URGENTE.
PREÇO: 70.000,00. TRATAR Fone: 22-3537 ou·22-6551

FOTOCÓPIAS XEROX
Preços especiais

Ed. Dias Velho, sala 11
Fone 22-7835

.. �,"" LIMPEZA DE FOSSA
.: E DESINTUPIMENTO EM GERAL .

. '

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Esti'e,it<>-,;:-�Iorianópolis""':' fones: 44-4140 e 44-1996,
I'

, '

CLINICA CIRÚRGICA PEDIÁTRICA
UROLOGIA PEDIÁTRICA
\ .

DR. ADILSON OSORIO
CRM'S06

,

Consultório: Rua Arno Hoeschel, 46 -Tel. 22.0337
Residência: Rua Esteves Junior, 112 apto. 404� F.22.6421
2.a a 5.a feira das 16 às 20 horas.

••
•• TREVOc'opiadora'

COPIAS HEliOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCARDENAÇÓES

.

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL 22-7970- Fpolis

DOCUMENTOS PERDIDOS.
.

\
' (-

ALDO BRAZ PAVEI declara que extraviou o G;ertificado de Proprie­
dade de sI caminhão marca Mercedes-Benz, ano 11073. cor laranja
e preto, chassis n.o 34500217006.06, de placas NF-0193.

Morro da Fumaça,�C: 4�e agosto de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os'documentos do automóvel FIAT 147 GL, cor
bege ty1, placas CH, 6936, chassis n.O 0075026, ano 1978, da Sra.
Iracema Hachmann Carpova. .,

Chap.ecó, 3 de agosto de 197�

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO

Moléstias Ano Retai's

DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

Estudo Funcicnal _ Endoscopia .

Medsan _ Telesc _ Ipesc _ <telesc _ BRDE
:- Patronal do Inps _ Cabesp
Rua ANGELO'LAPORTA N° 14 (altura Mauro
Ramos 248)
Marcar Hora pelo fone - 22-3559

.,

INSTALADO A RUA D. JAIME CÂMARA, 7 - CENTRO­
Equipe Especializadà - Faixa etárea O a 12 rneses..
Ambiente programado para atender Clientela nas

formas: MENSAL - SEMANAL - DIÁRIA - COM
OpçÃO PARA 1 OU 2 PERíODOS _I INSCRiÇÃO A

,

PARTIR DE1° DE AGQST0I1978 - HORÁRIO - 7,30
'Horas x 18,30 Horas - Direção - Sra. Ma, Goreti Gal-
lotti.

'

BERÇÁRIO MARIA LUIZA
\ ,

I '

STEIN COMERCIAL S/A., ampliando o seu quadro funcio­
nai, para região da Grande Florianópolis, precisa, para
admissão lmediata, de um vendedor autônomo, com expe-
riência, boa aparência e condução própria.

.

Exige-se que tenha prática e apresente carta de fiança.
Entrevistas, das 7,30 às 10,00 horas, à Rua Conselheiro
Mafra, 62 - com o sr. L.�o.

VENDEDORES

EPACRI _ ComérCio e Representações Ltda.
admite vendedorés que possuam condução
'própria, para trabalhar em diversas regiões-clo
E:stado inclusive na Capital.

'

Entrevista com Sr .. Valmir, a partir do dia
7/8/78 das 10 às 12 horas e das 15 às 18 horas.
_ Praça Paulo Schlemper, n.? 1 _:_ Estreito _

Florianópolis.
.

SENHORES CONTABILISTAS
,

: Mecaniz� "suas -escritas com Mllton-Mecanlzeçôes.Jrra­
balho exclusivo e espeGializado.,.,f;â!aias também ã- gela­
tina. lnjormaçôes à rua Dr. Fúlvi9 Aducci, 280 - fundos ou

pelo Fone 44-5370 - Flori,anópolis. .\ .

.PRECISA·SE

Moças ou senhoras pI auxiliar de escritório salário inicial de Cr$
2.000,0'0 a Cr$ 3.'000,00, uma arrumadeira salário de Cr$ 2.000,00.
'Tratar à Rua Felipe Schmidt, N. o 58, 2.0 and.ar sala 201.

�-----------------------------------------, .�

SECRETÁRIA
PRECISA.SE

Tratar à rua Anacleto Damiani, 11:

DR. IRAN WOSGR'AU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi. sala 2 -1.0 andar- Fone

,

22-424.2
'

.

, "

Departamento de ,'Consórcio . Nacional f
DIPRONAL.

[�]�===============

Distribuidora
cionaís Ltda.

DOCUMENTOS EXrRAVIADOS
\

I

Informamos que foram extraviadas as seguintes propos­
tas de Plano do Consórcio Nacional FORO: 2,08647;.
2086419, 208653, 208654, 208657, 208660, 236425, ?36426,

.

, 236432, 236433, 236437, 23644Ó, 236442, 236444, 236445,
.236446,236454.237194,248305,248354, ?50578, 273614,
273626, 27364S, 285479,285503, 285530, 293727, 293809,
293810,293811,293812,294752,294757,305929,319060,

. 319079,319670.319684,319755,319779,336385,337137,
337139, 33810j, 318103, 318104, 318105, 318130, 318133,
318134,318135,318136,338137" 338138, 338146, 37;3022,.
3t:303?, sendo assim ficam 'as mesmas sem valor alqurn'
para transações comerciais.
/

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro automóvel Chevette, cor .

preto M, placa CH 2338, chassis 5D11ADC1821,18, ano 1974, de'
propriedade do Sr. Carlos Rogerio Sfredo e Joarez A.S.

Chapecó, 3 de agosto de 19/8 '

,

\

DOCUMENTOS ROUB�DOS

Foram roubados todos os documentos do veículo de marca Che­
vrolet Opala, cor marrom rnetálico. ano 76. placa AS 3778.. CH.
5N87EF'8107727, pertencente ao Sr. Rogerio Niquele F!0�ha, resi­
dente à Rua 'Abel Capela, 112 - Coqueiros-Flori'anópolis,

Os Srs. Amelio Maragno e Venicio Maragno decla­
ram que foram extraviados os documentos de seu

caminhão Mercedes Benz 2013, cor. laranja e

preto,' ano 1971, placa NF-0083, chassis n.O

34540715000,933.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CHEGA,D'E BLA, ,BLA, BLA.,.'.
'\

'
"

ED. SANDRO - 2,E 3 DORMITÓRIOS
(AV. IVO SILVEI__RA'�SQUINA CAMPOLII,fó-ALVES)
'SEM.COR�EÇAO - :SEM UPC - SEM REAJUSTES

SEM RENDA FAMILlA�.
(ÚLTIMAS UNIDADES)

,

PEQUENA ENTRADA - PREÇO FIXO:

PHESl1AÇÕES IGUÁIS DA PRIMEIRA À ÚLTIMA.

FINANCIAMENTO PRÓPRIO, - ENTREGA 90 DIAS.
. \ '

, \..

APTOS - Com 2 e 3 dormitónos
living'
banheiro social sacada - depen­
dência completa para empregada
área de serviço. - carpet.
Teto decorado em gesso.
Azulejos decorados até o teto.

Garage opcional. -, Play-ground
Corretor no local

VENDAS E INFORMAÇÕES
CAPRO "IMÓVEIS
CRECI601
RUA FELIPE SCHMIDT,
27 SALA II

'SOBRE LOJA
/FONE - 22-7835
FLORIANÓPOLIS.

(A IlmOVEI'
casei .sc 228 - cGC 83,286.195/0001-05

,

, Rua Preso Nereu Ramos, 42· Fones': 22-8588 - 22'95 Í4i '

FLORIANÓPOLIS •.se

VENDE,

Casa NOVA - Barreiros
'

2quartos-1 suite, 3 banheiros, 2 salas com 130,00m2-
terreno c-s 537.000,00.
Entrada Cr$ 190.000,00 '

�aloo Cr$ 347,000,�0 - financiado.
, Casa recém construída (alvenaria) - vendemos com

.

142m2 terreno 360m2. Aceito outro imóvel de menor
valor.

Pre90 ---:- Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00, - transferimos financiamento

. ÀPTO CENTRAL - C/03 quartos - um com armários
embutidos. cozinha mobjliada, BWC social, dependência
,�qmpleta para empregada, inclusive com armário embu­
tido, com telefone. Preço: Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
,380.000,00 a combinar, recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado co� prestações mensais de Cr$ 4,000,00.

, BARBADAS
POR MOTIVO·DE VIAGEM

Funcionário da Eletrosul, transferido para o Rio, vende:
pela, metade do preço, Apartamento no centro,' com 1

,

uma suíte, 2 quartos, banheiro social, sala,"],", depen- í
dência completa para empregada, garagem e áreade I

184m2'. R�cebe automóvel no negócio .

, APTO EDIF. MALAGA - C103 quartos, BWC social, co­
zln�a! dependência completa para empregada, garage,
s�lao �e festas. Construção de altopadrão. Preço: Cr$ 900
mil. Financlamento de até cem por cento. '

ALUGUEL
"

,

"

APTO NA BEIRA MAR NORTE, com uma suite, dois quar­
.

tos, demais dependências e garage, Cr$ 8.200,00 mensais,
'jmovel para alugar
Çasa na Trindade c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
area de serviço, etc, Cr$ 4,000,00.

'

A!ENÇÃO -.Alé,m dos i'!1óv�is acima relacionados dispomos de vários outros, Aceitamos troca, mantemos plantão aos

\sabados_edoml�gosate�s12:00hs: _ ,i", '__j.
�-, 'In ,-n�:(j)óhheQa mossa carteira deradrnlnistraçáo de bens Locamos 'ê ÂdmlHfstrarrH:\s

,...,"""'_, ..... __ "'<� ...... '1 .... ,., ..... , ... � r...o:-'
-I '" .e.lbl';:·... � ""''\

. '1 ,(
.- .. -\;., r �- ,-.--.

SOL CORRE�ORA OE IMÓVEIS LTOA.
ADMINISTRAÇÃO E VENDAS

Rua Tenente Silveira, 46 ED"ATLAS sala401 Fone 22-8100

ALUGA-SE:
CENTRO :- Apto, c/3 quartos, armários: estac. Cr$
'4,000,00
CENT�O - Apto. c/1 quarto, acarpetado Cr$ 3,500,00
CENTRO'- Sala p/escritório, 51 m2 Cr$ 4,500,00
CENTRO -t-' Sala CEISA CENTER, 54m2 c/qaraçem Cr$
5,500,00 ,

.

,

CENTRO - Sala CEISA CENTER, 63m2 Cr$ 5.500,00
CENTRO - Sala CEIS'A CENTER, 235m2 c/garagem Cr$
/25,000,00,

.

, ESTREITO:_ Loja e sobre-loja, 600m2 Cr$ 25,000,00
ESTREITO - Casa de madeira c/3 quartos Cr$ 3,500,00 .

ESTREITO- Casa de madeira, 3quartos, gar,'Cr$ 3,500,00
APARTAMENTOS - VENDE-SE:

CENTRO'''''7 c/2 quartos, em fase de acabamento:entrada
de Cr$ 60,000,00 chaves de Cr$ 86,635,00 e Cr$ 379,032,30
fin. CEF até 24 anos, prestações de Cr$ 5,43.1,29 SFH de-
cresc

'
.

CENTRO - c/3 quartos, dep. de emprego e garagem, em

\ construção, área de 133,34m2 - entrada de Cr$ 37,319,00
chaves Cr$ 125,56-t.00 a combinar e Cr$ 837,120,00 finan­
ciado CEF em t âanos, prestações de 14,012,00 decrescen­
tes,
CENTRO - c/3 quartos, armários, telefone Cr$ 400,000,00
- entrada de Cr$ 250,000,00 a combinar e Cr$ 150.000,00
fi nanciado APESC prestações de Cr$ 1, ioo.oo

.
- CASAS - VENDE-SE:

ESTREITO - c/3 quartos, 2 banheiros, dep. de empre­
gada, instalação de água quente, recém construída, amplo
terreno murado - Cr$ 650,000,00 a combinar, aceita-se
terreno como entrada, saldo financiado SFH 20 anos,

ESTREITO - c/3 quartos, abrigo p/carro, próximo da rua

Tereza Cristina e Av, Sta. Catarina - Cr$ 700.000,00 em

condições, aceita-se terreno como entrada,
.

'
, TERRENOS - VENDE-SE:

BARREIROS - Jardim São Paulo, pronto para construir
Cr$ 80,000,00 à vista, ( ,

PALHOÇA - 3,000m2 frente para o calçamento, ponto
para comércio - Cr$ 550,00.0,00 a combinar,
ESTREITO 461m2 com calçamento, Cr$ 280,000,00 à vista
ou com Cr$ 130.000,00 de entrada e Cr$ 150.000,00 a com­

binar,
CQQUEIROS - 360,OOm2 rua Pascoal Simoni - Cr$
270,000,00

, EZ.. ���:: de Souza, 662 _ Coqueiros� Fone 44·1278 CRECI.57

I, ,

.

IMÓVEIS À VENDA
T-194 - COQUEIROS -terrenoc/ 363,00rri2
- CR$ 250.000,00

, T .; 196 - SÀCO DOS LlMÓES: terreno
c/390,00m2 - Cr$ 190.000,00
C - 344 - COQUEIROS: Casa c/3 quartos e.

..,demais dep. - Cr$ 970.000,00! .

C - 350 - COQUEIROS: Casa c/3 quartos'e
deITiais dep. - Cr$' 600.000,00

I..------�---··-..�-���-;�-�------.. ,'

.' '<, ,

IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - ,São José � SC \,.,

,CASAS ,

)

1) Casa de alvenaria c/202 me Praia Comprida, S, José, .4
quartos, 3 garagens, 2 saias e demais dependências,

.

2) Casa de alvenaria c/128m2 iJardim A Modelar nova,

BARBADA Cr$ 315,000,00,'. '

3) Ótima casa no centro de S, José c/3, quartos, sala em L

c/lareira e demais dependências. A COMBINAR. ,Aceita 2
lotes como parte de paqto. '

4) Casa mista em 'Barrei ros por -160,000,00 a combi nar.
5) Casade alvenaria c/70 m2, 210te5, na Barra doAririú-
Palhoça por Cr$ 70.000,00,

\
'

6) Casa de alvenaria c/1Q6m2 ---:- Praia Comprida - São
José, Cr$ 100,000,00 de entrada e o saldo já financiado,
..

TERRENOS
'

1) 2 lotes em Coquei ros, 670m2, por somente Cr$
260..000"00,,.

\

2) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00,
3) 2 lotes na Tapera a Cr$ 16.000,00 cada,
4) 900m2 no Roçado São José a combinar.
5) No-Itacorubi 375 m2 por Cr$ 150,000,00
'6) Diversos Loteamentos a partir de Cr$ 500,00 por mês,

.'

ALUGA .

CENTRO, Ed. Francisco Nappi, 2 quartos, dep. empregada,
Cr$ 4,500,00 .' .

rENTRO, Ed. Alexandra, apto 1 quarto, carpet, área ser-

,viço, demais dep. -

Salas comerciais Ed. CEISA CENTER, carpet, com box,
desde Cr$ 3.500,00

.

,

VENDE
ED, CRISTINA, 1 quarto c/móveis de cerejeira e cozinha

completa mais garagem, Cr$ Poupança: Cr$ 85,000,00
saldo financiado.

/

BALNEÃRIO DO ESTREITO, rua Matos Areias, 2 lindos

lotes, medindo cada 12 x 33m. Cr$ 300.000,00
LAGOA DA CONCEiÇÃO, lindo terreno, plano, medindo
12,000m2, 80m. de frente p/ rua Calçada,
Loteamento KOBRASOL,' temos 2 lotes à venda, Cr$
30,000,00 poupança, saldo financiado em 48 meses,

STA MÔNICA, Casa alvenaria: recém-construida, 80m2, :3
q!Jartos demais dependência, Cr$ 450.000,00,

I

CÂCUPE, lindo terreno, medindo 2.400m2, 60 x 40in, linda
vista panorâmica p/ o mar,e BEIRA MAR: dista 80m, do
mar, Cr$ 400,000,00 a combinar.

.

CANASVIEIRAS I' d t

,

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

ALUGA-SE.

CENTRO - Apt. 3 quartos, dep, empr, arm, emb, carpet,
telefone provis6rio, ar cond, Cr$ 5,500,00
CENTRp - Apto, 3 qtos, dep, empr, garag'em. Cr$ 5,000,00
.J, ATLANTICO - Apto: 3 qtos, área serv, garagem, Cr$
3,300,00
J. ATLÂNTICO: Casa 3 qtos, dep, empr, área serv, 'gara-
gem, Cr$ 3,500,00

"-

BARREIROS - Casa 3 qtos, 2 banh, garagem,.Cr$,4,000;00
'.

ESTREITO! - Balneário, casa 3 gtos, garagem, Cr$ 4,500,00'
TRATAR FONE: 44-3989 - CreGi 515

- Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó- .

rios com garagem no 'Edifício Gerânio, em Coquei-
ros, para pr.onta ocupação, Consulte nosso preço,

.

'---..._-,_-.---......- ---,.....-.�-.... __-__-_..,....._-.. ;..,_--_,

Financiamento CEF, . i ..;
_.'

,rr--;====�'"

·1 VENDEMOS!
APARTAMENTOS À VENDA

- Trindade - Conjunto CA Caminha, prõxirno a

, Eietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário em­
butido com cama). sala, cozinha (com armários em

fórmicas). BWC, todo acarpetado-estacionamento,
para pronta ocupação, Flnanctamento CEF,. \

.r

.:__ Edifício TrabalhadorCatarinense-Todo acarpe­
tado, apartamento c/2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de servi ço. 255,000,00 de entrada e transfere-se

prestação de financiamento de 1,200,00 mensais,
aceita-se como e-ntrada terreno 'bem localizado.

.

i

\
.�,' J .

.
.'

TERRENO � VENDE-SE
.,'

. ., ,

i
1

_:_ Edifíoio Medeiros Filho- lodo acarpetado, apar- ..

tamento com 3 quartos (1 suite) BWC social, sala em
L grande com sacada e cortlnas, copa-cozinha tipo
Kitchens, dependência" de empregada completa,
áreade serviço, garagem, quarto do casal c/armário
embutido, cama, e cortinas, quartos de solteiro
c/carna, armárlos embutidos ....Localizado na rua do

Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito, Financiamento CEF,

. ,"':.",'.' . ,

':ve�de-s�, uma ái�t de terra' com aproximadamente
'30.000m2 (48,50x61b) situada em Espinheiros, fr!3ríte para

\. 'o asfalto,. próximo, ao Trevo da Rodpvia Jorge, Lacerda.

r
(ltajâl-BJumenau) em Itajaí. Área plana própria .para la-

.

voura, granja, sitio ou chácara, Tratar: à rua Duque',d?,
, Caxias, '732 ou pelo !fone 44-2231 com Sra. Léa elTlltaJal

l ' Informações pelosfó,hes(0482) :33-1868, 33-1926, 33-,lS?,9
1

ramal73 corno Sr. Oswaldo ou Sita: Eliana em Floriªn�po
jls, \

.

,til�PREDIBENS
• incorporadora, construtora e imobiliaría

,Av, Rio Branco, 104 -- CRECI 131
'

I ��É,QH���� Fones � 22-6099,22-6756 e 22-4769

��........
·

..rw........�..��.........
r
....�

II

2.50Ô,00 MEN.SAIS

.....>.' ; ..� ---

,HOR-ÁRIOS �DE' ONIBUS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento com 2 quartoscorn 2 sacadas,

.', I·

sala, cozinha, banheiro, área de serviço e/ga-

ragem, em Coqueiros. ,"
PREDIBENS '-:,CREÇI131 '-,-- Av, Rio Branco,

104 _ Fones: 22�6099 22-4769 22-2804
, .

Clt: FLÓRIANOPOÚS P�RA �LUMENA�
07,:30 .. 10;30· 12DO ·,15DO. 1800 hóras· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0100'·1,000 ·13DO - 15DO. 18DO horas· DIRETOS

.1 � ·CIt: FLO�LlS PARA CURITIBA
06:110 ·O�� -09:16 ·1100-1300 ·1500 ·1700 ·19:15·21:15'.'2300 horas
Clt: CURI1tI!A PARA FLORIANOPOLlS :

.

,Ó6':15 "07:16,·09DO -lIDO -1300 ·1500-1700 ·,900·21':15023,,5 horas
: Clt.: FLORiANóPoLISPARA JOINVILLE ..

'

,06DO - 06:30 . O�DO - 09{10 ; 09:15 . 10DO_ 1100·12:15· 1300·13:30 . 1400
14:30 • 1500 . 16:30 . 1700 . 19:15· 19:30 . 21 :15·22:30 i 2300 horas

'

Clt: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
01:60 ·07:09·'07>10·08:30·09:30-09:40· 11:25·12:30-1300- 13:25. 1500
111:25·1700·17:2& "1800· ,19:25-19':45·21:25·23>10 .OI>1O,ho.....

, Clt: CRICIUMA PARA sAo PAULO
'

.'

Dlarl._ ii 1600 há",. ""rro convencional ... 1800 horas CorlO·Lei1lo
,Clt: sAo PAULOf'ARA�RICIUMA
Dlariaman18 .. 19,"5 ho..., Girro.Óonvencional ... 20:15 ho",. Corro-Leito '

l�: �LORIANOPoLlS PAIu,I�AFRA .l>.ll1:1MO: ,,..,;�
,l_Di�J8nwJ»e..à.Q8j)9 hor_ ,��C-'" _9fA:;e .'3Ji ....... •._ _-Tt .. Ji

CIt:'�AFRA PAR�(II"ANOPoLl$Diariamente. 05 ras
.

'L

,CIt:JOINVILLEP� ''''LAGES '

,
Diariamente .. 0800 hpr.
Clt: L"OES PARA JOINVILlE
Diariamente .. 0100 ho",.

"

" \'

_,'
.

,(
"

,
.

I

CATARINENSe:')'1
:.0 TR'ANSPORTE CARINHOSO'

. -

"'---'--'.-'- _.-.;_. __...

•

PO DE PEDRA,
E, PEDRISC'O PARA
JARDINS E PÃTI,OS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornici: iar na grande Flor ianópcfis

Peça pelo fone 33-0124

2.000,00 MENSAIS

, ! .

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
c6zi�ha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros. .'�

PREDIBENS _ CRECI 131 _' Av. Rio Branco,
104' /'

Fones: 22�6099 22-4769 22-2804

Escritório Técnico Contábil Ltda.
,

CRC-SC�0777 I
.

Responsável técríico: Erich Schlossmacher
Tec!]. 'em Contabjiidade Re�,CF,lC-SC. 3487

Contabilidade em geral-üecclarações de R�nda­
XEROX "_;_ Correspondências em Português e Ale-

mão. ,

Rua Amazonas. 3680 - T�lefone 22-2703 -"-.

Blurnenau-Sõ.
. ,

BROGNOLl IM,ÓVEIS LTDA

ADMITE'

CORRETbRES DE IMÓVEIS

Ofetece: fixo mais comissões, os interessados deve­
rão comparecer à R, José Caridido da SilJa 721
ml,Jnidos de 1 foto-3x.4-e documentos, com o Sr:
Alderi. ,

i
I'
I:
,

,I.

(lESTADO
IT�JAí

OPORTUNIDADE
Transfi ro imóvel em zona re�idencial de Coquei ros à
rua Eng,O Max de Souza, 956 -7- Edf. Coral apt. 01,

,

com suite 2 quartos, banheiro social, sala de estar e
jantar, sacad�, depe!'dência de empregada, gás
central, porteiro eletrônico e garagem, medindo 170

. mz, Entrada Cr$ 350,000,00, aceita-se imóvel em
troca. Tratar pelo fone (0484) 33-2267 em Criciúma,
com Manoel.

oESTADO'
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73
5.° andar' - sala 1 Ed, Centenário
Foné: (0492) 22-3226

�;;..�;.�....

·

..T.e.le.X.0.4.7.32.5.7........-.�
"

CORUJÃO .CENTER
Todas as noites
o som quente do

"GRUPO COMUNICAÇÃO" ..
Av. Beira Mar Norte.

oESTADO
. 'TUBARÃO

\

oESTADO
,

BLUMENAU

Rua? de Setembro, 967
1,° andar - S/14

Fone:(0473( 22-5203
-

Telex 0473251

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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